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VISITE NOSSO SITE!

Seja um colaborador,

envie o seu texto para

análise e publicação!
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 Este mês de abril o entre-
vistado é Prof. Me. Pedro César 
Alves (editor). Num modelo 
diferenciado - de exercícios (a 
partir do livro ‘Quando o escri-
tor se entrevista’), e - posterior-
mente, continuaremos. (P. 14)  

- - ARAÇATUBA - SP (BRASIL),  06 DE ABRIL DE 2024 - -  

PUBLICAÇÃO UNIFICADA

 Além do tempo, outro 
fator é o uso do computador por 
meio deste que sempre vos fala, 
ou seja – a limitação frente à tela 
(problema de visão), que não 
ultrapasso uma hora dia (e em 
espaços de várias vezes – pouco 
tempo). Os anos vão se pas-
sando, e – com toda certeza, a 
visão diminuindo. 
 Somando tudo – ou seja, 
tentando não parar com as 
publicações mensais, passa-
remos a editar apenas uma, de 
forma clara ao leitor: em 
espaços separados dentro do 
próprio tabloide. A princípio, 
teremos cinco cadernos: Ca-
derno Escola, Caderno Litera-
tura, Caderno Livros, Caderno 
Arte-Exposição, Caderno Es-
sência Cristã e Caderno Saúde. 
De certa forma, é um 'teste' para 
verificação, aceitação e compre-
ensão; e aberto a sugestões.

 Prezados Leitores, por 
questões de tempo (ou seja, a 
falta deste), a partir desta Edição 
estaremos apresentando uma 
publicação unificada. Os tabloi-
des de Literatura e o Essência 
Cristã, passando a ser um só e 
intitulado apenas ‘Araçatuba e 
Região’. 

PERIODICIDADE

EDIÇÃO Nº 42 - 03/08/2024
EDIÇÃO Nº 43 - 07/09/2024

EDIÇÃO Nº 41 - 06/07/2024

MENSAL / PREVISÃO

EDIÇÃO Nº 39 - 04/05/2024

EDIÇÃO Nº 45 - 02/11/2024

EDIÇÃO Nº 40 - 01/06/2024

EDIÇÃO Nº 44 - 05/10/2024

* Recebemos textos até 24/04 
para a Edição de Maio/2024.
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Caderno Escola................. p 04
Caderno Literatura............ p 12

Caderno Arte-Exposição.... p 43 

Caderno Saúde................... p 58

Caderno Livros.................. p 39

Caderno Essência Cristã... p 49

Unificação de dois Tabloides,
tornando-se um com vários Cadernos
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A vida da caminho no guia nos 
que sabedoria uma é. Medo do 
nos protege escudo um é cora-
gem a. Frente para nos move 
força uma é fé a. Escuridão na 
brilha luz uma é esperança a. 
Céu no passa nuvem uma é tris-
teza a. Floresta na canta pássaro 
um é felicidade a. Primavera na 
desabrocha flor uma é amor o. 
Morte em termina jornada uma é 
vida a. Parar sem corre rio um é 
tempo o. (Compreendes?) -ACP



- - ‘ARAÇATUBA E REGIÃO’ - ANO XIV - Nº 38

i

EDITOR: PEDRO CÉSAR ALVES

www.aracatubaeregiao.com.br 
VISITE NOSSO SITE!

CARTA DESPRETENSIOSA

E
D

IT
O

R
IA

IS

 Nas páginas a seguir – na abertura de cada Caderno – o 
leitor encontrará um Editorial. Alguns pensam de um jeito, 
outros de outro – o que é normal, e o Editorial de um veículo de 
comunicação é 'um artigo que apresenta a opinião de um 
grupo sobre determinada questão; por causa disso, ele 
normalmente não é assinado'. No nosso caso – representa a 
‘nossa opinião’. Parece um tanto estranho, mas no que 
concerne a comunicação, principalmente jornal, traz-me 
satisfação em poder 'fazer'. Dar opinião – transmitir, isso me 
encoraja cada vez mais na elaboração, mesmo que mensal, de 
um tabloide.

PEDRO CÉSAR ALVES
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EDITOR 
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A leitura estimula o raciocínio, melhora o vocabulário, aprimora a capacidade interpretativa,
além de proporcionar ao leitor um conhecimento amplo e diversificado sobre vários assuntos.

OBS.: Os artigos assinados refletem a opinião do autor do mesmo e 
não necessariamente a opinião do Tabloide. Respeito é o melhor a fazer!

MT b  Nº  71.527 - S P / (18) 99114-0884.

 

 Então, continuem acom-
panhando ‘o nosso trabalho’(e, 
se possível, venha participar - 
envie seu material), porque 
ainda tem muita coisa boa pra 
acontecer!

 Quero também aprovei-
tar pra dizer que adoro receber 
‘feedback’. Se tiverem suges-
tões de temas, críticas ou até 
mesmo só quiserem puxar pa-
po, estamos aqui pra ouvir.

 Só passando pra dar um 
olá e agradecer por vocês esta-
rem aqui. Sei que nem sempre a 
vida é fácil, mas espero que os 
nossos textos (de nossos cola-
boradores) consigam trazer um 
pouco de leveza e diversão pra 
vocês.

 Prof. Me. Pedro César
 Valeu!

 Prezados Leitores!

MUDANÇAS SÃO NECESSÁRIAS SEMPRE!

AOS LEITORESÀS VEZES, DESARRUMAR PARA ARRUMAR!

ESCREVER É ARTE!
ESCREVA SEMPRE!
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Literatura Portuguesa

CADERNO ESCOLA
A BUSCA PELO CONHECIMENTO PELO CAMINHO DO SABER! 



Literatura Portuguesa

EDITORIAL
Nem era preciso dizer que 

a Escola tem uma importância 
incontestável para se ter conhe-
cimento. Em um mundo cada vez 
mais complexo e exigente, a Edu-
cação assume um papel central na 
formação dos cidadãos. Nesse 
contexto, a Escola se destaca co-
mo um espaço fundamental para 
o desenvolvimento intelectual, 
social e emocional dos cidadãos.
 A Escola é o local onde se 
adquire os conhecimentos bási-
cos e as habilidades essenciais 
para o futuro profissional e pes-
soal. Através do estudo de dife-

 Soma-se, ainda, a Escola 
também tem um papel funda-
mental na formação de cidadãos 
conscientes e responsáveis. Atra-
vés da Educação, se aprende so-
bre direitos e deveres, desen-
volve valores como a ética, a to-
lerância e o respeito à diversi-
dade, e se prepara para participar 
ativamente da sociedade.  

rentes disciplinas, como Portu-
guês, Matemática, História, Geo-
grafia, Ciências e outras, se de-
senvolve o potencial intelectual e 
aprende a pensar criticamente 
sobre o mundo. 

 A Escola também contri-
bui para o desenvolvimento das 
habilidades socioemocionais dos 
cidadãos. Através da interação 
entre os indivíduos, os cidadãos 
aprendem a lidar com diferentes 
situações sociais, desenvolvem a 
comunicação eficaz, resolvem 
conflitos e trabalham em equipe. 
 É importante destacar que 
a Educação não é responsabili-
dade só da Escola, mas também 
dos pais e responsáveis. Todos 
devem incentivar, acompanhar e 
oferecer um ambiente propício 
ao bom aprendizado. 
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FLUTUANDO ENTRE ELES

Chegar ao fim, e por con-
sequência, compreendendo, é um 
desafio agradável. E esta é a pior 

Quem trabalha com pro-
dução textual enfrenta certas le-
tras intragáveis, se é assim que se 
pode dizer - e, por consequência, 
tornam-se incertas as ideias, que 
por vezes torna-se difícil chegar a 
um denominador comum dentro 
de um texto - são os ossos da pro-
fissão. Mas, ao profissional que 
vive cercado destes textos, o que 
mais agrada é pegar uma produ-
ção textual e conseguir chegar até 
ao fim e compreendê-la perfeita-
mente.

parte para o aluno, como também 
para o professor - por um lado, o 
aluno escrever com clareza, por 
outro lado, o professor entender 
determinadas ideias. Deixando 
todos os entraves do lado, que tal 
pensar em biblioteca flutuante?

Um pouquinho mais adi-
ante, na pré-adolescência, conhe-

Biblioteca - para quem 
não gosta de ler - não é nada atra-
tiva, mas se a tal biblioteca for 
flutuante? Livre de certas poeiras 
que teimam em aparecer. Aluno 
tem cada ideia! E eu concordo 
com a ideia - gostaria de ter este 
poder. (...)

 cer grandes heróis como em "O 
gênio do crime", ou "O rapto do 
garoto de ouro"; já na adoles-
cência curtir "A moreninha", "A 
viuvinha", ou estar intrigados 
com personagens de obras de 
peso bem maior; por seres sobre-
naturais - a espetacular literatura 
fantástica! Ou ler crônicas (...).
  Finalmente, gostaria de 
entrar num lugar de gravidade 
zero (creio eu que é assim que se 
fala) e ao meu redor livros flu-
tuarem, seus personagens se inte-
ragindo conosco; mas enquanto 
não se pode ter, vou flutuando 
com os meus pensamentos...

Prof. Me. Pedro C. Alves



AULA DE COMUNICAÇÃO - JORNAL

LIDE

 O lide de um texto jorna-
lístico é o primeiro parágrafo, ge-
ralmente com duas linhas em des-
taque, que fornece ao leitor as in-
formações básicas sobre o con-
teúdo da notícia. É fundamental 
para a funcionalidade do texto, 
pois expressa a função das linhas 
iniciais de uma matéria, no intuito 
de atrair e conduzir o leitor aos 
demais parágrafos.

 - Concisão: Deve ser dire-
to e objetivo, respondendo às per-
guntas básicas: o que aconteceu, 
quem está envolvido, quando e 
onde aconteceu.

 - Impacto: Deve ser atra-
ente e despertar o interesse do lei-
tor para que ele continue lendo a 
notícia. 

 Tipos de Lide: 

 - De citação: Começa com 
uma citação de uma fonte impor-
tante, como um especialista ou 
autoridade.

 

 - Clássico: Responde às 
perguntas básicas de forma direta 
e objetiva.

 -Precisão: As informa-
ções devem ser precisas e verifi-
cadas, sem especulações ou infor-
mações subjetivas.

 - Narrativo: Conta a his-
tória do acontecimento de forma 
envolvente, como se estivesse 
narrando um conto.

 - Clareza: Deve ser escri-
to em linguagem simples e aces-
sível, evitando jargões técnicos e 
termos obscuros.

 Características do Lide:

- a maioria dos textos são escritos 
em 3ª pessoa. 

1 - Produza uma manchete.

 - De suspense: Cria um 
suspense no início para despertar 
a curiosidade do leitor.

 TEXTO

- exceto os textos de ‘cunho pes-
soal’

 Entre os tipos de textos 
mais comuns em um jornal, pode-
mos destacar: Editorial, Notícia, 
Reportagem, Entrevista, Artigo 
de Opinião, Crônica, Colunas 
(variadas: Colunistas, Cartas dos 
Leitores, Resenha, Charge,  Tiri-
nha ou HQ), Publicidade, Classi-
ficados, Seções Específicas (Es-
porte, Economia, Cultura, Turis-
mo, entre outras). 
 

 Os jornais  apresentam um 
universo de possibilidades tex-
tuais, oferecendo aos leitores uma 
rica variedade de gêneros para 
informar, entreter e provocar re-
flexões. 

ATENÇÃO 

 Lido (e entendido) a 'Aula 
de Comunicação - Jornal: Man-
chete / Lide / Texto', é a hora de 
colocar em prática. 

 Professor (a), divida a tur-
ma em pequenos grupos / ou indi-
vidual e dê a atividade abaixo.

2 - A partir da manchete, escreva o 
1º parágrafo (lide).

PRÓXIMA  AULA

 Aula de Comunicação - 
Jornal será abordado a ‘Editorial / 
Charge / HQ / Opinião’.

As manchetes de jornal 
geralmente são compostas por 
um verbo forte, um substantivo e, 
às vezes, um adjetivo ou advér-
bio. Elas devem ser claras, conci-
sas e precisas, transmitindo a es-
sência da notícia de forma rápida 
e eficiente.

- Precisão: Deve ser preci-
sa e factual, sem exageros ou dis-
torções.

- Lide

Características importan-
tes de uma boa manchete:

- Texto (apresentação).

- Concisão: Deve ser curta 
e direta, com no máximo 10 pala-
vras.

A manchete de jornal é um 
título grande e destacado que re-
sume o conteúdo principal de 
uma notícia. Geralmente escrita 
em letras grandes e chamativas 
para atrair a atenção do leitor e 
fazê-lo querer ler mais sobre a 
história. 

MANCHETE

uando navegamos Qpela Internet en-
contramos vários 

itens que podem ser associados ao 
trabalho com jornal, ou seja - a 
composição de um Jornal.

A proposta de hoje é o es-
tudo:

- Manchete, 

- Clareza: Deve ser fácil 
de entender, mesmo para quem 
não está familiarizado com o as-
sunto da notícia.

- Impacto: Deve ser cha-
mativa e interessante, para des-
pertar a curiosidade do leitor. 

MANCHETE / LIDE / TEXTO Prof. Me. Pedro César Alves

ATIVIDADES



AULA DE COMUNICAÇÃO - REDAÇÃO

longas e complexas, com muitos 
personagens e enredos. 
 Contos: são histórias cur-
tas e simples, com poucos perso-
nagens e um único enredo.

de Joaquim Manuel de Macedo 
(romance)

-A Raposa e as Uvas

 Fábulas: são curtas histó-
rias que geralmente têm animais 
como personagens e que transmi-
tem uma moral.

(fábula)

 Crônicas: são textos nar-
rativos curtos que relatam fatos 
do cotidiano.

de Machado de Assis

 Sequência temporal: os 
fatos são narrados em uma se-
quência temporal, ou seja, em or-
dem cronológica.

-O Cortiço

(romance)

 Alguns exemplos de tex-
tos narrativos famosos são:

(romance)

-A Moreninha

CARACTERÍSTICA DO 
TEXTO NARRATIVO

de Machado de Assis 
-Dom Casmurro

(conto)

de Esopo

de Aluísio Azevedo

-A Causa Secreta

 Predominância do dis-
curso narrativo: é aquele que 
relata fatos e ações.

 Enredo: é a sequência de 
acontecimentos que formam a 
história.
 Conflito: é um elemento 
essencial da narrativa, pois é ele 
que gera o interesse do leitor.

 Clímax: é o momento de 
maior tensão da história.

FUNÇÕES DO TEXTO 
NARRATIVO

Entreter: pode ter como função 
principal entreter o leitor, propor-
cionando-lhe momentos de lazer 
e descontração.
Informar: também pode ter co-
mo função informar o leitor sobre 
fatos reais ou fictícios.

Emocionar: pode ter como fun-
ção emocionar o leitor, desper-
tando nele sentimentos como ale-
gria, tristeza, medo, raiva.

Ensinar: pode ter como função 
ensinar sobre valores, comporta-
mentos ou conhecimentos.

 Presença de persona-
gens: são os seres que participam 
da história e realizam as ações.

 Tensão: é a expectativa 
que o leitor tem em relação ao de-
senrolar da história.

Entendido a 'Aula de Comuni-
cação - Redação: Texto Narrativo' 
- colocando em prática: 

 Desfecho: é o momento 
em que a história é resolvida.

 

01 - Escreva um texto narrativo / 
conto.

 Professor (a), divida a tur-
ma em pequenos grupos / ou indi-
vidual e dê a atividade abaixo.

 Aula de Comunicação - 
Redação será abordado ‘Texto 
Descritivo’.

PRÓXIMA  AULA

Narrador: É a voz que 
conta a história. O narrador pode 
ser personagem da história (nar-
rador-personagem) ou alguém 
que não participa da história (nar-
rador-observador).

Romances: são histórias 

ELEMENTOS BÁSICOS DE 
UM TEXTO NARRATIVO

Enredo: É a sequência de 
acontecimentos que formam a 
história. O enredo geralmente 
tem um início, um meio e um fim.

Espaço: É o lugar onde a 
história se desenrola. Pode ser um 
lugar real ou imaginário.

Os textos narrativos po-
dem ser encontrados em diversos 
formatos, como:

Tempo: É o momento em 
que a história se passa. Pode ser 
passado, presente ou futuro.

pós entender as di-Aferenças entre bi-
lhete e texto injun-

tivo, vamos passo a passo o estu-
do de alguns textos.

Personagens: são os seres 
que participam da história, po-
dendo ser pessoas, animais, obje-
tos ou seres fantásticos.

TEXTO NARRATIVO

Um texto narrativo, tam-
bém conhecido como gênero tex-
tual narração, é um tipo de texto 
que conta uma história. Essa his-
tória pode ser real ou fictícia, e é 
desenvolvida através de uma se-
quência de eventos que se relacio-
nam entre si. 

TEXTO NARRATIVO Prof. Me. Pedro César Alves

 

ATIVIDADES



AULA DE COMUNICAÇÃO - LITERATURA PORTUGUESA

- Cientificismo: o pensamento 
humanista fez com que o houves-
se um afastamento dos dogmas da 
Igreja Católica (tal afastamento 
possibilitou um desenvolvimento 
no campo das ciências como a 
Matemática, Física e Medicina).

AUTORES E OBRAS

- Frei Luís de Sousa: orador;

- Gil Vicente: Auto da Barca do 
Inferno (1517), Auto da Barca do 
Purgatório (1518), Auto da Barca 
do Céu (1519), Farsa de Inês Pe-
reira (1523);

- Gomes E. Zurara: cronista,

- Sá de Miranda: Fábula de Poli-
femo e Galateia (poema) / Comé-
dia dos Vilhalpandos (peça de te-
atro) / Cartas (correspondência);

- Luís Vaz de Camões: Os Lusía-
das, e outros poemas belíssimos.

- D. Duarte: rei de Portugal,

forma do homem alcançar o ver-
dadeiro conhecimento,  

OBSERVAÇÃO - quando se tra-
ta do Antropocentrismo (o ho-
mem no centro de tudo, não se 
entende que a religião foi abando-
nada, nem deixou de fazer parte 
do ser humano, mas o homem 
passa a vê-lo como protagonista 
da história, dotado de inteligência 
e de vontade, capaz de mudar seu 
destino).

- Fernão Lopes: cronista,

MONA LISA (1503)

ções naturais. Assim, as escultu-
ras e pinturas apresentavam inú-
meros detalhes nas expressões fa-
ciais e proporções corporais.

CONFIRA
 ARTES HUMANISTAS

 

HOMEM VITRUVIANO (1490)

ATIVIDADES

 Elabore com os alunos um 
painel com as principais obras 
‘literárias’ e dos artistas ‘plás-
ticos’ da época’ (o painel tem a in-
tenção de visão maior sobre).

omo lemos, a Lite-Cratura Portuguesa 
surgiu no século 

XII, logo após a formação do 
Estado Português. Os primeiros 
registros datam desse período e 
são escritos em galego-portu-
guês, uma língua comum à Penín-
sula Ibérica. 

 Segundo os estudiosos da 
Literatura, o marco inicial do Hu-
manismo em Portugal se deu com 
a nomeação de Fernão Lopes co-
mo cronista-mor do Reino e, co-
mo marco de transição para o Re-
nascimento, a volto do poeta Sá 
de Miranda da Itália, que trazia as 
novidades renascentistas. 

 

 Acompanhando as gran-
des transformações ocorridas na 
história da humanidade, a Lite-
ratura Portuguesa está dividida 
em Era Medieval, Era Clássica e 
Era Moderna. Nesta Edição abor-
daremos a Era Medieval - Huma-
nismo.   

ERA MEDIEVAL 

 Logo, foi um movimento 
caracterizado pela presença de 
elementos medievais e renascen-
tistas, em evidente transição do 
Trovadorismo para o Classicis-
mo. Dessa forma, houve uma re-
valorização da cultura greco-
latina e de seus autores. 

 CARACTERÍSTICAS 
LITERÁRIAS

- Humanismo (1434-1527)

- Antropocentrismo: o homem 
como o centro do mundo / o ho-
mem se vê como um ser criativo), 
- Racionalismo: a razão é a única 

ERA MEDIEVAL - HUMANISMO Prof. Me. Pedro César Alves

Literatura Portuguesa

Com o objetivo de valori-
zar o ser humano, os artistas da é-
poca passaram a utilizar modelos 
reais, com suas belezas e perfei-

HUMANISMO NAS ARTES

 Aula de Comunicação - 
Literatura Portuguesa daremos 
continuidade na ‘Era Clássica / 
Classicismo’. 

PRÓXIMA  AULA

‘Os Lusíadas’

verdadeira

obra de arte!



AULA DE COMUNICAÇÃO - LITERATURA BRASILEIRA

Via Sacra do Santuário do 

OBRAS DE ALEIJADINHO

Bom Jesus de Matosinhos

Na Igreja da Nossa Senhora do 
Carmo o artista foi responsável 
por desenhar e esculpir partes 
importantes da igreja como o 

frontispício, os púlpitos, o coro, 
a decoração da portada.

ERA COLONIAL - BARROCO Prof. Me. Pedro César Alves

Literatura Brasileira

- Uso de Figuras de Linguagem,

 Período em que ha mudan-
ça de Capital do Brasil (de Salva-
dor para o Rio de Janeiro). Explo-
ração do ‘ouro’ em Minas Gerais.

CARACTERÍSTICAS 
LITERÁRIAS

omo lemos, a Lite-Cratura Brasileira 
tem seu registro a 

partir de 1500 (ano da posse das 
terras brasileiras por Portugal) - 
tendo como marca inicial os re-
gistros dos viajantes e dos jesuí-
tas (aos moldes portugueses).

- Barroco (1601-1768)

 Segundo os estudiosos da 
Literatura, o Barroco Brasileiro 
teve seu início em 1601 com a 
publicação de ‘Prosopopeia’, de 
Bento Teixeira; destacando a 
figura de Aleijadinho (Antônio 
Francisco Lisboa) na arquitetura 
e escultura; Mestre Ataíde (Ma-
nuel da Costa Ataíde) na pintura.

 CONTEXTO HISTÓRICO

- Linguagem dramática,

ERA COLONIAL 

- União do Religioso e Profano, 

 Acompanhando as gran-
des transformações ocorridas na 
história da humanidade, a Lite-
ratura Brasileira está dividida em 
Era Colonial e Era Nacional. Nes-
ta Edição abordaremos a Era 
Colonial - Barroco.   

- Racionalismo,
- Exagero e Rebuscamento,

- Arte Dualista,
- Jogo de Contrastes,

- Valorização dos Detalhes,

AUTORES E OBRAS

- Obra: Prosopopeisa, obra com 
94 estrofes (exaltação da obra de 
Jorge de Albuquerque Coelho);

- Cultismo (Jogo de Palavras),

- Pe. Gregório de Matos

- Manuel Botelho de Oliveira
- Obra: Música do Parnaso;

- Conceptismo (Jogo de Ideias).

- Frei Vicente de Salvador
- Obras: História do Brasil, Histó-
ria da Custódia do Brasil (histo-
riógrafo e o primeiro prosador do 
Brasil);

- Frei Manuel da Santa Maria 
de Itaparica
- Obras: Eustáquios, Descrição da 
Ilha de Itaparica (poesias).

- Bento Teixiera

- Obras: mais de 700 textos (poe-
mas líricos, satíricos, eróticos e 
religiosos), ficou conhecido co-
mo ‘Boca do Inferno’;  

NAS ARTES

- Mestre Ataíde: foi um profes-
sor, pintor e decorador brasileiro. 
Pouco se sabe sobre sua vida e 
formação artística, e nem todas as 
suas criações estão documenta-
das, deixou obra considerável. 

  Vale muito destacar as 
obras de: 
- Aleijadinho: que tem como te-
ma central a religiosidade. Ima-
gens sacras se caracterizam pelas 
cores, leveza, simplicidade e di-
namismo.

 Aula de Comunicação - 
Literatura Basileira daremos 
continuidade a ‘Era Colonial / 
Arcadismo’.

ATIVIDADES

PRÓXIMA  AULA

 Elabore com os alunos um 
painel com as principais obras 
‘literárias’ e dos artistas ‘plás-
ticos’ da época’ (o painel tem a in-
tenção de visão maior sobre).

Prosopopeia foi escrita

durante o cárcere do

autor em Lisboa.
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CALENDÁRIO DE ATIVIDADES ABRIL DE 2024

 BULLYING - chamado 
também de intimidação sistemá-
tica, é “todo ato de violência 
física ou psicológica, intencional 
e repetitivo que ocorre sem 
motivação evidente, praticado 
por indivíduo ou grupo, contra 
uma ou mais pessoas, com o 
objetivo de intimidá-la ou agredi-
la, causando dor e angústia à 
vítima - principalmente em ambi-
ente escolar. 

 Criar com os estudantes 
regras de disciplina para a classe 
em coerência com o regimento 
escolar; estimular lideranças po-
sitivas entre os alunos, preve-
nindo futuros casos; interferir di-
retamente nos grupos, o quanto 
antes, para quebrar a dinâmica do 
bullying. 

07 DE ABRIL 
DIA DE COMBATE AO 

BULLYING

 É interessante, também, 
chamar profissionais da área de 
Psicologia para falar sobre o as-
sunto (Palestras). 

 Abordarei nesta seção as 
datas comemorativas - mês a 
mês, e você poderá seguir (e até 
enviando sugestões de atividades 
e/ou acréscimo de data come-
morativa sugeridas na Edição de 
Dez/2023 via e-mail).

 Como combater:
 

 Dia 21 de abril, é um feria-
do nacional que foi estabelecido 
em homenagem a Tiradentes - 
Joaquim José da Silva Xavier, í-
cone / líder da Inconfidência Mi-
neira e símbolo da luta pela liber-
dade do país (lutava contra o au-
mento dos impostos). Tiradentes 
foi executado em 21 de abril de 
1792.

28 DE ABRIL 

24 DE ABRIL 
DIA NACIONAL DA 

FAMÍLIA NA ESCOLA

 Construa - com a Equipe 
escolar - um mural que celebre as 
datas festivas.

 Este dia tem como objeti-
vo sensibilizar a sociedade, pais, 
professores e diretores quanto à 
importância da integração e do a-
companhamento dos pais e fami-
liares nas atividades pedagógicas 
e socioeducativas desenvolvidas 
pela escola. A data foi instituída 
em 2001, pelo Ministério da Edu-
cação (MEC), para sensibilizar a 
sociedade sobre a importância da 
parceria entre as instituições de 
ensino e as famílias. A proposta 
surgiu logo após a divulgação dos 
resultados do Sistema de Avalia-
ção de Educação Básica (Saeb), 
que mostraram melhorias nas no-
tas e diminuição da evasão esco-
lar de estudantes cujos pais a-
companhavam seu desenvolvi-
mento nas aulas.  

DA EDUCAÇÃO

DIA DE TIRADENTES
21 DE ABRIL 

DIA INTERNACIONAL

 Este dia foi criado em 28 
de abril de 2000, durante o Fórum 
Mundial de Educação, evento 
que reuniu líderes de mais de 180 
nações para debater sobre Educa-
ção e Metas Globais a serem atin-
gidas pelos países nessa área.

ATIVIDADES

 Em 19 de abril temos o 
‘Dia dos Povos Indígenas’, e o 
objetivo é celebrar a diversidade 
das culturas e das histórias dos 
povos indígenas. É importante 
para combater preconceitos, co-
nhecer mais das culturas indí-
genas e exigir que os direitos des-
ses povos sejam respeitados. A 
mudança do título da data come-
morativa (antes: Dia do Índio) foi 
oficializada em julho de 2022 
com a aprovação da Lei 
14.402/2022, de autoria da 
deputada Joenia Wapichana, que 
enfatizou dizendo que o "objetivo 
desta proposta de lei é atualizar o 
significado desta data e valorizar 
o coletivo e não apenas o indi-
víduo".

DIA NACIONAL

DIA DOS POVOS 
INDÍGENAS

 Neste dia, no ano de 1882, 
nascia o primeiro escritor brasi-
leiro a escrever para o público in-
fantil: Monteiro Lobato. De 
acordo com a Legislação, o Dia 
Nacional do Livro Infantil foi 
criado pela Lei no 10.402, de 8 de 
janeiro de 2002: “Art. 1o Fica 
instituído o Dia Nacional do 
Livro Infantil, a ser comemora-
do, anualmente, no dia 18 de a-
bril, data natalícia do escritor 
Monteiro Lobato”. 

* MONTEIRO LOBATO *
DO LIVRO INFANTIL

18 DE ABRIL 

19 DE ABRIL 

- Prof. Me. Pedro César Alves
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07/04
Combate ao Bullying

18/04
Dia de Monteiro Lobato

19/04
Dia dos Povos Indígenas

21/04
Dia de Tiradentes

Dia Nacional da Família 
na Escola

28/04

24/04

Dia da Educação
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LEITURAS RECOMENDADAS EM 2024

 Trata da solidão, da mor-
te, da incomunicabilidade e dos 
abismos da existência através da 
rotina de dona-de-casa, do mer-
gulho trágico em uma festa fami-
liar nos 89 anos da matriarca, da 
domesticação da natureza mais 
selvagem das mulheres, ou dos 
pequenos crimes cometidos con-
tra a consciência, contra o drama 
do professor de Matemática dian-
te do abandono e da sacerdotisa 
da nossa literatura.
 A autora pertence à Ter-
ceira Fase do Modernismo Brasi-
leiro.  Frase - “Não muda nada. 
Escrevo sem esperança de que 
alguma coisa que eu escreva 
possa mudar o que quer que 
seja. Não muda nada.”

 São treze contos, hoje 
tidos como clássicos. Entre eles, 
os festejadíssimos "Amor", "O 
crime do professor de Matemá-
ica", "O búfalo" e "Feliz aniver-
sário".  
 Neles os personagens são 
sempre surpreendidos por uma 
modalidade perturbadora do 
insólito, no meio da banalidade 
de seus cotidianos. Clarice cria 
situações onde uma revelação, 
que desconstrói e ameaça a 
realidade, desvela a existência e 
aponta para uma apreensão 
filosófica da vida. 

 LAÇOS DE FAMÍLIA
(Clarice Lispector)

80 ANOS DE POESIA
(Mário Quintana)

 Quintana é poeta das coi-
sas simples, poeta que vê, da ja-
nela, a vida quotidiana da própria 
rua e a vida evasiva das nuvens; 
Quintana é poeta viajante de ma-
res e estratosferas. 
 Há muita metalinguagem 
também (Quintana dá muitas di-
cas a poetas novatos) e, claro, há 
um tantinho assim de coisas tris-
tes, mas sublimes para os que já 
entendem um pouco mais da 
Vida. Uma obra crepuscular.

 É um livro póstumo e de 
celebração. Nele há, provavel-
mente, o melhor de toda a safra 
do poeta natural de Alegrete. É 
visível todo o bom trabalho de 
curadoria empregado nele. Quem 
o ler, verá e se encantará com a 
vida simples que o poeta canta.

- O búfalo

- O jantar
- Preciosidade

- Começos de uma fortuna

OS 13 CONTOS 

- Mistério em São Cristóvão

- A imitação da rosa
- Feliz aniversário

- O crime do professor

- A menor mulher do mundo

de Matemática

- Amor
- Uma galinha

- Os laços de família

duma rapariga
- Devaneio e embriaguez 

Prof. Me. Pedro César Alves
BIB

LIO
TE

CA
 / S

AL
A D

E L
EIT

UR
A

LEITURA É O 
MELHOR REMÉDIO

Se você gosta de livros - assim como eu, recomendo que faça uma 
longa viagem pelos sites que a Rede Mundial de Computadores 
oferece sobre Literatura... Use o modo ‘pesquisa’!

‘A amizade é
uma espécie
de amor que
nunca morre’  

- Mário Quintana



Literatura Portuguesa

CADERNO LITERATURA
A BUSCA PELO PRAZER DA LEITURA A PARTIR DE BONS LIVROS! 



Literatura Portuguesa

EDITORIAL

 No entanto, a leitura é um 
ato de emancipação. Através dos 
livros, podemos viajar a diferen- 

A censura, em todas as 
suas formas, representa um ata-
que à liberdade de expressão e ao 
direito fundamental de acesso à 
informação.
 Ao longo da história, li-
vros foram queimados, autores 
foram perseguidos e ideias foram 
silenciadas por aqueles que deti-
nham o poder. E estas ‘censuras’ 
foram motivadas por razões polí-
ticas, religiosas, ideológicas e até 
por medo do desconhecido.

 Em um mundo cada vez 
mais conectado, a censura se tor-
na cada vez mais difícil de ser im-
posta. No entanto, novos desafios 
surgem. A proliferação de notí-
cias falsas e a desinformação po-
dem ser tão prejudiciais quanto a 
censura tradicional. É importante 
estarmos atentos e discernirmos 
o certo do errado. Atente-se!

tes mundos, conhecer novas cul-
turas, explorar diferentes pers-
pectivas e desafiar nossas cren-
ças e valores. A leitura nos permi-
te questionar o status quo e ima-
ginar um futuro melhor.  
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ESTÁ PROIBIDO LER
Outro dia resolvi peram-

bular por vários assuntos em sites 
da internet - tipo aquele dia que 
você não tem nada a fazer, ou não 
quer fazer nada. E, de tanto pe-
rambular - cansei-me! (Como se 
estivesse voltando para casa - fiz 
o retorno.) Estupidamente, ou 
por sorte do sr. Destino, deparei-
me com um site escrito: Está 
proibido ler. (...)

Ler é um processo que se 
constrói ao longo dos anos. E, por 
conseguinte, são poucos os seres 
humanos que gostam de ler - se 
comparado à totalidade de seres 
humanos que se tem notícia no 

 Está terminantemente 
proibido ler! Então, está termi-
nantemente proibido ler, tendo 
em vista que a leitura traz 
conhecimento, que a leitura traz 
muito conhecimento, e que 
deixará o ser humano pensante - 
não aceitando tudo o que os 
governantes fazem. Leia, apenas, 
o que o seu governo quer - que 
não é muito, pois ele não o quer 
habilitado (você habilitado traz a 
ele medo!). Porém, alerto-o: não 
sejas covarde! Vá a campo... Leia 
tudo que está, de certa forma, 
proibido.

planeta Terra. (...)

Prof. Me. Pedro C. Alves

CARTA
CONVITE
 Convido-os a participa-
rem da próxima Edição, que 
será publicada em 04 de Maio 
de 2024. Para participar, envie 
seu texto via WhatsApp / E-
mail – pois acredito que o seu 
talento, o seu trabalho como 
escritor, é valioso para a nossa 
sociedade.
 Ao enviarem seus res-
pectivos textos, os escritores 
declaram que são autores dos 
mesmos.

Atenciosamente,

 Aos interessados, o pra-
zo para participar da próxima 
Edição até 24/04/2024. Consi-
dere a oportunidade e participe 
- gratuitamente. 

Prof  Pedro César Alves
Editor

Grato pela atenção.

A ESCRITA É 
A MAIS GENEROSA 

DAS ARTES
QUE EXISTEM!
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002-AR – Quais são os seus 
principais temas? Está conscien-

001-AR –  Você começa a escre-
ver com um vislumbre do clima, 
atmosfera, ambiente, ou tudo 
acontece no "escrever" mesmo? 
PCA – A necessidade de conver-
sar 'comigo mesmo' me faz 
escrever (muitas vezes). No 
início coloquei algumas metas 
até começar a me sentir 'dentro 
do jogo da escrita' – depois foi 
acontecendo... 

 Nesta Edição o Editor Pe-
dro César Alves (professor, escri-
tor, jornalista), autor de várias 
obras, sendo a primeira: 'Os mo-
mentos marcantes dos peque-
nos aventureiros', publicada em 
2000 (em Birigui/SP), traz algu-
mas ideias do que pensa sobre o 
ato da escrita. Pedro César é natu-
ral da cidade de Araçatuba / SP.
 Trata-se de uma entrevista 
um tanto estranha – porém, reco-
mendo aos leitores lerem! Isso 
mesmo – leiam! Não há nenhu-
ma indicação contra, não há apre-
sentação (pois eu mesmo que me 
'perguntei') – são apenas alguns 
propósitos sobre o ato da escrita, 
ou seja, o que eu penso sobre 
(retiradas de um livro / tipo exer-
cícios). Então, vamos às pergun-
tas (que são muitas e estarão em 
várias  edições / faça você tam-
bém o exercício!): 

PEDRO CÉSAR ALVES

004-AR – Há escritores que rees-
crevem sempre o mesmo livro... 
Temendo isto, você muda de gê-
nero como troca de camisa?

PCA – No momento estou traba-
lhando em uma biblioteca escolar 
e, quando vejo / encontro um li-
vro 'diferente', olho atentamen-
te... folheio, leio as orelhas, o pre-
fácio, a contracapa, e – se me cha-
mou a atenção, faço o máximo 
para lê-lo completo. 

PCA – Escrevo sobre tudo – e so-
bre tudo o que escrevo estou 
consciente, principalmente sobre 
o ser humano (modos e atitudes). 
Não me faz necessário a 'presen-
ça dos críticos' no que escrevo. 
Escrevo pelo 'jogo da escrita'.

te deles ou foram desvendados 
amigos críticos, analistas?

003-AR – Você abre um livro, fo-
lheia, lê as orelhas, dá uma olha-
da no prefácio, começa e logo pu-
la para o final, procura passa-
gens eróticas? Gostaria mesmo 
de ser lido assim?

PCA – Nunca me peguei fazendo 
assim (apesar de um texto para 
ser colocado em público faz-se 
necessário várias reescritas); es-
crever já está incorporado ao meu 
cotidiano, ao meu 'íntimo'.

005-AR - Falemos de cama: a-
dormecendo lhe vem uma ideia, 
deixa para pensar no dia seguin-

008-AR – Quando escreve sobre 
o que não conhece, você usa o mi-
croscópio para detalhes e o teles-
cópio para a visão panorâmica?
PCA – Eu, sempre que escrevo 
sobre determinado assunto que 
não domino, uso de pesquisa 
(creio que é o correto a fazer, e 
sempre ensinei aos meus pupilos 
a fazerem assim). Vale ressaltar 
que 'as pesquisas, as buscas 
pelos detalhes' fazem a escrita ser 
rica (detalhes). E o leitor -  com 
toda certeza, aprova!

te ou levanta-se de um salto, alu-
cinado? 
PCA – Poucas vezes levantei-me 
da cama para anotá-la (fiz isso, 
sim, quando passei por alguns 
problemas psicológicos – mas 
era o medo de 'esquecer a ideia'); 
quando não me levanto para ano-
tá-la, fico a remoê-la comigo... 
(talvez, no sentido de aprimorar). 

006-AR – Seus julgamentos de 
valor são influenciados pelo ca-
lor da hora ou você mantém um 
distanciamento crítico? 
PCA – Depende muito da 'urgên-
cia' do texto, ou seja, se for um 
texto 'imediato'... até pode sofrer 
com o 'calor da hora'; se não for, 
sofre vários atos de 'releituras' e 
estas influenciam muito (todavia, 
prefiro, em muitos casos, manter 
um certo distanciamento).

007-AR – Já tentou um romance 
polifônico, poema épico, novela 
de TV, biografia, romance histó-
rico, tese de doutorado?
PCA - Romance polifônico 
(sim), poema épico (não), novela 
(estou sempre na tentativa), 
biografia (ainda não), romance 
histórico (não), tese de doutorado 
(sim).

PROFESSOR / ESCRITOR / JORNALISTA - ARAÇATUBA / SP

<< Publicado em 2000
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009-AR – Pensando bem, você 
escreve para provocar? Gosta de 
cutucar a onça com vara curta? 
O sucesso do escândalo é mais 
atraente?  

PCA – Não caem ideias do céu, 
elas (as ideias) partem do convi-
vo diário dentro de uma socieda-
de. A sociedade produz as ideias, 
o escritor absorve-as e as trans-
forma em histórias, curtas ou 
longas – simples assim (que não é 
tão simples assim!). 

012-AR – Você entende tudo o 
que os críticos escrevem? Apro-
veite o espaço e registre o que 
pensa da crítica psicanalítica, 
marxista, ou de vanguarda com 
tendências variadas. 

PCA – Gosto de escrever para 
reflexão (quando escrevo sobre a 
vida); escrevo para provocar 
quando o centro da escrita é reli-
gião – logo, 'cutucar com vara 
curta': tendo em vista que a 
maioria dos brasileiros não sa-
bem respeitar a religião do outro. 

PCA – Surrupiar? – creio que 
não; todavia, imitar creio que faz 
parte... na intenção de buscar 
semelhança com quem teve su-
cesso. (Isso tudo leva um tempo e 
será misturado ao próprio estilo 
individual. E estilo individual de-
mora a ser formado, pois é a soma 
das leituras que o indivíduo fez 
em sua trajetória de vida). Admi-
ro muito Machado de Assis.

010-AR – Esta é decisiva: já sur-
rupiou alguma fórmula de outro 
escritor? E quais resultados ob-
teve? 

011-AR – Desculpe a insistên-
cia, mas... as grandes ideias ca-
em do céu? E como sobrevive, 
sendo masoquista, com a insofis-
mável certeza de que foram as úl-
timas? 

PCA – Primeiro que não entendo 
tudo que escrevem, mas quando 
há algo intrigante no que eles 
escrevem, procuro me inteirar da 
matéria. A crítica psicanalista, 
marxista ou de vanguarda com 
tendências variadas – creio eu 
que, quando houver necessidade, 
em aprofundarei nestes conheci-
mentos. 

PCA – Creio que sim (ou uma 
boa parte), pois há momentos que 
– como citei acima, os persona-
gens falam por nós – e falam o 
quê? O que estamos sentindo (ou, 
o que estamos sentindo a partir da 
vivência em sociedade / das pes-
soas que nos rodeiam). 

013-AR – Trabalho braçal é 
importante? E o burocrático com 
aposentadoria garantida? Desde 
que deixe de escrever, qual deles 
se adapta mais a você?

PCA – Já senti esta vontade, ou 
melhor dizendo, penso que se 
fosse eu que tivesse escrito aque-
le texto, não terminaria daquele 
jeito. Citar exemplos seria des-
construir, desrespeitar o que o ou-
tro fez – penso eu. (A exem-
plificar: nesta Edição tenho um 
'pequeno romance' Entre Dois 
Mundos - com quatro finais...)

015-AR – Lendo um romance, 
vendo um filme, uma novela, gos-
taria de mudar o final? Citar e-
xemplos. 

PCA – Espero não ter que esco-
lher entre um e outro – e ter que 
deixar de escrever... Escrever, no 
meu caso, é necessidade de colo-
car para fora o que penso, e é atra-
vés dos personagens que faço is-
so, que o escritor faz isso. Quan-
to à pergunta, se fosse preciso, 
escolheria burocrático com apo-
sentadoria garantida (estou quase 
lá).

016-AR – Ao entrar numa livra-
ria você já teve vontade de matar 
alguém porque seu livro não está 
na vitrine, nas prateleiras, ne-
nhum vendedor o conhece etc.? 
Nessa ocasião havia em você a 
maquiavélica disposição de su-
bornar livreiros?
PCA – Sim, já tive vontade de 
'matar' - e creio que qualquer um 
teria. Certa vez, numa livraria – 
onde deixei para venda meus li-
vros (há muitos anos) – quase 
surtei por não vê-los expostos de 
forma 'plena'. Subordinar... Não 
faz a minha razão de viver. 

014-AR – Sentimentos negativos 
como ódio, ciúme, inveja, vin-
gança são motores bem regula-
dos para a criação de uma obra? 

018-AR – O que faz quando sente 
que uma personagem lhe escapa 
por estar anos-luz de distância de 
suas possibilidades de escritor? 

PCA – Vai depender muito da 
'importância' do personagem 
dentro da obra que estou a escre-
ver (muitas obras minhas – por 
exemplo, ainda não foram publi-
cadas). Às vezes, busco recons-
truir a personagem. Ignorar / iro-
nizar é meio complicado quando 
se tem um propósito com o texto 
em construção.

019-AR – Quando percebe, po-
rém, que a personagem está fra-
ca, que as ideias estão murchas, 
você recomeça ou adota a ironia 
em relação a elas? 

020-AR – Relê sempre as mes-
mas obras? Procurando o quê?
PCA – Um exemplo prático de 
obra que releio sempre é O Pe-
queno Príncipe – e a cada leitura, 
novos aprendizados. Logo, reler 
a obra várias vezes é aprender 
cada vez mais a partir dela (o 
entre linhas e por trás das linhas).

021-AR – Cercado de baixo-
astral por todos os lados, insiste 
em escrever porque... 
PCA – É bem simples desistir – 
para os fracos; porém, para os 
que tem 'foco', não há desistên-
cia. Passamos por vários momen-
tos – tantos bons como ruins, mas 
o que vale é nunca desistir. E, es-
crever, é persistir (mesmo jo-
gando várias 'folhas' na lixeira, a 
persistência muda o astral - digo 
com toda certeza). 

PCA – Creio que... (nem sempre! 
– mas em alguns casos). Gosto de 
ler 'os outros' para subtrair o que 
trazem nas entrelinhas / por trás 
das linhas.

PCA – Muitas e muitas vezes... 
parei de pensar / de escrever a 
partir daquela personagem, ou 
sobre aquela personagem e reto-
mei posteriormente. Ou, ainda, 
desliguei o computador, fui dar 
uma volta para 'chamá-la de vol-
ta'.

017-AR – Quando lê outros au-
tores pensa que, se quiser, pode 
escrever muito melhor?
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PCA – Com toda certeza – 
pensando bem, a partir do mo-
mento em que se 'aprende a viver' 
(ou seja, que se vive sem recla-
mar, mas aproveitando o que a vi-
da oferece), rende 'muitos cal-
dos', e por várias perspectivas. 

PCA – Gosto de escrever para 
reflexão (quando escrevo sobre a 
vida); escrevo para provocar 
quando o centro da escrita é reli-
gião – logo, 'cutucar com vara 
curta': tendo em vista que a 
maioria dos brasileiros não sa-
bem respeitar a religião do outro. 

022-AR – Quando escreve, sur-
gem cadeias de coincidências. 
Explique-se. 
PCA – Às vezes, porém se faz ne-
cessário buscar alternativas (até 
mesmo em mão contrária).

024-AR – Desesperado pensa 
em lançar o livro num programa 
de TV, com volantes na rua, quem 
sabe camelôs? Que tal mala dire-
ta? Você é todo tempo telefone 
sem fio? 

025-AR – O seu cotidiano é nulo 
ou rende um bom caldo? 

PCA – A primeira obra que pu-
bliquei vendeu bem (para o 
interior - cidade de Birigui/SP), 
ou seja – 500 exemplares (das 
quais me restou apenas um). 
Logo – creio eu, que foi bem re-
cebida. As outras que publiquei 
fui fazendo 'sob demanda' / ven-
da online. No momento: muitas 
estão disponibilizadas gratuita-
mente online.

PCA – Nos dias atuais não vivo 
desesperado mais (e por nada! – 
pois o desespero traz sofrimentos 
psicológicos que não compen-
sam); hoje – a internet – ajuda o 
escritor a propagar a sua obra.

023-AR – Se sua obra não teve 
repercussão, o culpado é o editor, 
o aspecto gráfico ou o distri-
buidor? Em caso de nenhuma das 
alternativas, é óbvio que ela está 
um século adiante de seu tempo?

022-AR – Pensando bem, você 
escreve para provocar? Gosta de 
cutucar a onça com vara curta? 
O sucesso do escândalo é mais 
atraente?  

026-AR – Quanto a repetição in-
sistente de certas palavras. Está 
ciente disto?

028-AR – A técnica é tudo, nada, 
meio caminho andado? Aliás 
com quem aprendeu?

PCA – Sim, todos que escrevem 
por gosto (e há algum tempo), 
começam a se policiar, e a melhor 
maneira é gravar e ouvir – logo, 
percebe-se, evita-se. Vale obser-
var que, de certa forma, algumas 
palavras são repetidas no sentido 
de ganhar 'ênfase' (e jamais pode-
mos nos esquecer disso).

PCA – Técnicas, técnicas, técni-
cas... Para escrever, técnicas não 
é tudo, não é nada e nem está no 
meio do caminho (creio que é a 
soma de tudo). Falar em apren-
der... se aprende lendo, e lendo 
muito! Se aprende escrevendo, e 
escrevendo muito.

PCA – Escrevo quase todos os 
dias, porém não acredito que es-
crever seja 'inspiração', escrever 
é transpiração. Entendendo: cos-
tumo dizer que quando se escre-
ve, um por cento é inspiração 
(tema/ideia) e noventa e nove por 
cento é transpiração (trabalho ár-
duo com as palavras / as ideias).

030-AR – Afinal qual o prazer do 
texto? 

PCA – Não poderia deixar de ci-
tar Capitulina (Capitu), do gran-
de mestre Machado de Assis – da 
obra Dom Casmurro, de quem 
sou admirador. Falando em admi-
ração, até certa vez escrevi que 
quando chegar 'aos céus' vou a 
São Pedro direto pedir que me le-
ve a Machado de Assis para ter 
um papo sério com o mesmo – e 
sanar muitas dúvidas que estão 
guardadas aqui comigo.

029-AR – Você escreve todos os 
dias da mesma forma, como os 
pianistas fazem escalas? Todavia 
"en el momento de verdad" inspi-
ração é tudo realmente?

PCA – O prazer do texto (para es-
te que vos escreve) é vê-lo à dis-
posição do leitor – ou seja,

027-AR – Leitor atento, quais as 
personagens mais bem construí-
das que conhece?

pronto!

031-AR – O que lhe atrai mais: 
versos livres ou formas fixas? 
PCA – Com toda certeza os ver-
sos livres, porém – não me dedico 
a eles. Sou fã incondicional da 
prosa!

032-AR – Cor local, morceaux 
de bravure, tranches de vie, você 
ainda usa isto? 
PCA – Como meus textos se con-
centram mais na prosa / ficção, 
volto-me para o cotidiano local – 
desde o apontamento da vivência 
do ser humano por seu lado exter-
no, com interno (os sentimentos).

033-AR –  Escrever é só inspira-
ção? É o hábito que faz o monge?
PCA – Como citei há pouco: não 
acredito na inspiração; sou mais 
'o hábito faz o monge' / transpira-
ção.

034-AR – Para um escritor o 
sentimento de estranhamento é 
crucial? 
PCA – Creio que, na verdade, se 
faz necessário. Entendendo 
melhor, ter um sentimento de 
estranhamento sobre a obra que 
está a produzir é algo que o leva 
constantemente à reflexões – 
reflexões estas que, possivel-
mente, o leitor também terá.

035-AR – Dê algumas sugestões 
para evitar o desaparecimento 
do livro. 

 Meus sinceros agradeci-
mentos a você, caro leitor, que 
acompanhou este ‘exercício de 
entrevista’. - Prof. Pedro C Alves

PCA – De forma geral, o livro 
não desaparecerá, pois muitos 
ainda preferem tê-lo em mãos 
para os ler. O livro online é bom 
(computador ou celular), porém 
um tanto cansativo. E – para 
quem gosta realmente de livros, 
tê-lo em mãos, sentir, cheirar... é 
outra história. 

OBSERVAÇÃO

- Na próxima edição teremos 
mais perguntas (continuação do 
exercício)
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PROFESSOR E PROVA

 São quatro horas da ma-
nhã e minha impressora está pe-
dindo arrego. Semana de avalia-
ções. E viva a era da modernida-
de porque como filha da profes-
sora cresci sentindo o cheiro do 
álcool e o ruído do mimeógrafo a 
rodar atividades. Claro que re-
pensamos o tempo todo sobre 
estratégias. Buscamos diversifi-
car as atividades contemplando 
as defasagens, as altas habilida-
des, as deficiências, os laudos, e 
quando percebi, já elaborei cinco 
tipos de avaliação sobre o mesmo 
conteúdo. Sim, é necessário. 
Chego na escola até mais cedo 
para poder organizar toda a dis-
posição das fileiras, passar as ori-
entações aos estudantes. Entrego 
as avaliações.  Alguns olham pra 
mim e sorriem como quem está 
satisfeito, outros olham apenas 
esperando a oportunidade para 
destilar qualquer palavra negati-
va que seja capaz de ferir.

 O texto de hoje talvez seja 
mais uma observação pessoal, 
mas que certamente muitos se 
identificarão. Eu acreditava que 
era devido ao final do ano, mas o 
ano mal começou e já estamos 
fartos.

- por Fernanda Colli

 Passam os minutos e ouço 
comentários nossa, essa prova 
deveria ser mais elaborada, as pa-
lavras estão difíceis. Seguindo 
esse comentário: ‘nossa, profes-
sora, a didática da prova está 
muito extensa’. E quando ouvi 
esses comentários, me lembrei de 
estar acordada desde as quatro 
horas da manhã preparando 
aquele momento de avaliação. 
Todas as minhas estratégias fo-
ram para o buraco junto com to-
dos as minhas certificações e 
licenciaturas. Nem conto as espe-
cializações.
 Eu nunca vi ninguém 
questionar um médico sobre co-
mo ele procede a cirurgia dele, a 
não ser outro médico. Nem um 
juiz interrompido durante o júri 
sendo acusado de parcial. Mas 
sim, o tempo todo, surgem deze-
nas de milhares de especialistas 
em educação que nem ao menos 
frequentam a porta da escola e 
quando estão na escola, se de-
bruçam em seus materiais e con-
tam os minutos para poder sair 
daquele ambiente. Mas opinam. 
E ofendem. E ai de quem os ques-
tionar, porque são protegidos por 
uma retaguarda feroz que endos- Psicopedagoga, Arte Educadora

  O chão da escola é feito 
de estudantes, mas também é 
constituído de professores que 
acordam todas as madrugadas 
pensando em oferecer o melhor 
para seus alunos. Basta confiar 
no processo oferecido pelos es-
pecialistas e principalmente, pro-
mover uma atmosfera de respeito 
com os profissionais que formam 
todas as outras profissões, que é o 
professor. Isso vai pra além da 
escola. Depende de cada família 
instituir o respeito e reconheci-
mento por todos os profissionais 
da educação. Pra você que vai 
fazer minha avaliação, caro estu-
dante, saiba que além de me gra-
duar, precisei não apenas domi-
nar o assunto, mas também bus-
car a melhor forma de garantir 
que o conhecimento chegasse até 
você. E enquanto você acorda 
para se arrumar, nós já estamos 
na escola te esperando, acredi-
tando que isso pode mudar.  

sa e acredita veemente nas aná-
lises “pedagógicas” de seus fi-
lhos.

- por FERNANDA COLLI
Escritora, Pedagoga,

São quatro horas da manhã 

e minha impressora está 

pe-dindo arrego. Semana 

de avaliações.

Lembre-se: ‘O aprendizado e o conhecimento são características presentes em todos os estágios 
evolutivos da humanidade. Em um pensamento utópico, sem professor, talvez não existiria sociedade. 
Pelo professor, se tem um instrumento para levar o indivíduo à luz.’
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PRAZ-ME

 Tudo está no seu lugar, o 
corpo que se ocupa, as respostas 
sem perguntas do amanhã, nas 
manhãs, as tardes seguidas da es-
curidão galáctica junto da estrela 
de Belém muito além mesmo de 
mim, e não ela, se perde.

 Só peço que nada pare sob 
meu relógio, nem tão pouco que 
tuas palavras caiam de bruços e 
entrem em mim, mais do que eu 
nelas.

 Sazonada, balanço diante 
de você, como uma árvore sem 
sementes e sem flores, somente 
com as folhas, sorvendo todos 
recados e jeitos de falar que tem 
de ir.

 Minhas costas latem, mí-
mica da imobilidade entre você e 
o hesitante.

 Ninguém me leva por con-
versas, risos, orações, lamentos, 
casualidades ou costume, apa-
nho-me no tempo e disperso-me 
como pedra no vento conhecendo 
o ilimitado.

- por Cássia Braga

 Meu amor recomeça e se 
condensa, vejo meu sorriso ver-
melho tomate com a barriga pra 
cima, pisado pelo elefante da 
piada que contou-me.

 - Por que me pintei?

 Tua boca muda desfibra-
me cenas e cenas, algumas sem 
direção e inteligência, aceito que 
pareçam para gastar intimidade 
como se fosse peça pornográfica. 
Estremeço por saber que mesmo 
que eu queira, ainda poso em 
latejos feito aqueles abraços sem 
destinos e serventia, sem começo 
ou fim de alguma coisa.
 Você emudece meu poeta, 
sua veste, seus passos, suas mãos 
se desfazem.

 Se eu já via todas as es-
tampas do tempo virado, assinas-
te no meu corpo um ar distante, 
desde meu aspecto até nas ironias 
intraduzíveis que hoje se revelam.

 Cumpriu sua sina e apesar 
de iminente, não mudou a traje-
tória.

 Daí me vem toda alegria.
 Na pouca alegria delibo os 
lençóis indevassáveis sem o 
manto da virgem nas horas imó-
veis, cheio de pedição, com olhos 
de mar encapelado me guardo pra 
você num bolso-de-corpo, com 
cor de desmaio, onde minhas 
costas latem. 

Funcionária Pública Aposentada

 Encelei numa imagem, o 
dia que consegui fracionar as go-
tas de orvalho em mil pedacinhos 
para empoçar o teu corpo e no 
meu.

- por CÁSSIA BRAGA

 Isso me deixa sem vonta-
de de discutir, o que me faz, em-
bora eu saiba ainda que me solto 
frente aos teus olhos.
 Todo teu gesto não espe-
rado e até aqueles que fogem co-
mo fumaça e desapareceram sem 
constrangimento, assim como os 
que jamais existiram, eu deixei 
que esfarelassem no tempo.

Se eu já via todas as es-

tampas do tempo virado, 

assinaste no meu corpo um 

ar distante, desde meu 

aspecto até nas ironias 

intraduzíveis que hoje se 

revelam.

DO AMOR IDEAL AO AMOR DO MUNDO REAL
TUDO É FRUTO DE NOSSOS DELÍRIOS! (PCA)
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ASTROÍNDIOS

Astroíndios no sentido mais profundo

Sacerdotes observadores da Lua e do Sol 

da terra, do fogo, da água e do ar

Senhores desta Terra esses astros são os índios

seus presságios são códigos divinos
decifrados nos fenômenos naturais. 

e o Planeta evoluía com o poder de suas mãos. 

sob o signo da nobreza, evitam ecocídio, 

para catástrofes, colheitas, plantios

preservam a Natureza, são dela bastiães. 

conhecem da terra seu cio 

os brancos com seus maquinários.

seus ciclos são mote, previsão, 

civilizaram o mundo, deram à luz a Terra Mãe

Energizados pelos espíritos ancestrais 

Espoliaram-lhes os tesouros 

Nasceram doutores dos deuses, 
astrólogos nativos de cultura milenar  
conhecem a ordem dos planetas
e os valores do Sistema Solar. arcabuz e seus infernos astrais.

com recursos do erário. 
Em cada tribo implantam o terror 

Batizaram homens nus com cruz, 

No cálice dourado de mercúrio 

a Via Láctea soluça, 
chora e ora pela pajelança. 

contra as cobiças da branquitude,
mantendo no ecossistema
 suas bem-aventuranças. 
Com seus rituais o mundo se acalma
e coloca nos eixos do cosmo su'alma. 

Por suas virtudes os Astroíndios lutam

RITA DE CÁSSIA ZUIM LAVOYER

comungaram seus perjúrios,
aos povos indígenas
restaram-lhes os funerais.  

às tribos protetoras da floresta, 
Pelas profanações e injustiças 

COMBATE AO BULLYING

- Profª. Rita de Cássia Zuim Lavoyer

www.ritalavoyer.blogspot.com

HOMEPAGE DA AUTORA

www.facebook.com/rita.lavoyer  

UMA SOMBRA NA SOCIEDADE
DIA 07/04 - DIA NACIONAL DE COMBATE AO BULLYING
 O bullying é um comporta-
mento intencional e repetido de inti-
midação, humilhação ou agressão 
física, verbal ou psicológica, dire-
cionado a um indivíduo ou grupo.
 Bullying pode acontecer a-
través de: Físico (empurrões, socos, 
chutes, beliscões), Verbal (xinga-
mentos, apelidos, deboches, comen-

tários sobre aparência, raça, reli-
gião, orientação sexual), Psicológi-
co (intimidação, isolamento, exclu-
são, perseguição, cyberbullying).
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 Ajude a combater o Bullying e juntos 
podemos  construir uma sociedade

mais justa, tolerante e livre do bullying.
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LIVRE ARBÍTRIO - Profª. Rita de Cássia Zuim Lavoyer

www.facebook.com/rita.lavoyer  

HOMEPAGE DA AUTORA

www.ritalavoyer.blogspot.com

 Livro é todo aquele que 
também não o lê. Por quê?
 Ser livro é ser composi-
ção. Ser livro também deveria 
ser livre. Somos livros, mas dei-
xamos de registrar neles, muitas 
vezes, páginas de nossas histó-
rias. Queremos, num sobressal-
to, sermos as histórias nos livros 
dos outros. Personagens impor-
tantes ainda, o que é muito ruim, 
sermos personagens nas páginas 
dos outros sem conhecermos as 
nossas folhas.

 Há tanto para ser dito so-
bre ele, mas quase tudo já está 
dentro dele. Livro é mistério, 
tanto quanto o próprio homem 
que o escreve, que o lê, que o 
vende, que o propaga das mais 
variadas formas.

 Comemora-se em 23 de 
abril o Dia Mundial do Livro, no 
dia 29 de outubro o Dia Nacional 
do Livro e todos os dias come-
mora-se o Dia do Livro, para 
quem gosta de livros.

 Livro também é demago-
gia. Há tantos!

   Autoajuda. Há tantos. De 
piadas também! Há livros que 
escravizam, mas os melhores es-
cracham a escravidão.  Ciências, 
Filosofia e História de todas as 
espécies e credos de todas as ra-
zões.

 Livro é diversão: música, 
dança, canção e educação. Porta-
retrato, brincadeira sem fim. Li-
vro é receita, bula, braile, catálo-
go e números telefônicos (anti-
gamente tinha). Livro é mapa e 
já foi papel de pão, de carne e 
debaixo da ponte, colchão!
 Livro é leitura em época 
desmedida, castigo, tortura e fo-
go no corpo. Livro é revolução.
 Quando as folhas faltam, 
para os sábios, paredes viram li-
vros, para os sadistas também. 
Livro é lista, registros, anota-
ções, rascunho e até papel higiê-
ênico!

 De Culinárias de todos os 
tipos, nem se fala!

 Livro é dinheiro, dívida, 
passado, futuro e presente todos 
os instantes. Vida e morte, fim e RITA C. ZUIM LAVOYER

 Pena, hoje, haver mais a 
produção de livrófobos do que 
de livros. Somos livres para ser-
mos um ou outro. A história cada 
um escolhe a sua!

começo. Em muitos não há o 
ponto final. Livro é passeio, via-
gem, locomoção! Bilhete premi-
ado. Sem sorte ele é barco furado 
no Cabo das Tormentas. Ainda 
vale a pena acreditar nos livros: 
tradicionais ou eletrônicos, ten-
do consciência de que todas as 
escolhas, neles e por eles trarão 
em si bons e maus resultados.
 Por piores que sejam, os 
livros terão sempre o seu lado 
positivo para alguém. Por me-
lhores que sejam os livros, idem: 
terão sempre o seu lado positivo 
para alguém.  Livro é um Ser tão 
imensamente humano que não 
cabe em si. 
 - Há heterônimos para ele 
e muito mais que não haverá 
páginas para expressar o que de 
fato um livro é.

LIVRO É LUZ!
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A GRACIOSA LUA
E SUA DESESPERANÇA

 - Ah! Meu grande e fabu-
loso Universo, por uma grande 
desventura tenho o meu coração a 
sofrer...

 - Por que o Rei te despre-
zaria, chorosa Lua?
 - Senhor Universo, em 
nosso sistema, em nossa galáxia, 

 O radiante Universo com 
seus olhos flamejantes em uma 
silenciosa noite observou o sem-
blante da Lua e lhe perguntou:

 - Ah! Senhor Universo, 
pela indiferença do Rei. Eu já fo-
ra cantada em versos como deusa 
do Olimpo pelo tão mágico As-
tro, protetor das musas, Apolo, 
Sr. Universo; por Athena fui por 
Ele aclamada e tão grande amor 
me fora prometido... Incompará-
vel. Versos e poemas imensos te-
nho lhe retribuído contendo neles 
os meus mais puros e sublimes 
sentimentos... Mas nada me re-
solvera... Tudo em vão... Com as 
estrelas ao meu redor me encantei 
e fiz música ao Rei, compondo 
com o brilho de minhas amigas 
destas constelações... Mas agora 
me sinto desolada, pois desta lin-
da promessa de amor por ele re-
cebida, nada pude vivenciar nem 
contemplar verdadeiramente...

 - Lua, por que estás, as-
sim, tão triste?

 - Linda, mas solitária Lua, 
por quem?

não sou a única Lua a existir. Há 
muitas outras: mais falantes, 
mais insinuantes, mais formosas, 
mais douradas, mais interessan-
tes, mais risonhas, mais agradá-
veis, de cores de olhos azuis ou 
verdes que o encantam... E eu, só 
sou uma simples Lua de cor nor-
mal, comum e sonhadora, ape-
nas... Só sonhadora. Acredito que 
por isto e pelas minhas dores 
descomunais e meu semblante 
solitário devido a tanto desprezo, 
dolorosos versos de amor são 
cantados por muitos poetas... 
Que infelicidade a minha de estar 
aqui sozinha como uma musa 
desamparada enquanto outras se 
deleitam com os afagos do Rei... 
É indescritível... As lágrimas me 
são muito amargas... Oh! 
Universo, apieda-te de mim. Se te 
fores possível, mande-me para o 
além das Luas, substituindo-me 
por uma mais alegre... Pois a 
tristeza me consome... Gostaria 
de ter vivido a mais linda história 
de amor, mas a minha história 
não é melhor do que outras que 
tiveram tristes finais... Poderia eu 
ter mais sorte do que Medeia e 
Jasão... Do que Orfeu e Eurídi-
ce... Por que tem que ser tão gran-
de a dor dentro do meu coração? 
Por que tive que estar em tão 
plena solidão? Desde que o Rei se 
enamorou de outras Luas e mu-

sas, eu cá, somente vivo com 
minhas dores...

 - Senhor, meu Universo, 
detentor da casa onde vivo... Sei 
que, também, a cada lágrimas que 
derrubo de meus olhos cansados, 
uma nova estrela surge para me 
fazer companhia, tentando me 
distrair... Mas me consolo quan-
do acontecem os eclipses, que 
são raros, mas não nos tocamos, 
mas para mim já me basta como 
bálsamo... Do meu lindo e adorá-
vel Rei me sobrou o consolo de 
receber uma parte de seus 
incandescentes e brilhosos raios 
que Ele me empresta por 
compaixão e que refletem em 
mim e eu como um gigante 
espelho os recebo com todo o 
meu amor e carinho e, mirando 
para a Terra, ilumino a escuridão 
inóspita que se derrama sobre a 
Terra na parte mais obscura e 
sombria do dia... Clareio a noite, 
Sr. Universo, para trazer aos 
homens enamorados a inspiração 
dos mais lindos versos de amor... 
Nada mais! 

 

 - Sofrida e delirante Lua, 
como eu gostaria de te ajudar. 
Como farei? Há algo que ainda te 
consola?

- por MARILDA COSTA

Marilda Elisete Monteiro da Costa
MARÇO DE 2016
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BAILE DE
MÁSCARAS

 Seria uma situação até 
mesmo sórdida e macabra caso 
não fosse a tão esperada noite do 
baile de máscaras. O casarão aos 

 As carruagens foram che-
gando desjeitosamente em sola-
vancos de causar espantos, ape-
nas com o feixe das luminárias 
falhas balançando de um modo a 
se arremessar por toda a escuri-
dão. A estrada acidentada com-
pletava todo o cenário fugaz.

 Era uma noite condensa-
da. Os ventos arraigavam a costa 
do litoral num topor tão agoni-
zante quanto um uivo que nos 
percorre os ouvidos e perfura até 
mesmo os rincões dos tímpanos 
numa surdez escarlate. Mas isso 
não os impediu de chegarem 
mansamente, tal qual um pensa-
mento determinado que disfarça-
damente penetra em nosso sub-
consciente. É uma verdadeira jo-
gada audaciosa.
 Muito tempo se passou 
desde o episódio do baile de más-
caras, numa epístola que seria ca-
paz de causar arrepios nos mais 
vivazes e aventurados. A noite jo-
gava seu manto por toda a ravina, 
numa série nebulosa que chegava 
a ser poética para quem visse a 
cena à distância. A luz da lua era a 
única vista por milhas e milhas 
que se estendiam por quilômetros 
sombrios.

poucos foi enchendo das mais 
inusitadas figuras. Ninguém sa-
bia ao certo o motivo de estarem 
ali, todavia todos ansiavam pela 
ocasião.
 Não se sabe ao certo quem 
estava presente naquela noite. As 
máscaras transfiguravam as faces 
de modo a deixar o mistério como 
chave-mor do elegante ambiente. 
Muito tempo após isso, se contou 
que até mesmo as emoções hu-
manas, de tão invejosas que esta-
vam, foram até a festividade en-
clausuradas naqueles disfarces 
requintados.
 Apenas por uma noite, um 
curto período de horas, a huma-
nidade foi desprovida de seus 
sentimentos, que felizes baila-
vam. Não obstante, tudo não pas-
sou de uma noite. Os sentimentos 
sempre voltam a se retratar em 
nós; quer queiramos ou não.
 Uma música regada a vio-
linos enchia o grande salão. Cal-
das de vestidos vermelhos, lilás, 
rosados e rubros rodopiavam 
pelo piso esmeraldeado.  Apesar 
de todo o sofrimento, por uma 
noite a humanidade foi livre de 
seu pesar. Até mesmo a ojeriza, 
tão colérica, dançava nos ilumi-
nados salões e brindava ao fato de 
finalmente estar livre dos fardos 
terrestres.
 A paixão foi vestida de

 A justiça não se importou 
tanto com suas vestes. Elegera 
para si roupas alvas, preocupan-
do-se mais com a sua apresenta-

 A inteligência fizera a sua 
jogada maestral: escolhera para 
si um vestido preto, afinal de con-
tas, indecisa sobre o tipo de rigor 
do evento, optara pelo equilíbrio 
sempre e sem devaneios. Enro-
lara uma echarpe em seus braços 
finos e atraentes, afinal, caso pre-
cisasse, encobriria sua face usan-
do ele como véu. Nunca se sabe 
quando a inteligência precisará 
se camuflar.

magenta, tão escandalosa, cha-
mativa que escolheu para si uma 
cor absurda. Mas, por mais que 
aparentemente parecesse enjoa-
tiva a uma primeira vista, para 
quem olhasse mais de perto, era 
real e sinceramente fascinante. 
Um evento realmente cativante. 
Quando saía do recinto, para bre-
ves pausas, deixava a todos os 
aflitos para terem de novo a sua 
presença. 
 A beleza foi com seu ves-
tido púrpura, assim como as 
flores-do-campo. Tão delicada, 
sincera e sem excentricidades, 
que atraía todos os olhares. Afi-
nal, para todos os presentes que 
se consideravam ilustres, seria 
um absurdo não terem visto a cor 
púrpura.

- por CAROLINE FRANCIELE
Membro do Grupo Experimental,

da Academia Araçatubense de Letras
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  A arrogância se arrumou 
por dias e dias para o tão esperado 
evento. Chegou com sua maior 
pompa, passando à frente dos 
demais convidados, sejam eles 
virtudes, sentimentos ou apenas 
seres humanos disfarçados. Afi-
nal, não se poderia saber quem 
era quem.

 ção, fizera uma máscara de refi-
no. Na verdade, por insistência, 
fizera o refino. Em sua pers-
pectiva, bastaria apenas algo 
neutro para expor sua face, tal 
qual o artifício da inteligência. 
Mas, após várias intervenções da 
vaidade, fez a máscara mais ele-
nte que pudera. Já no início da 
festa, sua visão ficou turva com 
os apertos dos apetreches faciais. 
Em pouco tempo, estava cega. 
Como guias, terá a vaidade e o 
respeito. Ambos humanos. Como 
o respeito estava preocupado 
com as calorosidades da festa, a 
vaidade ficou mais com a tarefa 
de guia. Até os dias atuais, a vai-
dade acompanha a justiça, tendo 
como entrelaces, por raras vezes, 
o respeito.
  E o respeito foi nu, afinal, 
não conseguira escolher apenas 
uma cor em meio a tamanha 
diversidade. Como queria ser de 
todos, não fizera acepção. Para 
não causar alarde, volta e meia 
vestia o traje de algum presente, 
sendo então para todos e de to-
dos.

  Inconformada, quis gritar 
a todos que era o sentimento mais 
presente em todos os corações; 
pelo menos, na maioria esmaga-
dora. Como sua entrada foi bar-
rada, aturdida, deixou que sua 
máscara caísse na entrada da re-
cepção, sendo pega depois por 
um dos convivas de carne e osso.
  A máscara ficara perfeita, 
inicialmente com algum descon-
forto, mas, passado o tempo do 
costume, nunca fora tão ideal e 
almejada. E assim, sem saber da 
procedência do objeto, esbanjou-
se a noite inteira com todo o fer-
vor que seu coração vivente po-

  Foi para um canto do salão, 
encaixou as mãos suadas em suas 
bordas e forçou a sua saída. Nada. 
Alavancou o dedo no apoio do 
nariz, com um verdadeiro safa-
não para frente. A máscara nem 
se mexeu. Puxou seus olhos, no-
vamente nas bordas, de uma 
maneira quase desesperada ante 
o sentimento sufocante que esta-
va sentindo. E a máscara assim 
ficou em sua face. Grudada como 
em sua carne, aliás, já fazendo 
parte dela.
  Tentou pedir ajuda para os 
outros convidados, mas já não 
havia mais ninguém. Aos poucos, 
todos foram sinceramente se 
afastando da arrogância sem que 
ele percebesse ante o seu ego. 
Tentou pedir ajuda ao amor, 
sempre o último a sair, porém, ele 
não lhe ouvia. O amor não conse-
gue ouvir a arrogância.

  Ao final do agradabilíssimo 
encontro e após as despedidas, 
decidiu então que seria a hora de 
tirar o enfeite e seguir para casa. 
Além de desejar ardentemente 
exibir seu belo rosto, cuja beleza 
nunca havia notado antes.

deria ter.

  E assim, aquele que antes 
fora um homem passou seus dias. 
Antes, um ser humano exube-
rante e admirável, segundo cons-
tam algumas recordações. Mas, 
depois que vestiu e vestira a más-
cara da arrogância, nunca mais 
conseguiu tirá-la no restante de 
seus solitários dias. Outros bailes 
novamente ocorreram, mas nun-
ca foi convidado outra vez, afinal 
de contas, ninguém, em seu pleno 
juízo, desejaria a arrogância no 
recinto.

AUTORA

- Caroline Franciele Correia da 
Silva, 24 anos, nasceu em Araça-
tuba - Jornalista. Obras: A Rosa 
da Paixão (prosa romântica 
escrita aos dezesseis anos), Ver-
sos ao Entardecer, Love me do, 
Araçatuba! (livro-reportagem).

MEU PALCO!
Minha vida é teatro,

E a cortina se fecha

Cada passo um fato,

quando não se acha 

Cada gesto um ato.

O riso na plateia!

Araçatubense de Letras 

A procura da cicatriza

Na foice, como ateia,

Na pela da atriz. 

Como se fosse a ferida

- Acadêmica da Academia
Marianice Paupitz Nucera

- por 

A lágrima então cai

OBRA
DE RETALHO
 EM RETALHO
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E desperta a vida, num ritmo harmonioso.

O orvalho nas folhas, reluz como diamantes,

E a natureza se enfeita, com cores vibrantes.

As estrelas se apagam, tímidas e serenas,

E a luz do dia surge, com um sorriso matinal.

No limiar da aurora, o céu se tinge em tons,

De púrpura e laranja, um espetáculo sem igual.

A noite se despede, em sussurros de vento,

Dando lugar ao sol, que ascende majestoso.

Seu brilho radiante, banha a terra serena,

E as aves cantam, em melodias vibrantes.

As flores abrem suas pétalas, perfumadas e radiantes,

Um convite à esperança, um recomeço constante.

De viver com alegria, cada instante que existas.

No amanhecer, a vida se renova,

E a alma se acalma, em perfeita sintonia.

O novo dia surge, cheio de promessas e encanto,

É um momento de paz, de reflexão e gratidão,

Pela beleza da vida, e por tudo que nos rodeia.

Então, abra os braços para o novo dia,

Pois o amanhecer é um presente, que te convida a sorrir.

Inspire a esperança, e abrace a alegria,

É tempo de sonhos, de planos e conquistas,

E deixe a luz do sol te invadir.

POEMAS QUE TOCAM
- Profª. Eliana Marques Ribeiro

AMANHECER
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A bússola que nos guia em caminhos desconhecidos.

Com ações que nutrem o amor e a compaixão.

Com a alma transbordando de alegria e luz sentida.

A sabedoria que brota do aprendizado,

Compartilhar essa riqueza é o maior presente,

A riqueza da alma permanece, forte e reluzente.

Em um cofre secreto, no âmago do ser,

A fé que ilumina o caminho em meio à escuridão,

A esperança que tece sonhos de redenção.

Não se compra com moedas, nem se encontra em baús,

É semear amor em solo fértil e contente.

São gestos que elevam a alma e a tornam opulenta.

E constrói um mundo mais belo e singular.

É a força que nos ergue quando estamos caídos, 

A essência daquilo que somos, em pura conexão.

Honremos a riqueza que reside em nosso interior,

A compaixão que acolhe o sofrimento alheio.

Uma palavra amiga que acalma a tristeza.

Doar o tempo, o talento, a escuta atenta,

Um sorriso sincero, um gesto de gentileza,

É a chama da bondade, a força dos laços.

A riqueza da alma se multiplica ao compartilhar,

Mesmo em tempos sombrios, quando a tempestade ruge,

Reside a riqueza que a alma faz florescer.

Transcende a vida terrena, num ciclo contínuo.

É a chama divina que arde em cada coração,

A riqueza da alma é eterna e imortal,

Que cada dia seja uma celebração da vida,

Mas naquilo que nos torna humanos e especiais.

Cultivemos a riqueza da alma com fervor e zelo,

E sejamos a mudança que queremos ver no mundo.

Pois a verdadeira riqueza não está em bens materiais,

POEMAS QUE TOCAM
- Profª. Eliana Marques Ribeiro

RIQUEZA DA ALMA
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 A paz mental é um estado de tranquilidade interior que todos 
almejamos em nossas vidas agitadas e muitas vezes tumultuadas. É 
uma sensação de equilíbrio e serenidade que nos permite enfrentar os 
desafios da vida com clareza, compreensão e resiliência. Embora a paz 
mental possa parecer um objetivo distante em um mundo repleto de 
preocupações, estresse e incertezas, ela está ao alcance de todos, e 
encontrar essa paz pode ser uma jornada profundamente gratificante.
 Ter paz mental não significa necessariamente estar livre de 
preocupações ou problemas. Em vez disso, trata-se de desenvolver a 
capacidade de lidar com essas preocupações de maneira saudável e 
construtiva. Algumas práticas que podem ajudar a cultivar a paz mental 
em sua vida:

- Mindfulness (aceitação plena) e Meditação
- Autocuidado
- Aceitação

 Mindfulness e Meditação:

 Cuidar de si mesmo é essencial para a paz mental. Isso inclui 
garantir que você tenha uma alimentação saudável, durma o suficiente, 
faça exercícios regularmente e reserve tempo para atividades que o 
relaxem e o rejuvenesçam.

 Autocuidado:

 Aceitação:

 Aprenda a aceitar as coisas que você não pode mudar. Muitas 
vezes, o estresse surge quando tentamos controlar o incontrolável. 
Aceite as limitações da vida 

 A prática da atenção plena (mindfulness) e da meditação é uma 
maneira poderosa de acalmar a mente e cultivar a paz interior. Ao focar 
no presente e observar seus pensamentos e emoções sem julgamento, 
você pode reduzir a ansiedade e o estresse.

PALAVRAS QUE TOCAM
- Profª. Eliana Marques Ribeiro

PAZ MENTAL
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LEITURA FONTE DE PRAZER 
- por NELSON ALVES DE ANDRADAE

seu contexto como se o sentido 
do texto decorresse da somatiza-
ção do significado isolado da ca-
da palavra. Dessa maneira, é ne-
cessário um ritual de decifração 
de signos, visando tão somente à 
assimilação de conhecimentos 
científicos e bem como a repro-
dução de significados das pala-
vras em um texto e contexto da si-
tuação. 

 O gosto e o prazer pela lei-
tura têm alcançado um bom espa-
ço na sociedade, motivo de pres-
supor-se que o indivíduo deve es-
tar apto para pensar, criticar sob 
ponto de vista, sobre o mundo nas 
experiências de leitura e produ-
ções discursivas concretizadas 
nos textos, onde a língua tem sido 
tomado na sua totalidade. No en-
tanto não se observa uma relação 
dinâmica, prazerosa e eficaz da 
maioria das pessoas no processo 
de leitura, uma vez que isso tem 
ocorrido de forma muito mecâni-
ca, porque ler é interpretar, codi-
ficar e decodificar os atos linguís-
ticos, onde o ato de ler caracte-
riza-se pela decodificação de có-
digos linguísticos, levando-se em 
consideração os significados do 
campo semântico das palavras e o

 Segundo Carlos Drumond 
de Andrade, a leitura é uma fonte 
inesgotável de prazer, mas, por 
incrível que pareça, a quase tota-
lidade não sente esta sede.  

 Quando falamos em leitu-
ra, parece que estamos nos refe-
rindo a algo subjetivo; no entan-
to, uma das características da lei-
tura é que ela permite ao indiví-
duo ter acesso às informações e 
ao conhecimento produzido no 
mundo. De acordo com Freire 
(2011), o indivíduo, antes de ad-
quirir a leitura da palavra, já tem a 
leitura do mundo, mas esta só se 

nha mãe, o quintal amplo em que 
se achava, tudo isso foi meu pri-
meiro mundo. Nele engatinhei, 
balbuciei, de pé, andei, falei. Na 
verdade, aquele mundo especial 
se dava a mim como o mundo de 
minha atividade perceptiva, por 
isso mesmo como o mundo de 
minhas primeiras leituras. Os 
‘textos’, as ‘palavras’ as ‘letras’, 
daquele contexto […] e encarna-
vam numa série de coisas, de ob-
jetos de sinais, cuja compreensão 
eu ia aprendendo no meu trato 
com eles, nas minhas relações 
com meus irmãos mais velhos e 
com meus pais […]. A decifração 
da palavra fluía naturalmente da 
‘leitura’ do mundo particular 
[…]. Fui alfabetizado no chão do 
quintal de minha casa, à sombra 
das mangueiras, com palavras 
do meu mundo e não do mundo 
maior dos meus pais. O chão foi 
meu quadro negro; gravetos o 
meu ‘giz’”.

 O que é a leitura? Leitura 
é a ação de ler alguma coisa. É to-
rnar como um hábito de ler. A 
palavra deriva do Latim "lectu-
ra", originalmente com o signifi-
cado de "eleição, escolha, leitu-
ra". Também se designa por leitu-
ra a obra ou o texto que se lê. 
 A leitura é a maneira de 
interpretação, inseridas num con-
texto e ou um conjunto de infor-
mações (presentes em um livro, 
uma notícia de jornal, etc.) ou um 
determinado acontecimento. É 
uma interpretação pessoal. O há-
bito de leitura é, na realidade, o 
desenvolver do raciocínio, o sen-
so crítico e a capacidade de inter-
pretação e entendimento daquilo 
que se está lendo. 
 Ler faz parte de uma cul-
tura e o habito de ler deveria ser 
inserido já na infância. Ler vai 
muito mais além da decodifica-
ção, pois exige compreensão da-
quilo que se está lendo. 

 Paulo Freire, falando so-
bre leitura diz: “A leitura do mun-
do precede a leitura da palavra 
[…] A velha casa, seus quartos, 
seu corredor, seu sótão, seu ter-
raço – O sítio das avencas de mi- 

 “É preciso ler isto, não 
com os olhos, mas com a 
memória e a imaginação.” (Ma-
chado de Assis) 

Licenciado em Letras e Pedago-
gia; Professor de Língua Portu-
guesa e Inglesa na EE ‘Vicente 

Barbosa’, Valparaíso-SP; 
Bacharel em Teologia, Poeta, 

Escritor, Psicanalista.
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completa e se descortina ao sujei-
to se este tem o domínio da pala-
vra. 

 Nesta direção de pensa-
mento, Martins (op. cit.) afirma 
que a leitura é realizada a partir 
de um diálogo entre o leitor e o 
objeto lido, e que esse objeto po-
de ser de caráter escrito, sonoro, 
gestual, uma imagem ou até mes-
mo um acontecimento.

do que decifrar palavra.
Quem quiser parar pra ver

 Martins (2006) ao tentar 
compreender a questão da leitura, 
vai dizer que ela é uma experiên-
cia individual e que pode ser ca-
racterizada como sendo a decodi-
ficação de signos linguísticos, 
por meio dos quais o leitor deci-
fra sinais, e também como sendo 
um processo de compreensão 
mais abrangente, em que o leitor 
dá sentido a esses sinais. 

Pode até se surpreender:

Vai ler nas folhas do chão,
se é outono ou se é verão;

‘A leitura é muito mais

se corre o barco ou vai lento;

e no ronco do motor,

nas ondas soltas do mar,

e no pelo do cachorro,

e no jeito da pessoa,

e também na cor da fruta,
e no cheiro da comida,

na cara do lutador,

e na cinza da fumaça,
o tamanho da desgraça;

e no tom que sopra o vento,

se é melhor gritar socorro;

se trabalha ou se é à toa;

vai ler na casa de alguém,

se é hora de navegar;

quando está sentindo dor;

o gosto que o dono tem;

Não é à toa que essa é uma prática 
tão incentivada na infância e em 
espaços educacionais. Inclusive, 
essa foi a maneira que muitos en-
contraram para viajar sem sair do 
lugar, quando viagem não era re-
comendada durante a pandemia 
da Covid-19.

 Um estudo do jornal Neu-
rology, de 2013, descobriu que 
pessoas que cultivam o hábito da 
leitura preservam por mais tempo 
suas habilidades mentais. Várias 
pesquisas indicaram que o estí-
mulo mental da leitura ajuda a 
“atrasar” sintomas de doenças 
como demência e Alzheimer. A-
lém disso, diferentes partes do 
cérebro são estimuladas durante 
a leitura. Foi notado que o fluxo 
sanguíneo aumentou em partes 
do órgão. “Prestar atenção em 
textos literários requer coorde-
nação de várias funções do siste-
ma cognitivo”, disseram os cien-
tistas. Outro estudo dos EUA 
também descobriu que a redução 
do funcionamento do cérebro na 
velhice, pode ser reduzida em 
cerca de 30% se a pessoa manti-
ver hábitos de leitura. Ler tam-
bém faz com que a receptividade 
à linguagem aumente no cérebro 
– o que facilita na hora de apren-
der um idioma novo, por exem-
plo. 

FRASES SOBRE A LEITURA

LER AUMENTA AS 
HABILIDADES MENTAIS

-  
www.sesirs.org.br/artigos/benefi
ciosda-leitura

- “O estudo foi para mim o remé-
dio soberano contra os desgostos 
da vida, não havendo nenhum 
desgosto de que uma hora de lei-
tura me não tenha consolado.” 
(Montesquieu)
- “A leitura após certa idade dis-
trai excessivamente o espírito 
humano das suas reflexões cria-
doras. Todo o homem que lê de-

e nos dentes do cavalo,

e na pele da pessoa,
e no brilho do sorriso,

e no som do coração.

difíceis de decifrar.’ (AZEVEDO 
apud PERISSÉ, 2005, p. 2-4)  

 Ler estimula o raciocínio, 
ativa o cérebro, aumenta a imagi-
nação, melhora o vocabulário, 
desenvolve o pensamento crítico, 
combate o estresse, dá um gás 
motivacional, amplia criativida-
de, estimula a capacidade de con-
centração e o leitor transforma a 
sua escrita. A leitura oferece di-
versos benefícios para o cérebro. 

vai ler na palma da mão,

DA LEITURA
OS BENEFÍCIOS

é a de ler um olhar,

 “A leitura, por envolver 
imaginação, mentalização, ante-
cipação e aprendizagem, funcio-
na como um ‘exercício’ para o 
cérebro humano. Apesar de não 
ser um músculo, o nosso cérebro 
precisa ser estimulado”, destaca 
Augusto Buchweitz, pesquisador 
do Instituto do Cérebro (InsCer), 
em entrevista à Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio Gran-
de do Sul (PUCRS), publicada no 
site da instituição.

vai ler nas nuvens do céu,

vai ler até nas estrelas,

Uma arte que dá medo,

 Existem comprovações 
que o hábito de leitura relação 
tem trazido uma melhor qualida-
de de vida de saúde mental. A lei-
tura, pois ela envolve imagina-
ção, mentalização, antecipação e 
aprendizagem (sempre aprende-
mos, ao menos, palavras novas), 
funciona como um ‘exercício’ ao 
nosso cérebro uma vez que há es-
timulação dos neurônios. 

pois os olhos têm segredos,
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- Crime e Castigo

- Por Quem os Sinos Dobram 
(Ernest Hemingway) 

(Harper Lee)

(Victor Hugo)

mais e usa o cérebro de menos 
adquire a preguiça de pensar.” 
(Albert Einstein)

- Dom Quixote de La Mancha 
(Miguel de Cervantes) 

- Ensaio Sobre a Cegueira, 
(José Saramago) 

(George Orwell)

INDICAÇÃO DE LIVROS 
PARA UMA BOA LEITURA 

COM CALMA

(Franz Kafka) 

(Fiódor Dos-toiévsky) 

- Metamorfose 

- “Chega-se a ser grande por a-
quilo que se lê e não por aquilo 
que se escreve.” (Jorge Luis Bor-
ges)

- “A leitura é uma necessidade 
biológica da espécie. Nenhuma 
tela e nenhuma tecnologia conse-
guirão suprimir a necessidade de 
leitura tradicional.” (Umberto 
Eco)
- “Meus filhos terão computa-
dores, sim, mas antes terão li-
vros. Sem livros, sem leitura, os 
nossos filhos serão incapazes de 
escrever - inclusive a sua própria 
história.” (Bill Gates)

- “Quem não lê, não quer saber; 
quem não quer saber, quer er-
rar.” (Padre Antônio Vieira)

- 1984

- O Sol é Para Todos

- Os Miseráveis

(William P. Young)

- Romeu e Julieta

(Jane Austen)

(Antoine de Saint-Exupéry)

- Orgulho e Preconceito

- O Pequeno Príncipe

- A Cabana

(William Shakespeare)

SITES

 Mediante o que foi aqui 
exposto pode-se compreender 
que desenvolver o hábito da leitu-
ra é um caminho a ser percorrido 
com bastante incentivo e desde a 
infância o hábito da leitura deve 
ser praticado. A criança que é es-
timulada desde a tenra idade e 
que tem o incentivo dos pais para 
lerem os livros, com certeza terá 
um vocabulário enriquecedor, 
como também habilidade para in-
terpretação. A leitura, na verdade, 
eleva o indivíduo a uma forma de 
construção e conhecimento de 
mundo, sendo capaz de torná-lo 
um cidadão crítico, de ter-se em-
basamento necessário para toda e 
qualquer atividade ou área.

-BAMBERGER, Richard. Como 
incentivar o hábito de leitura. São 
Paulo: Ática, 1988. 

-BLOOM, Harold. COMO E 
POR QUE LER. Editoração Ele-
trônica Abreu's System Ltda. 
2001.

https://blog.estacio.br/calouros/
beneficios-da-leitura/

-BARBOSA, Maria Lúcia Fer-
reira de Figueiredo Práticas de 
leitura no ensino fundamental / 
organizado por Maria Lúcia 
Ferreira de Figueiredo Barbosa e 
Ivane Pedrosa de Souza. — Belo 
Horizonte: Autêntica, 2006. 144 
p.ISBN 85-7526-200-9 1. Educa-
ção. 2. Alfabetização. I.Souza, 
Ivane Pedrosa de. II.Título. 

CONCLUSÃO

https://biblioo.info/o-que-e-ler-
o-que-e-leitura/

REFERÊNCIAS

https://www.todamateria.com.br
/a-importancia-da-leitura/

A ARTE DE ESCREVER É A ARTE DE DESCOBRIR
NO QUE VOCÊ ACREDITA! (GUSTAVE FLAUBERT)

LER - UM PORTAL
PARA O PRAZER

 Mergulhar em um bom 
livro é como abrir um portal 
para um universo de sensa-
ções e experiências. Através 
da leitura podemos viajar para 
terras distantes, viver aven-
turas emocionantes e conhe-
cer personagens inesquecí-
veis. A cada página virada, 
somos presenteados com no-
vas perspectivas, ideias e co-
nhecimentos que expandem 
nossa mente e enriquecem 
nossa alma.

 O prazer da leitura se 
manifesta de diversas formas. 
Sentimos a alegria de desven-
dar um mistério, a emoção de 
acompanhar um romance, a 
fascinação de aprender sobre 
novos mundos e culturas. A 
leitura nos permite rir, chorar, 
refletir e sonhar, conectando-
nos com as mais variadas e-
moções humanas.

 Mais do que um mero 
passatempo, a leitura é uma 
fonte inesgotável de prazer 
que nos acompanha por toda 
vida. Ela nos proporciona 
momentos de relaxamento e 
lazer, além de estimular nossa 
criatividade e imaginação. 
Através da leitura, podemos 
nos tornar pessoas mais empá-
ticas, tolerantes e sábias.

 Em um mundo cada 
vez mais conectado e acelera-
do, a leitura se torna ainda 
mais importante como um re-
fúgio para a mente e um espa-
ço para o deleite intelectual.

 Reserve um tempo pa-
ra se conectar com o prazer da 
leitura e explore os infinitos 
universos que te esperam en-
tre as páginas de um bom 
livro.

- por PROF. Me. PEDRO CÉSAR ALVES
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CRÔNICAS DE VIAGEM  
- por HÉLIO CONSOLARO

Hélio Consolaro é professor, jornalista  e
escritor. Membro das Academias de Letras de

Araçatuba-SP, Andradina-SP, 
Penápolis-SP e Itaperuna-RJ   

 Adentrei ônibus leito para 
o Pantanal, região que ainda não 
conhecia, saindo de Araçatuba-
SP. Cumprimentei meus futuros 
companheiros de viagem, passa-
ríamos dez dias naquela nave ter-
restre.

 Os antigos cronistas sur-
giram com as viagens marítimas, 
acompanhando as naus portugue-
sas pelos mares bravios. Pero Vaz 
de Caminha, por exemplo, escre-
veu a certidão de nascimento do 
Brasil por meio de uma carta, 
pois ele era o assessor de impren-
sa do rei de Portugal, Dom Manu-
el. Uma nau voltou com a carta, 
não havia internet.
 Hoje, o que sobrou do an-
tigo cronista é que ele é uma es-
pécie de escritor de confiança de 
alguns leitores, escreve sobre tu-
do. Para ter assunto, viaja. Eu, 
por exemplo, gosto de participar 
de excursões organizadas em ôni-
bus por maluco (ou maluca) qual-
quer, como o Joaquim Nunes. 
Mando meus textos por internet.

  Mal começava a viagem, 
quando ouvi uma senhora, bem

de leite.

 Rimos. Recuperei a narra-
tiva perdida. Uma história de fi-
nal feliz, como aquela iniciada 
por Pero Vaz de Caminha, apesar 
dos erros de português.    

 E continuou:
 - Mas o dentista consulta-
do disse que aquele dente seria 
expelido oportunamente e um 
outro viria. E assim aconteceu. 
Hoje, a Aline, uma mulher "guer-
reira", está com todos os dentes.

NÃO PRECISA VIAJAR 
MUITO

 Para conhecer uma loja 
especializada na venda da ma-
conha, é só sair de Ponta Porã 
atravessar a Linha Internacional 
e pôr o pé em Juan Pedro Caba-
llero. A dona da loja é uma se-
nhora bem apessoada. Todos os 
produtos derivados da cannabis 
estão expostos em vitrines. A pró-
pria erva também. 
 É possível não ser inco-
modado pela polícia. A avenida 
fronteira derruba todas as cercas. 
É proibido proibir. Por outros 
motivos (a erva-mate), Ponta Po-
rã é chamada de Princesinha dos 
Ervais.

ao banco lado, depois do corredor 
me dizer:
 - O senhor se parece com 
o Hélio Consolaro.

 Ela se apresentou como 
Gersina Pereira do Nascimento, 
69 anos, e que este cronista fazia 
parte da vida dela. Olhei, não era 
nenhuma ex-namorada.
 - Como? - perguntei sur-
preso.

 Realmente, tive motos. 
Consultei meus arquivos de me-
mória, não achei tal desastre.

 - Eu ia saindo com ela da 
Creche Santa Clara de Assis, se-
gurando-a pela mão, quando es-
capou com sua vivacidade e a-
vançou na frente de sua moto, 
dirigida por você. Não houve 
tempo de brecar o veículo, mas o 
senhor fez tudo, quase caiu, as-
sim mesmo encostou nela. Com a 
queda, a Aline afundou um dente 

 - Não pareço, sou o pró-
prio - respondi-lhe.

 E continuou:

 - O senhor atropelou com 
sua moto minha filha há muito 
tempo. Hoje, ela tem 40 anos.

www.blogdoconsa.com.br  
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- por HÉLIO CONSOLARO

Hélio Consolaro é professor, jornalista  e
escritor. Membro das Academias de Letras de

Araçatuba-SP, Andradina-SP, 
Penápolis-SP e Itaperuna-RJ   

 Cidade longínqua, que 
nunca chega, este é o sentido de 
seu nome em tupi-guarani. Saí-
mos de Bonito-MS com o busão 
com seus 24 passageiros, almo-
çamos em Miranda-MS, mas 
Corumbá nunca chegava.

 Corumbá-MS. 

 Defronte ao hotel onde 
nos hospedamos, região central 

 Capital do Pantanal. Títu-
lo honorifico dado a Corumbá 
para quem queria ser capital do 
Estado do Pantanal possível no 
estado, em vez de Mato Grosso 
Sul, criado em 1977 e instalado 
em 1979. Uma manobra do ex-
presidente Ernesto Geisel para 
que o seu partido, Arena, tivesse 
mais um estado para governar. A 
oposição chamava-se MDB.
 Nesses dois dias na cida-
de, a palavra fronteira é pronun-
ciada por todos os habitantes, já 
que se limita com a Bolívia e o 
Paraguai. Por essas bandas bra-
sileiras, a fisionomia indígena 
está no rosto de seus habitantes, 
principalmente dos mais pobres.

 Conhecer o Brasil profun-
do, a pobreza de nossa América 
Latina é um dever. A Taça Liber-
tadores nos ensinou muito de 
nossos vizinhos, mas ainda nos 
falta algo mais.

 Estive com excursionistas 
visitando o Aquário de Bonito-
MS. Fui conhecer de perto e 
vivos os peixes da região.

 O aquário é um presente 
do município ao turista para que 
conheça os habitantes das águas 
pantaneiras. Ele é localizado no 
centro de Bonito – MS e é rechea-
do de informações sobre as prin-
cipais espécies de peixes da Serra 
da Bodoquena e do estado do 
Mato Grosso do Sul. Há até espé-
cies híbridas criadas pelos cien-
tistas. 

DE BONITO-MS
AQUÁRIO MUNICIPAL

 Pantanal não é um pânta-
no, mas um bioma, que com a 
Amazônia e a Mata Atlântica, 
forma a natureza do Centro-Oes-
te brasileiro.

(rua Antônio Maria Coelho), há 
uma boca-de-fumo, cujos pro-
prietários são gente dos povos 
originais. Lá, pedi assento e cer-
veja, liguei meu celular para 
assistir ao jogo Palmeiras e Ponte 
Preta. Todos me olharam com 
desconfiança, mas nem me 
incomodei. Foi lá, pelo Youtube, 
que vibrei pelos cinco gols do 
Verdão.
 Colegas de viagem me 
chamaram para uma sessão de 
música ao vivo. Respondi que 
não: "tenho jogo do meu time". 
Assim vivi a alegria de uma 
vitória durante uma excursão. 
Fanático? Acho que sim.
 Noutro dia, fomos pôr o 
pé em solo boliviano. Por duas 
coisas valeu a pena a locomoção: 
dizer que estive na Bolívia e bebi 
a cerveja Paceñita, fabricada no 
país. Aquele trecho da fronteira 
parece mais um camelódromo. 
Chamariz para brasileiros pelo 
baixo preço, mas nem tanto, já foi 
o tempo do Shopping China. O 
Calçadão de Araçatuba oferece 
mais produtos chineses.

CRÔNICAS DE VIAGEM 
www.blogdoconsa.com.br  
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 Jack assentiu lentamente, 
sua expressão mista de compre-
ensão e tristeza. "Eu entendo, 
Emily. É uma escolha difícil, mas 
é a sua jornada e seu coração que 
guiam você."

 O fim da história de Jack e 
Emily era um final aberto. Não 
havia uma solução perfeita, mas 
havia a beleza na jornada que eles 
empreenderam juntos. Suas vi-

 Jack estendeu a mão e se-
gurou a dela, seus dedos entrela-
çados. "E eu nunca vou esquecer 
você, Emily. O tempo que passa-
mos juntos foi incrível e inspi-
rador."

 "Eu nunca vou esquecer 
você, Jack", disse Emily, com a 
voz embargada. "Nossa jornada 
juntos me mudou para sempre." 

 O capítulo terminou com 
um abraço terno entre eles, uma 
expressão silenciosa de tudo o 
que eles compartilharam. O futu-
ro permanecia incerto, mas a co-
nexão entre eles estava gravada 
nas páginas de suas vidas.

 O café estava cheio de e-
moções não ditas enquanto eles 
continuavam a olhar um para o 
outro. Havia uma sensação de 
despedida no ar, mas também de 
apreciação pela experiência que 
compartilharam.

O clímax se aproximava, e 
Jack e Emily estavam diante de 
um portal interdimensional que 
poderia selar o destino deles. Eles 
se entreolharam, compartilhan-
do emoções profundas, e deram 
as mãos. Emily sabia que, inde-
pendentemente da escolha, eles 
sempre estariam ligados. O Por-
tal cintilou, e o futuro permanecia 
incerto. O que aconteceu a seguir 
foi uma incógnita, deixando es-
paço para possibilidades infi-
nitas, como uma página em 
branco esperando para ser preen-
chida. Assim, a história de Jack e 
Emily transcendeu os limites en-
tre o mundo real e o mundo fic-
tício, um testemunho do poder da 
imaginação e da conexão huma-
na que pode existir além das fron-
teiras da realidade conhecida.

FINAL ABERTO 

As escolhas feitas até ago-
ra os levaram a um momento cru-
cial em suas vidas. Sentados no 
Nexus Net Café Futurista onde se 
conheceram, trocavam olhares 
cheios de emoção e reflexão.

Emily quebrou o silêncio. 
"Jack, eu tomei uma decisão, mas 
antes de compartilhá-la, quero 
que você saiba o quanto você sig-
nifica para mim. Você trouxe luz 
para minha vida e me mostrou o 
poder do amor e da amizade."

Emily sorriu, mas havia 
tristeza em seus olhos. "Jack,  de-
cidi que abandonar o meu mundo 
não posso. As pessoas que amo e 
a história que pertencem a ele são 
importantes demais para mim."

Nº 01

Jack a olhou com inten-
sidade. "E você, Emily, me mos-
trou um mundo de possibilidades 
além do que eu poderia imaginar. 
Você me fez questionar a natu-
reza da realidade e a profundida-
de das conexões humanas."

das seguiriam caminhos separa-
dos, mas a memória um do outro 
e a experiência compartilhada 
permaneceriam como uma parte 
inesquecível de suas histórias in-
dividuais.
 E assim, a história de Jack 
e Emily se tornou uma celebração 
da imaginação, da coragem de 
enfrentar o desconhecido e do 
poder das conexões que trans-
cendem as fronteiras dos mundos 
reais e fictícios.

CAPÍTULO 05

- Prof. Me. PEDRO CÉSAR ALVES

 MUNDOS

CAPÍTULOS ANTERIORES

04 - Entre Escolhas e Sacrifícios

02 - Conexões Inexplicáveis
03 - Revelações Surpreendentes 

05 - ** Um Final Aberto

01 - O Encontro Inesperado

 Talvez a escolha seja a 
perfeita saída que o ser humano 
tem (penso assim, penso na ques-
tão do Livre Arbítrio - se é que 
realmente existe, pois existe ape-
nas até o ‘limite do direito do 
outro’). Sendo assim, e graças a 
Quem nos criou, cada ser huma-
no pode determinar um final para 
a história - de acordo com os seus 
pensamentos, de acordo com a 
sua visão de mundo!  
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 No limiar da porta, Emily 
olhou para trás e acenou com um 
sorriso triste. E então, ela desapa-
receu lentamente, como uma 
sombra que se desvanece na luz 
do sol.

 Jack segurou suas mãos 
com carinho. "Adeus, Emily." 

 Jack permaneceu no 
Nexus Net Café Futurista, seus 
olhos fixos no lugar onde Emily 
estava momentos antes. 

 No entanto, o que eles 
compartilharam deixou uma 
marca duradoura em ambos, uma 
lembrança de um amor que atra-
vessou as barreiras dos mundos 
reais e fictícios, uma lembrança 
de uma história que permane-
ceria com eles para sempre. 

 Com um último olhar, 
Emily deu meia-volta e começou 
a andar em direção à porta do 
Nexus Net Café Futurista. Jack a 
observou, seu coração apertado, 
enquanto ela se afastava.

 Ele sabia que ela havia re-
tornado ao mundo que a chama-
va, ao mundo que ela amava. Era 
um final inevitável, mas não me-
nos doloroso.
 E assim, a história de Jack 
e Emily chegou ao seu fim. Foi 
uma jornada de descobertas, co-
nexões profundas e escolhas difí-
ceis. 

FINAL ABERTO 

Emoções à flor da pele. 
Sentados no Nexus Net Café Fu-
turista onde tudo começou, os 
olhares entre eles carregavam um 
misto de tristeza e aceitação. O 
silêncio entre eles falava mais do 
que palavras poderiam expressar.

Nº 02

Jack assentiu, a tristeza 
estampada em seu rosto. "Emily, 
eu entendo. Sei que você perten-
ce a esse mundo, que há compro-
missos que você não pode aban-
donar." 

Emily quebrou o silêncio, 
sua voz suave, mas carregada de 
emoção. "Jack, eu tenho que 
tomar uma decisão, e sei que isso 
vai doer para ambos. A jornada 
que compartilhamos foi incrível, 
mas meu mundo, minha história e 
as pessoas que amo me chamam 
de volta."

Jack também sorriu, mas 
havia uma dor profunda em seus 
olhos. "E você, Emily, mudou 
minha vida de maneiras que 
nunca poderia imaginar. Eu 
nunca vou esquecer o que com-
partilhamos." 

Chegado o momento, E-
mily deu um passo para trás, seus 
olhos encontrando os de Jack. 
"Adeus, Jack."   

Emily sorriu com lágri-
mas nos olhos, lembrando de to-
dos os momentos que passaram 
juntos. "Jack, eu nunca vou es-
quecer você. Você mudou minha 
perspectiva sobre o amor e a ami-
zade, e a jornada que tivemos fi-
cará guardada em meu coração." 

O café estava impregnado 
de emoções não ditas enquanto 
eles se abraçavam, sabendo que o 
adeus estava se aproximando. 
Cada abraço, cada toque, era uma 
expressão silenciosa de tudo o 
que significavam um para o 
outro.

 Foi perceptível, nem sem-
pre é o que queremos / espera-
mos. Porém, a vida guarda-nos 
grandes surpresas - a partir de 
cada aprendizado se (re) constrói 
‘mundos e mais mundos’.

 ADEUS INEVITÁVEL

 Às vezes, é preciso deixar 
ir o que se tem ‘no momento’, e - 
posteriormente, pode-se cons-
truir ‘novas maneiras de ver a 
vida’!   

CAPÍTULO 05

- Prof. Me. PEDRO CÉSAR ALVES

 MUNDOS

CAPÍTULOS ANTERIORES

04 - Entre Escolhas e Sacrifícios
05 - ** Um Final Aberto

02 - Conexões Inexplicáveis
03 - Revelações Surpreendentes 

 Talvez a escolha seja a 
perfeita saída que o ser humano 
tem (penso assim, penso na ques-
tão do Livre Arbítrio - se é que 
realmente existe, pois existe ape-
nas até o ‘limite do direito do 
outro’). Sendo assim, e graças a 
Quem nos criou, cada ser huma-
no pode determinar um final para 
a história - de acordo com os seus 
pensamentos, de acordo com a 
sua visão de mundo!  

01 - O Encontro Inesperado
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ceram completamente, no entan-
to. Emily ainda precisava enfren-
tar o fato de que, em algum nível, 
ela era uma estranha em um mun-
do estranho. Mas Jack estava lá, 
ao seu lado, lembrando-a de que 
ela não estava sozinha.
 
 O capítulo terminou com 
um sorriso compartilhado entre 
Jack e Emily. Eles estavam pron-
tos para enfrentar os altos e bai-
xos da vida juntos, em um mundo 
que era novo e emocionante para 
ambos. 
 A jornada deles estava a-
penas começando, cheia de pos-
sibilidades e aventuras que se es-
tendiam diante deles.
 

PENSANDO BEM...

 E assim, a história de Jack 
e Emily concluiu com um final 
feliz, uma celebração do poder do 
amor, da coragem de enfrentar o 
desconhecido e da força das co-
nexões que podem transcender os 
limites dos mundos reais e fictí-
cios.

 Como o escritor vive de 
pensamentos, de contar histórias, 
creio que é possível mais um 
‘final de história’ - e quem sabe o 
melhor (ou não)?

FINAL ABERTO 
Nº 03

Sentados no Nexus Net 
Café Futurista onde compartilha-
ram tantos momentos, a tensão 
no ar era palpável. Seus olhares 
se encontraram, cheios de espe-
rança e incerteza.

Emily assentiu com deter-
minação. "Eu sei que não será fá-
cil, mas a jornada que comparti-
lhamos me mostrou que há mais 
para explorar e experienciar aqui. 
Eu quero enfrentar os desafios ao 
seu lado." 

Os olhos de Jack se enche-
ram de gratidão e alegria. "Emily, 
eu não poderia estar mais feliz 
com sua decisão. Nossa jornada 
juntos está apenas começando." 

Jack olhou para ela, sur-
preso e emocionado. "Emily, isso 
é incrível, mas você tem certeza? 
Isso significa deixar tudo o que 
você conhece para trás." 

Juntos, eles exploraram o 
mundo real de Jack, visitando lu-
gares que ele amava e comparti-
lhando experiências únicas. A 
presença de Emily trouxe uma 
nova dimensão à vida de Jack, 
enchendo-a de magia e maravilha 
que ele nunca poderia ter imagi-
nado.

Emily tomou um fôlego 
profundo, seus olhos fixos em 
Jack. "Jack, eu tomei uma deci-
são. Eu quero ficar no seu mundo, 
com você." 

Os desafios não desapare- 

Os dias seguintes foram 
preenchidos com preparativos e 
desafios. Emily se adaptou gra-
dualmente à vida no mundo real, 
aprendendo sobre costumes, tec-
nologias e culturas que eram no-
vas para ela. Jack a acompanhou 
em cada passo do caminho, ofe-
recendo apoio e compartilhando 
os prazeres simples da vida coti-
diana. 

 JORNADA JUNTOS

 Caro leitor, em primeira 
mao temos os indícios da ‘imagi-
nação’ - e cada um cria à sua ma-
neira; depois, o ‘adeus’ foi ine-
vitável por parte de Emilly; neste 
uma boa saída (mas um tanto 
contraditória): Emilly e Jack 
‘permanecem juntos’ - aqui neste 
mundo real (onde parte do que 
existe acontece), porque a outra 
parte acontece... 

CAPÍTULO 05

- Prof. Me. PEDRO CÉSAR ALVES

 MUNDOS

CAPÍTULOS ANTERIORES
02 - Conexões Inexplicáveis

05 - ** Um Final Aberto
04 - Entre Escolhas e Sacrifícios
03 - Revelações Surpreendentes 

01 - O Encontro Inesperado

 Talvez a escolha seja a 
perfeita saída que o ser humano 
tem (penso assim, penso na ques-
tão do Livre Arbítrio - se é que 
realmente existe, pois existe ape-
nas até o ‘limite do direito do 
outro’). Sendo assim, e graças a 
Quem nos criou, cada ser huma-
no pode determinar um final para 
a história - de acordo com os seus 
pensamentos, de acordo com a 
sua visão de mundo!  
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ENTRE DOIS

 Finalmente, com muita 
perseverança e esforço conjunto, 
alcançaram o que parecia impos-
sível: uma ponte interdimen-
sional foi criada, permitindo que 
Jack e Emily viajassem entre o 
mundo real e o mundo fictício 
sempre que desejassem.
 Cada viagem entre os 
mundos era uma experiência 
única. Eles exploravam reinos de 
magia e aventura, ao mesmo tem- 
que desfrutavam das belezas e 
desafios da vida cotidiana. 

 Assim, a história de Jack e 
Emily concluiu com um final sur-
preendente e cheio de possibili-
dades. Eles transitarão livremen-
te entre os mundos, explorando, 
aprendendo e amando em ambos.

 Suas vidas tornaram-se 
uma fusão de dois universos dis-
tintos, e eles sabiam que tinham 
encontrado algo verdadeiramen-
te extraordinário.

 Uma celebração da imagi-
nação, da busca pelo desconheci-
do e da capacidade de transcen-
der as barreiras da realidade.
 Com seus corações uni-
dos, embarcaram em uma jorna-
da infinita através de mundos que 
eram, ao mesmo tempo, separa-
dos e entrelaçados.

"Jack", começou Emily, 
com um brilho de excitação nos 
olhos, "eu descobri uma maneira 
de criar uma conexão perma-
nente entre nossos mundos." 

FINAL ABERTO 
Nº 04

Um destino único se des-
dobrou diante deles. Sentados no 
Nexus Net Café Futurista que 
havia testemunhado seu encontro 
inesperado, eles compartilhavam 
um sorriso cúmplice. A jornada 
deles estava prestes a tomar um 
rumo verdadeiramente surpreen-
dente.

Emily assentiu com entu-
siasmo. "Sim, exatamente. Com 
a combinação certa de conheci-
mento, magia e ciência, podemos 
criar uma ponte que nos permitirá 
viajar entre esses dois mundos." 

Jack a olhou com uma 
mistura de curiosidade e esperan-
ça. "Você quer dizer que pode-
mos transitar livremente entre o 
mundo real e o mundo fictício?" 

A jornada não foi fácil. 
Eles enfrentaram desafios cientí-
ficos e mágicos, e as incertezas 
frequentemente testavam sua fé 
no que estavam tentando alcan-
çar. Mas o vínculo que comparti-
lhavam e o desejo de estar juntos 
em ambos os mundos eram a for-
ça motriz que os impelia adiante.

Nos dias que se seguiram, 
Jack e Emily se dedicaram a 
estudar e experimentar. Eles 
consultaram especialistas em 
física quântica e também busca-
ram orientação nos contos de 
ficção que tanto os inspiraram. 
Juntos, eles começaram a cons-
truir a base para essa conexão 
única. 

 Caro leitor, talvez devês-
semos caprichar mais / pesquisar 
mais e encontrar o verdadeiro 
Portal entre os ‘mundos’. Creio 
eu que seria o ‘ideal’ (nos meus 
pequenos pensamentos). Seira, 
talvez, uma saída para a humani-
dade (ou, o transcendental / ou 
outra dimensão) - e o que você 
pensa?

ENTRE OS MUNDOS
CONEXÃO

CAPÍTULO 05

- Prof. Me. PEDRO CÉSAR ALVES

 MUNDOS

CAPÍTULOS ANTERIORES
02 - Conexões Inexplicáveis
03 - Revelações Surpreendentes 
04 - Entre Escolhas e Sacrifícios

01 - O Encontro Inesperado

05 - ** Um Final Aberto

 Na verdade, a escolha seja 
a perfeita saída que o ser humano 
tem (penso assim, penso na ques-
tão do Livre Arbítrio). Sendo as-
sim, e graças a Quem nos criou, 
cada ser humano pode determi-
nar um final para a história - de 
acordo com os seus pensamentos, 
de acordo com a sua visão de 
mundo!     

www.aracatubaeregiao.com.br 
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O FANTÁSTICO MUNDO DO TERROR

 Só de pensar nas tramas 
envolventes, recheadas de misté-
rios, eventos estranhos, persegui-
ções, aparições fantasmagóricas 
ou acontecimentos inexplicá-
veis... para a maioria dos leitores 
os ​​mantêm preso à história (eu 
saio correndo... deixando tudo 
para trás!). E a trama segue o seu 
caminho, explorando reviravol-
tas inesperadas, pistas falsas e 
clímax arrepiantes! Arrepiante 
mesmo! Somado a tudo isso, 
aparecem as entidades fantasma-
góricas, monstros, maldições, 
bruxaria, viagens no tempo ou 
outras realidades que podem ser 
elementos centrais da história, 
intensificando o terror e o fascí-
nio do leitor. Tudo carregado de 
'descrições vívidas', linguagem 
sensorial, diálogos carregados de 
tensão e ritmo acelerado contri-
buindo para a imersão do leitor na  

 usado para contribuir na criação 
do clima de suspense e apreensão 
(casas mal-assombradas, flo-
restas densas, cemitérios abando-
nados ou manicômios desativa-
dos). Só de pensar, o medo me 
aparece perturbando-me! E 
quando viro para o lado dos per-
sonagens (da construção dos per-
sonagens), estes são atormen-
tados por traumas, segredos obs-
curos ou que se deparam com 
situações inexplicáveis que ​​ge-
ram identificação e empatia no 
leitor (no meu ser não!).

 Outro dia fiquei pensando 
sobre o 'mundo do terror' – gosto 
de chamar de Literatura de Medo, 
e por um único motivo: eu não 
leio livros neste estilo (mas sei 
que, brincadeiras à parte, há 
muitas pessoas / leitores que ad-
miram este tipo de Literatura). 
Gosto não se discute – e, como 
profissional da Educação da área 
de Linguagens, sempre tive que 
me aproximar deste tipo de obra, 
pois a garotada sempre as lê! E 
mais: como gostam!
 Sempre indo um pouco 
mais a fundo – na busca do co-
nhecimento, outro dia resolvi ler 
algumas (de forma leve), pesqui-
sar sobre a construção da obra, 
tanto a de terror, como a fantás-
tica. Ambas se baseiam em des-
pertar emoções fortes no leitor, 
seja através do medo, do suspen-
se, da surpresa ou do macabro. 
Para alcançar esse objetivo, 
autores utilizam diversos ele-
mentos, tais como ambientação, 
personagens que lutam contra o 
medo (ou contra o 'próprio me-
do'), enredo envolvente, elemen-
tos sobrenaturais (que me cha-
mou muito a atenção), riquíssi-
mos recursos literários – e a soma 
de tudo citado há pouco faz a obra 
ganhar asas – e voar!
 Imagine você, caro leitor, 
num ambiente escuro, decadente, 
isolado ou com atmosfera carre-
gada? Imaginou? Sim... tudo aqui

atmosfera de terror (menos eu!).
 E feito todo esse levanta-
mento, segui anotando, indican-
do – mas... para você leitor digo: 
eu prefiro as fantásticas às de 
terror – esta me causa medo, a 
outra curiosidade. E, falando em 
curiosidade, resolvi ler a obra 
'Coraline', de Neil Gaiman. Não 
achei tão pesada, mas não 
deixava de ter um gato preto 
'enigmático', que serve como 
guia e protetor de Coraline (o 
primeiro animal de estimação 
que lembro ter tido foi um gato 
preto, de olhos verdes – como o 
da imagem da capa do livro!).
 Você que gosta de ler este 
tipo de Literatura (Literatura 
Fantástica), que tal ler:  Senhor 
dos Anéis de J.R.R. Tolkien, O 
Hobbit de J.R.R. Tolkien, As 
Crônicas de Nárnia de C.S. 
Lewis, Harry Potter de J.K. 
Rowling, A Bússola de Ouro de 
Philip Pullman, Saga do Assas-
sino de Robin Hobb, O Nome do 
Vento de Patrick Rothfuss, A Ro-
da do Tempo de Robert Jordan 
(série com 14 livros). E, para não 
passar de longe de nossos escri-
tores, que tal citar Junior Salva-
dor, com a obra 'Saci: o menino e 
a lenda' – você conhece?    

- Prof. Me. PEDRO CÉSAR ALVES

- Prof. Me. PEDRO CÉSAR ALVES
Publicado em Jornal O LIBERAL REGIONAL

COLUNA ‘ESCREVER... É ARTE’
CADERNO ETC, P. B3 / SITE, em 13/03/2024
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FAZ POUCO TEMPO

mente triste – é a vida (que não é 
tão simples assim).

Alguns (com o passar do 
tempo) murmuram que a vida é 
má – porém não se movem; 
outros a festejam – porém não 
compartilham como deveriam; 
outros, simplesmente a contem-
plam como ela é: ouvem, falam, 
admiram, celebram. Outros, ain-
da, apenas a veem passar, acon-
tecer – e um de forma um tanto 
fugidia – e nada fazem.

Insatisfeitos – muitos – 
pulam para fora dela. Tropeçam, 
caem (ou, a atropelam). Ela nun-
ca atropela... Ela é ela – a vida!

Nome dado (de forma im-
posta). Balbucios – os primeiros 
sons. Infância – das mais varia-
das possíveis! E a vida aconte-
cendo hoje, aqui, agora! Com 
erros e acertos (mais um que o 
outro – aprendizado), com 
doenças e curas! É a garra da 
maioria: viver, viver, viver! (Ou, 
simplesmente: sobreviver!) Que-
rendo – ou não – ela é assim: para 
uns de um jeito, para outros, de 
outro – e para muitos: incom-
preensível! 

São situações sofredoras, 

 Era puro silêncio – e de 
forma imposta (tanto pela gra-
vura na parede, tanto por ela que 
trazia o dedo junto aos lábios). 
Assustado estava e assustado fi-
caria por um longo tempo! Po-
rém, tudo passaria e voltaria a 
estar bem.

Ainda atordoado pela lon-
ga 'viagem', da passagem de um 
campo para o outro, parecia ale-
gre de ver os outros em volta ale-
gre (e não compreendia quem 
eram, e em pouco tempo come-
çou a compreender quem eram os 
que estavam à sua volta). Pare-
ciam comemorar a vida, que não 
é totalmente alegre, nem total-

Tinha acabado de chegar 
(talvez da eternidade – do outro 
lado da eternidade seria mais 
exato em dizer) – não compreen-
dia bem ainda (e ainda bem! – por 
enquanto... o tempo explicaria 
tudo... e mais um pouco). Olhava 
a forma corpórea em que se en-
contrava: cabeça, tronco, mem-
bros (pés, mãos – sexo); olhava 
atentamente para a tez morena. 
Tudo meio estranho (do outro la-
do era tudo muito claro, não co-
mo ali).

- Prof. Me. PEDRO CÉSAR ALVES

- Prof. Me. PEDRO CÉSAR ALVES
Publicado em Jornal O LIBERAL REGIONAL

COLUNA ‘ESCREVER... É ARTE’
CADERNO ETC, P. B3, SITE /  em 06//03/2024

Não há o que fazer – ape-
nas vive-se o hoje, o aqui, agora.

São instantes que não se-
guirão para a tal eternidade (nem 
foram vindos de lá – é o hoje, o 
aqui, o agora). É uma viagem 
interestelar (talvez – quisera nós 
compreendermos como é!). Ape-
nas um 'cometa' em passagem – e 
rápida, bem rápida, rapidíssima – 
por sinal! E não há modos de 
como a acompanhar.

vividas – pouco divertidas (ou 
quase). E a imaginação vai longe 
– mas não alcança o outro lado (o 
outro lado – de onde veio). Vive-
se intensamente – mesmo que de 
forma dolorosa – vive-se o hoje, 
o aqui, o agora. (E sem demora 
porque o tempo não é amigo de 
ninguém!)

 Provavelmente – em bre-
ve (porque o tempo urge, não es-
pera por ninguém) – não existirá 
mais – porque passou, assim co-
mo passa o vapor, a névoa – as-
sim ela passa, assim a vida passa. 
Viva o hoje, o aqui, o agora! 
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https://folhinhapoetica.blogspot.com/ 

SELEÇÃO PERMANENTE

4º PRÊMIO LITERÁRIO MÁQUINA 
DE CONTOS - (24/04/2024)

ANTOLOGIA - AS CRÔNICAS DAS 
MÁQUINAS - MEDUSA EDITORIAL  

(30/04/2024

13º PRÉMIO LITERÁRIO JOSÉ 
SARAMAGO 2024 

CONCURSO LITERÁRIO 

PRÉMIO LITERÁRIO  ‘CARLOS 
MORGADO’ (MOÇAMBIQUE) 

(23/04/2024)

 (15/05/2024)

E-ANTOLOGIA MOTUS

CONCURSO DE POESIAS 
‘PROFESSOR NILTON MANOEL’  

(30/04/2024

FOLHINHA POÉTICA

1º CONCURSO CIDADE POEMA 
‘BAGUNÇANDO ESSE FUBÁ’ SP 

(30/04/2024)

PRÊMIOS LITERÁRIOS CIDADE 
DE MANAUS / 2024 (20/04/2024)

NOVO PRÊMIO SESC DE 
LITERATURA (22/04/2024)

XXII CONCURSO ‘FRITZ TEIXEIRA 
DE SALLES’ - ‘POESIA’ - (26/04/2024)

CONCURSO CULTURAL  ‘CONTOS 
QUE CONTAM DO CARMO’ - 

(30/04/2024)

47º CONCURSO LITERÁRIO 
‘FELIPPE D’OLIVEIRA’  (30/04/2024)

‘PROFª ZORAIDE R DE FREITAS’ 
(15/05/2024)

UNIPAMPA (POEMAS / CONTOS)
(31/05/2024)

CONCURSOS LITERÁRIOS
Sou inscrito no site acima e recebo regularmente as informações sobre 
Concursos Literários... Abaixo alguns Concursos Literários e as datas 
de encerramento de entrega dos textos. Os detalhes deverão ser 
consultados a partir do acesso ao site.

III CONCURSO DE TROVAS DE 
IRATI / PR (31/05/2024)

1º CONCURSO DE TROVAS DE 
ASTOLFO DUTRA / MG (31/05/2024)

IV CONCURSOS DE TROVAS 
CIDADE DE CURITIBA (31/05/2024)

6º PRÊMIO LITERÁRIO

(31/05/2024)

PRÊMIO DE NÃO FICÇÃO 
LATINOAMÉRICA 

INDEPENDIENTE (31/05/2024)

XVI JOGOS FLORAIS

AFEIGRAF 2024 / POESIA

DE CAMBUCI (31/05/2024)

ECOS DO ESPAÇO 

(31/05/2024)

 2º CONCURSO DE TEXTOS PARA 
TEATRO DO ESPAÇO 

RECONCILIAÇÃO (31/05/2024)

– CONTOS DE SPACE OPERA

JOGOS FLORAIS DE ITAPERUMA / 
RJ - (31/05/2024)

PRÉMIO LITERÁRIO ‘ARMANDO 
BAPTISTA-BASTOS’ - 2º EDIÇÃO 

(31/05/2024)

 - GIOCONDA LABECCA (30/06/2024)

10º CONCURSO DE POESIA DA 
BIBLIOTECA LYDIA FRAYZE 

(01/06/2024)

CONTOS DAS ESTRELAS 
(15/06/2024)

ANTOLOGIA - HOMENAGEM A 
‘RUY DE CARVALHO’

PRÊMIO BUNKYO DE 
LITERATURA / 2024 (28/06/2024)

CONCURSO DE CONTOS E 
CRÔNICAS DA ALGRASP

FONTE - https://concursos-literarios.blogspot.com/p/inscricoes-abertas.html

Preservação do conhecimen-
to: As Bibliotecas Virtuais 
contribuem para a preservação 
do conhecimento (material di-
gitalizado não deteriora).

Acessibilidade 24/7: As Bibli-
otecas Virtuais estão disponí-
veis 24 horas por dia, 7 dias por 
semana: acesso a qualquer ho-
ra e de qualquer lugar.

Recursos adicionais: Além de 
livros e artigos, as Bibliotecas 
Virtuais podem oferecer ou-
tros recursos, como audioli-
vros, vídeos, cursos online e 
ferramentas de estudo.

Ampliação do acervo: As 
Bibliotecas Virtuais podem o-
ferecer um acervo muito maior 
do que as Bibliotecas Físicas, 
devido à capacidade de 
armazenamento digital. 

Democratização do conheci-
mento: Permitem que pessoas 
de qualquer lugar do mundo, 
com acesso à internet, possam 
ter acesso a um grande acervo 
de livros, artigos, periódicos e 
outros materiais.

Inclusão social: As Bibliote-
cas Virtuais são ferramentas 
importantes para a inclusão 
social, pois oferecem acesso à 
informação e ao conhecimento 
para pessoas com deficiência, 
ou que vivem em áreas remo-
tas.

Facilidade de pesquisa: As 
Bibliotecas Virtuais geralmen-
te possuem ferramentas de 
pesquisa avançadas que per-
mitem aos usuários encontrar 
os materiais que desejam de 
forma rápida e fácil.

 As Bibliotecas Virtuais 
são importantes ferramentas 
para o acesso à informação e 
ao conhecimento. Elas ofere-
cem diversos benefícios:

Sustentabilidade: As Biblio-
tecas Virtuais são mais sus-
tentáveis do que as Bibliotecas 
Físicas, pois não requerem o 
uso de papel, energia e outros 
recursos físicos.

www.aracatubaeregiao.com.br 

ANUNCIE AQUI
O SEU CONCURSO!

VISITE NO SITE - BIBLIOTECA VIRTUAL
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A BUSCA PELO PRAZER DO SABER A PARTIR DE LEITURAS DIVERSAS



Literatura Portuguesa

EDITORIAL
Em um mundo saturado 

por telas e informações efêmeras, 
a leitura de bons livros surge 
como um oásis de conhecimento, 
reflexão e deleite. Mais do que 
um mero passatempo, a leitura é 
uma porta de entrada para uni-
versos inexplorados, um convite 
para navegar por mares de ideias 
e emoções que transformam a 
vida. 

Ao folhear as páginas de 
um livro, embarcamos em uma 
jornada imersiva, onde a imagi-
nação ganha vida. Personagens 
cativantes, cenários vívidos e en-
redos envolventes tecem uma ta-
peçaria mágica que nos trans-
porta para além da realidade 
cotidiana. Através da leitura, ex-
ploramos mundos distantes, mer- 

gulhamos em diferentes culturas 
e épocas, e experimentamos a vi-
da sob diversas perspectivas. 
 Os livros são guardiões de 
sabedoria, condensando séculos 
de aprendizado e reflexão. 

 Em um mundo saturado 
por informações nem sempre 
confiáveis, a leitura de bons li-
vros nos ensina a pensar de forma 
crítica e analítica. 
 Soma-se, ainda, que em 
meio ao ritmo acelerado da vida 
moderna, a leitura surge como 
um refúgio para o estresse e a 
ansiedade. 

 Através da leitura depara-
mos com um universo de conhe-
cimento abrangente. 

 As histórias inspiradoras 
presentes em muitos livros po-
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SEMPRE BOAS LEITURAS
Esta semana estou a ler 

três livros de crônicas que entra-
ram nos portões escolares: '50 
crônicas escolhidas', de Rubem 
Braga, 'Crônicas para ler na es-
cola', de Ignácio de Loyola Bran-
dão (seleção de Regina Zilber-
man) e 'Crônicas para ler na 
escola', de Carlos Heitor Cony 
(seleção de Marisa Lajolo) e vou 
prender-me neste último a produ-
ção de hoje.

 Lajolo faz a abertura do 
livro - que contém 49 crônicas, 
com a seguinte explicação sobre 
crônicas: 'Cintilações rápidas, 
elas fazem brilhar por instantes 
um episódio qualquer, cotidiano 
e corriqueiro. Um episódio que 
poderia fazer parte da vida de 
todo mundo.’ (...) ... chamou a a-
tenção foi a crônica 'O buraco da 
memória'. (...) Memória também 
é um buraco, quanto mais se tira 

Prof. Me. Pedro C. Alves

 Pela leitura aprendemos 
que tudo é possível quando acre-
ditamos em nós mesmos e nos de-
dicamos com paixão. 

 A leitura nos torna mais 
empáticos, tolerantes e conscien-
tes das diferentes culturas e for-
mas de pensar. Em um mundo 
cada vez mais dividido, a leitura 
surge como uma ponte para a 
união e a compreensão mútua. 
Leia sempre que puder!

 Vale - e muito, acreditar 
que ao nos conectarmos com di-
ferentes personagens e realidades 
através da leitura, desenvolve-
mos a capacidade de compreen-
der e de nos colocar no lugar do 
outro.  

dem nos motivar a alcançar nos-
sos objetivos, nossos sonhos.

matéria, mais matéria aparece.' E 
completa, ainda, citando Santo 
Agostinho: 'a memória era o ven-
tre da alma'. 
 Você, leitor, que gosta de 
ler textos curtos e que relatam fa-
tos do cotidiano, tens um bom 
presente às mãos: leia-as e delei-
te-se na linguagem simples (...). 
Lembre-se que a crônica, a partir 
do olhar diferenciado do cronista, 
tem esse poder!
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- A PRIMEIRA REPORTAGEM

- CEM NOITES TAPUIAS

- AS AVENTURAS DE XISTO

 Outro dia recebi de um amigo um link 
super top! Quando digo assim, já imaginem: 
livros, livros e mais livros! Exatamente!

- A ALDEIA SAGRADA 

 E no nosso site há vários links para acesso. 
No link que recebi continham obras de meu tempo 
‘juvenil’ - e sempre as li! E - para delírio, são:

- A ÁRVORE QUE DAVA DINHEIRO
- A ILHA PERDIDA
- A MAGIA DA ÁRVORE LUMINOSA
- A MALDIÇÃO DO TESOURO DO FARAÓ

- A TURMA DA RUA QUINZE
- AÇÚCAR AMARGO
- AMEAÇA NAS TRILHAS DO TARÔ

- AVENTURA NO IMPÉRIO DO SOL
- CABRA DAS ROCAS

- CORAÇÃO DE ONÇA
- CORRIDA INFERNAL
- DEUS ME LIVRE!
- DINHEIRO DO CÉU
- DOZE HORAS DE TERROR
- ENIGMA NA TELEVISÃO
- ÉRAMOS SEIS
- GARRA DE CAMPEÃO
- GINCANA DA MORTE
- JOANA BANANA
- MENINO DE ASAS

- O FANTASMA DO TIO WILLIAM

- O DIABO NO PORTA-MALAS

- SOZINHA NO MUNDO

- XISTO NO ESPAÇO

- O RAPTO DO GAROTO DE OURO

- TÔNICO E CARNIÇA
- TRÁFICO DE ANJOS

- O CASO DA BORBOLETA ATÍRIA

- UM ROSTO NO COMPUTADOR
- VENCER OU VENCER

- O OUTRO LADO DA ILHA

- UM CADÁVER OUVE RÁDIO

- O SEGREDO DOS SINAIS MÁGICOS

- UM INIMIGO EM CADA ESQUINA

- QUEM MANDA JÁ MORREU

 E eu fico imaginando... Lendo (muitos já 
tive o prazer de ler, outros não)... Mas, com toda 
certeza, prefiro no ‘papel’. 

- SPHARION

- O GRITO DO HIP-HOP

- O ESCARAVELHO DO DIABO

- NA MIRA DO VAMPIRO
- NA ROTA DO PERIGO

- O FEIJÃO E O SONHO
- O GIGANTE DE BOTAS

- O MISTÉRIO DO CINCO ESTRELAS

- UM GNOMO NA MINHA HORTA

- UM LEÃO EM FAMÍLIA

- ZEZINHO, O DONO DA PORQUINHA 
PRETA.

VOCÊ DEVE TER LIDO
‘SÉRIE VAGA-LUME’

NO NOSSO SITE TEMOS INDICAÇÃO DE VÁRIAS BIBLIOTECAS DIGITAIS
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VIVER ENTRE LIVROS

 O cheiro de livros antigos  

 Ao entrar na Biblioteca, 
somos recebidos por uma paleta 
de cores que varia de acordo com 
o tipo de acervo. Em Bibliotecas 
Públicas (pode até variar), predo-
minam tons vibrantes e alegres, 
como o amarelo, o laranja e o ver-
de, que refletem a diversidade de 
temas e a receptividade do espa-
ço. Já em Bibliotecas Especiali-
zadas, como as Universitárias, a 
paleta tende a ser mais sóbria, 
com tons de azul, verde escuro e 
marrom, transmitindo um ar de 
seriedade e profissionalismo 
(claro que temos que levar em 
conta que pode variar).

 Viver entre livros, traba-
lhando numa Biblioteca, é uma 
experiência sensorial completa. 
É um mergulho em um universo 
de histórias, ideias e conheci-
mentos que se manifestam atra-
vés de uma sinfonia de cores, 
aromas e texturas.

é inebriante, uma mistura de 
papel envelhecido, tinta e couro 
que nos transporta para outras 
épocas. Já os livros novos exalam 
um aroma fresco e convidativo, 
com notas de madeira e cola. No 
ar, paira também o perfume de 
café e chá, bebidas apreciadas 
por muitos frequentadores.
 O som da Biblioteca é 
uma melodia suave e relaxante. O 
sussurro das vozes, o virar das

 Em suma, viver entre li-
vros, trabalhando numa Bibliote-
ca, é um privilégio (sou privile-
giado!). É estar cercado de co-
nhecimento, cultura e histórias 
inspiradoras. É ter a oportuni-
dade de fazer a diferença na vida 
das pessoas, ajudando-as a des-
cobrir o poder transformador da 
leitura. É assim que me sinto 
todos os dias - sendo útil a quem 
realmente precisa!

páginas e o leve ruído dos com-
putadores criam uma atmosfera 
de paz e concentração. Às vezes, 
o silêncio é quebrado por um riso, 
um comentário baixinho, ou ain-
da, o som de um piano tocando ao 
fundo.

 A Biblioteca é um lugar de 
encontro para pessoas de todas as 
idades e origens. É um espaço de 
inclusão e acolhimento, onde to-
dos são bem-vindos para apren-
der, compartilhar conhecimentos 
e se conectar com a comunidade. 
Fazer parte desse ambiente é 
gratificante e enriquecedor. 

 Trabalhar em uma Biblio-
teca nos permite ter contato dire-
to com livros e autores. Podemos 
folhear as páginas, sentir o cheiro 
do papel e descobrir novas histó-
rias. É um prazer poder ajudar os 
frequentadores a encontrar o li-
vro perfeito para suas necessida-
des, seja para pesquisa, estudo ou 
lazer.

Prof. Me. Pedro C. Alves

BALADA
LITERÁRIA

CONFIRA ALGUNS FLASHES
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CADERNO ARTE-EXPOSIÇÃO
A BUSCA PELO PRAZER AOS OLHOS ATRAVÉS DA ARTE! (IA) 
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EDITORIAL

 A IA oferece aos artistas 
ferramentas inovadoras para ex-
plorar sua criatividade. Algorit-
mos podem gerar imagens, com-
posições musicais e até mesmo 
poemas, expandindo o leque de 
possibilidades expressivas. Ar-
tistas podem colaborar com a IA 
para criar obras únicas e híbridas, 
combinando elementos humanos 
e artificiais.

A Inteligência Artificial 
(IA) está revolucionando a In-
dústria da Arte, e a forma como 
consumimos e experimentamos a 
Arte está mudando rapidamente. 
A IA está abrindo portas para 
novas possibilidades de criação e 
exibição de Arte, desafiando as 
noções tradicionais do que sig-
nifica ser um artista e o que cons-
titui uma Obra de Arte.

 Permite, também, a cria-
ção de experiências de Arte Imer-
sivas e Interativas que transcen-
dem a contemplação passiva. A-
través de realidade virtual, au-
mentada e projeções mapeadas, o 
público pode se envolver com a 
Obra de Arte de forma dinâmica e 
multissensorial, tornando a expe-
riência mais profunda e memo-
rável.
 A IA democratiza o acesso 
à Arte, tornando-a mais acessível 
a um público mais amplo. Atra-
vés de plataformas online e apli-
cativos, a Arte gerada por IA 
pode ser facilmente comparti-
lhada e apreciada por pessoas em 
todo o mundo, independente-
temente de localização ou classe 
social (é o que temos nas páginas 
a seguir).
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Embora a IA traga ino-
vação e entusiasmo para o mundo 
da Arte, também surgem desafios 
e reflexões importantes. Ques-
tões como autoria, originalidade 
e o papel do artista na era da IA 
precisam ser debatidas e reava-
liadas.

A interseção entre IA e 
Arte-Exposição é um campo em 
constante evolução, com um fu-
turo promissor. As possibilidades 
criativas são infinitas, e a forma 
como experimentamos a Arte 
continuará a se transformar de 
maneiras surpreendentes. É 
importante acompanharmos essa 
evolução com mente aberta e 
crítica, para que possamos apro-
veitar ao máximo os benefícios 
que a IA oferece ao mundo da 
Arte.

O PODER DA IMAGEM Prof. Me. Pedro C. Alves

 Quanto poder tem a ima-
gem? Você já parou e imaginou o 
que ela pode fazer? Outro dia fi-
quei pensando sobre as imagens 
e, de repente uma, que vi recen-
temente num livro, veio-me à 
mente e não a consegui esquecer, 
por isso estou aqui a escrever. 
Algo em minha mente acontece 
para que eu escreva sobre a mes-
ma: talvez as múltiplas respostas 

que encontrei a partir da leitura 
da mesma.
 Neste momento, que estou 
com esta imagem fixa aqui dentro 
- não quero deixá-la somente para 
mim, quero passá-la ao leitor: lin-
dos pés femininos - mas nas pon-
tas dos pés. Tipo bailarina a bai-
lar, a dançar feliz da vida - feliz da 
vida coloco por conta e risco, ten-
do em vista que a imagem trazia 

apenas os pés, equilibrados nas 
pontas dos dedos. 
 Imagine você... (...) 
 E o melhor de tudo: cada 
cidadão imagina algo diferente 
da imagem - sem contar o lado e-
mocional, o lado humano profun-
do: o psíquico? O enigmático? 
 (...) E eu prefiro ir além do 
escrito acima: no poder da ima-
ginação.
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IMAGENS PRODUZIDAS PELA 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
Muitas imagens utilizadas no site são de origem IA,
confira algumas:

Título:            Título:   A BELEZA FEMININA ARTE ABSTRATA

Título:           Título: BUSCA INTERIOR 2 DE BATALHAS SE VENCE A VIDA 

Título:              Título: CUBISMO NATUREZA 1

A AÇÃO DE PRODUZIR A IMAGEM 
 Pela Rede Mundial de 
Computadores (Internet) há vá-
rios sites que  produzem  ima-
gens - uns mais aperfeiçoados, 
outros nem tanto.

 Porém, na verdade, o que 
‘manda bem’ a produção é o co-
mando que se dá - ou seja, o 
‘prompt’ aplicado (ou seja, a 
solicitação enviada / comando).

 Se você quer se aper-
feiçoar na produção de imagens, 
recomendo que estude os 
‘prompts’ (aliás, alguns sites 
oferecem alguns prontos).

Prof. Me. Pedro C. Alves
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IMAGENS PRODUZIDAS PELA 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
Muitas imagens utilizadas no site são de origem IA,
confira algumas:

Título:          Título:  AMOR ELIXIR DA VIDA A ÚLTIMA VEZ

Título:            Título:   A PAIXÃO 2 CAVALEIROS DA ORDEM

PRODUZINDO UM LIVRO

 Quem trabalha em Biblio-
teca sabe que livros, ideias - não 
faltam. E para quem gosta de 
escrever, mais ainda. Resolvi ler 
alguns livros, dentre eles - alguns 
não tinham quase textos (ou, 
compreendendo melhor: mais 
imagens que textos / mais lin-
guagem não verbal que lingua-
gem verbal) - resolvi imitar. 

 De repente você se vê 
frente a um problema (que na 
verdade não é, mas parece) - e 
tem que resolver... E a saída é: 
pensar, pensar, pensar... e ação, 
ação, ação! E o ‘problema’ segue 
abaixo (e solucionado).

 Cheio de ideias na cabeça, 
resolvi escrever a história com 
frases curtas (sempre em número 
par - de preferência). Escolhi as 
frases, li, reli - reescrevi... E lá se 
foi um bom tempo... 
 Parti para a segunda eta-
pa: a escolha das imagens (e, para 
ficar melhor, monte sempre fra-
ses pares - exemplo: dez frases, 
escolha doze imagens - duas a 
mais para capa e contracapa...).
 A terceira etapa: monte no 
word as imagens sem texto (com 
zero de margens superior, 
inferior, esquerda e direita), 
depois transforme/salve em PDF. 

 A transformação deste 
arquivo (PDF - imagens + textos 
inclusos) pode ser carregada no 
issuu.com ou  FLIPBOOK.

 Com o arquivo de ima-
gens em PDF pronto, abra o site  
www.sejda.com/pt - carregue o 
arquivo e escreva as frases sele-
cionadas (pois o site é próprio de 
editar PDF). Salve e baixe o 
arquivo (que está pronto).

 A força de vontade, a 
criatividade... a soma de tudo faz 
‘a gente’ procurar soluções e 
termos a obra publicada (sem 
custo algum), principalmente 
para quem gosta de ‘ser escritor’. 

Prof. Me. Pedro C. Alves
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IMAGENS PRODUZIDAS PELA 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
Muitas imagens utilizadas no site são de origem IA,
confira algumas:

Título:                 Título:  SIMPLICIDADE 2 NU ARTÍSTICO 1

Título: INSTRUMENTAL VIOLINO

 Creio eu que, entre os tantos instrumentos que temos, o violino está entre as mais belas vozes 
instrumentais. Sou músico desde o momento que aprendi a ler, mas nunca consegui aprender um 
instrumento de corda... Tenho comigo - desde os meus dez anos, uma clarinete em Dó (e dela não me 
afasto) - é o meu alívio de alma...
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E VOCÊ... DESENHA? 
FAZ ARTE NO COMPUTADOR?

ENVIE A SUA ARTE... 
O ESPAÇO... AH!, O ESPAÇO...

É O QUE MAIS SE TEM...
NA ‘ARTE’ ONLINE!
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A BUSCA PELA ESSÊNCIA DIVINA ATRAVÉS DOS CAMINHOS DE PAZ! 
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EDITORIAL
Em tempos de crescente 

polarização e conflitos, a busca 
do conhecimento através da Paz 
emerge como um imperativo para 
a construção de um futuro mais 
justo e sustentável. A Educação, 
em suas diversas formas, assume 
papel fundamental nesse proces-
so, promovendo o diálogo inter-
cultural, a tolerância e o respeito.  

O conhecimento permite 
compreender diferentes culturas, 
perspectivas e visões de mundo, 
abrindo caminho para a empatia e 
a resolução pacífica de conflitos; 
desenvolve-se habilidades críti- 

 O caminho para a busca 
do conhecimento através da paz 
não está isento de desafios. A pro-
liferação de informações falsas, a 
radicalização ideológica e o dis-
curso de ódio representam obstá-
culos que precisam ser supera-
dos. É necessário fortalecer o 
papel da Educação na formação  

cas e analíticas, discernindo entre 
informações confiáveis e mani-
pulações, e construindo uma vi-
são de mundo de forma conscien-
te e responsável. A Educação é a 
chave para a construção de uma 
sociedade mais pacífica e justa. 

de cidadãos críticos e conscien-
tes, capazes de discernir entre o 
que é factual e o que é manipula-
ção, e de defender a paz e a justiça 
social. 
 A busca do conhecimento 
através da Paz é um compromisso 
que todos devem assumir. Atra-
vés da Educação é possível 
construir um futuro mais justo, 
sustentável e pacífico para todos.
 É hora de unir esforços 
para promover a Educação como 
ferramenta para a Paz e construir 
um mundo melhor para as próxi-
mas gerações.
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FALANDO DE HISTÓRIA
Ao estudarmos sobre 

Jesus, devemos compreender – 
para não termos dúvidas, a partir 
de duas perspectivas: o Jesus His-
tórico e o Jesus Teológico.

O Jesus Histórico é uma 
figura real, que viveu na Galileia 
e na Judeia, no primeiro século 
d.C. Reconstruído por meio de 
métodos históricos, como análise 
de textos antigos, arqueologia e 
história social. Envolve: seus en-
sinamentos, práticas e contexto 
histórico; seus relacionamentos 
com discípulos, autoridades 
romanas e líderes religiosos; e 
possíveis eventos de sua vida, co-

mo batismo, crucificação, morte.
 O Jesus Teológico é uma 
figura central do Cristianismo, 
interpretada através da fé e da 
tradição religiosa. Está presente 
nos textos do Novo Testamento, 
especialmente nos Evangelhos. 
Envolve: sua divindade, filiação 
divina, ressurreição e ascensão; 
significado de sua vida, morte e 
ensinamentos para a fé e a salva-
ção; dogmas e crenças cristãs so-
bre sua natureza e papel na histó-
ria da humanidade.
 Percebendo as diferenças 
- e muitos cristãos ‘não querem 
perceber’, pode-se ter noção (ou

 Sempre dizia quando le-
cionava Literatura: ‘Só se com-
preende a obra a partir do estudo 
dela em contexto, ou seja, deve se 
levar em conta para a melhor 
compreensão todos os fatores, 
desde a época em que fora produ-
zida, contexto social, político, 
econômico, entre outros’ - tam-
bém é assim ao estudarmos a 
Bíblia - pois, em primeiro lugar, a 
Bíblia é uma Literatura (um livro 
com muitas histórias - e de dife-
rentes épocas). Pense nisto!

não), a que ponto de compreen-
são se quer chegar sobre o estudo 
do ‘Divino’. 

Prof. Me. Pedro C. Alves
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 Para celebrar esta import-
tante data, é possível trazer aos 
jovens palestras sobre Educação, 
Trabalho (novos rumos a serem 
tomados), cuidados especiais com 
a Saúde - entre outros. A conscien-
tização neste momento da vida é 
de elevada importância para a 
construção do ser do futuro.

 Esta data celebra uma das 
fases da vida humana de maior 
descobertas, experiências e aven-
turas: a juventude. De acordo com 
a ONU - indivíduos entre os 15 e 
24 anos são considerados jovens.

 Na Edição de Nº 21 co-
mentei sobre um ‘Calendário de 
Atividades’. No Calendário citei 
eventos / datas que poderiam ser 
compartilhados / explicados no 
momento do Culto / ou Escola 
Bíblica. Confira:

13/04
DIA DO JOVEM

 DATAS COMEMORATIVAS

 Durante a juventude tudo é 
possível! As pessoas ainda têm a 
possibilidade de escolher o rumo 
que quiserem para as suas vidas. 
Este é o momento-chave para co-
meçar a construir o futuro que o 
jovem terá quando for adulto.  

REDES SOCIAIS  ABRIL-
MUNDO VASTO MUNDO - NAVEGAR É PRECISO, SEMPRE! - Prof. Me. Pedro César Alves

DIA DO SACERDOTE

- Participar de uma missa / culto 
em homenagem aos sacerdotes.

- Fazer uma doação para uma 
instituição beneficente ligada à 
Igreja.

 De acordo com algumas 
denominações religiosas, o sa-
cerdote pode ser considerado um 
representante do sagrado, ou 
seja, é visto como uma autorida-
de/ministro religioso. Tem habi-
litação para participar e até dirigir 
rituais sagrados e cerimônias de 
culto de alguma religião.

 Para homenagear o sacer-
dote (padre / pastor  / líder religi-
oso), o fiel / seguidor pode ser 
feito:

- Rezar / Orar pelos sacerdotes da 
sua comunidade.

27/04

 O sacerdote é uma figura 
central em diversas religiões, 
conduzindo rituais e cerimônias; 
oferecem orientação espiritual, 
conforto e apoio aos fiéis; desem-
penham um papel fundamental 
na comunidade, promovendo 
valores éticos e morais.

- Enviar uma mensagem de agra-
decimento a um padre / pastor 
que você admira.

- Participe de eventos e atividades 
em sua comunidade.

DA MULHER

30/04

- Aprenda mais sobre a história da 
luta das mulheres pela igualdade.

 O Dia Nacional da Mulher 
foi instituído em 1980, através da 
Lei nº 6.791, de 09/06/1980. A 
escolha da data é o dia do nasci-
mento de Jerônima Mesquita, sen-
do assim uma homenagem a essa 
enfermeira brasileira que liderou o 
movimento feminista no Brasil.

DIA NACIONAL

 Algumas sugestões de co-
mo você pode celebrar este dia:

 Esta data foi criada para re-
forçar o desenvolvimento e reedu-
cação social sobre os direitos que 
as mulheres devem ter na socie-
dade. A mulher é símbolo de força, 
perseverança e determinação; me-
recem respeito, amor e dedicação.

- Doe para uma organização que 
apoia os direitos das mulheres.

- Converse com seus amigos e 
familiares sobre a importância da 
igualdade de gênero.
- Reflita sobre como você pode 
contribuir para a construção de 
uma sociedade mais justa e igua-
litária para todos. 

13/04
- Dia do Jovem 

27/04
- Dia do Sacerdote 

30/04
- Dia Nacional da Mulher

P
en

se
: QUANDO CONDENAS A RELIGIÃO  DO OUTRO,

 VOCÊ DEIXA DE PRATICAR A SUA!
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ENTENDENDO A BÍBLIA 

 Parece um tanto compli-
cado – mas digo que não. Sabe-
mos que todo discurso tem uma 
'intencionalidade' – e é aqui em 
'intencionalidade' que mora toda 
a questão. Trocando em miúdos: 
é aqui que o pregador / ministro 
atinge (com sua intenção) o 
ouvinte; é aqui que todo o 
discurso intencional acontece – 
falo exatamente / discurso exata-
mente o que o meu ouvinte preci-
sa ouvir, mas a partir dos meus 
interesses (principalmente para 
quem tem competência em dis-
cursar). 

Sobre esta questão do que 
é real e o que não é nas histórias 
bíblicas – podemos dizer que é 
complexa, que exige sensibili-
dade. E, antes de mais nada, 
precisamos entender que a Bíblia 
é uma Literatura, e que para en-
tendê-la depende de: contexto 
histórico e cultural, gêneros lite-
rários, interpretação e tradição, 
evidências arqueológicas, diálo-
go e respeito – e, acima de tudo, 
qual o 'interesse do emissor com 
o receptor do texto' (ou seja, qual 
o ponto que o emissor quer 
atingir, através de sua mensagem, 
o receptor).

HISTÓRICO E CULTURAL

 Seguindo, parte a parte, 
cito:

CONTEXTO 

 A Bíblia foi escrita em 
diferentes épocas e contextos,   

 A Bíblia não é um livro 
único (são, na atualidade, com-
posta por sessenta e seis livros), 
mas uma coletâneas de diversos 
gêneros literários, como poesia, 
profecia, parábolas, leis e narra-
tivas históricas. Cada gênero tem 
suas características e objetivos. 
Para entender melhor, por exem-
plo, nem todos os textos devem 
ser interpretados literalmente. As 
parábolas, por exemplo, são 
histórias ficcionais com ensina-
mentos morais, enquanto os li-
vros de leis refletem o contexto 
social da época em que foram es-
critos.

com culturas e costumes distin-
tos. É importante contextualizar 
cada história para entender as 
motivações e simbolismos por 
trás dela. Explore o contexto 
histórico dos eventos narrados, 
como costumes da época, crenças 
e práticas religiosas, organização 
social e política. Isso ajuda a 
discernir fatos históricos de 
elementos literários e religiosos.

GÊNEROS LITERÁRIOS

INTERPRETAÇÃO E 
TRADIÇÃO

 Ao longo da História, di-
ferentes tradições religiosas in-
terpretaram os textos bíblicos de 
maneiras variadas. É importante 
conhecermos as diferentes pers-
pectivas constadas nela e buscar-

- por Prof. Me. Pedro C. Alves

EVIDÊNCIAS 
ARQUEOLÓGICAS

 Abra os olhos e fique sem-
pre  atento aos ensinos passados!

mos a nossa própria interpreta-
tação. Devemos ter sempre em 
mãos diversas traduções da 
Bíblia (para consulta / pesquisa), 
comentários e estudos acadêmi-
cos para termos uma visão mais 
ampla dos textos.

DIÁLOGO E RESPEITO

 Descobertas arqueológi-
cas podem corroborar ou refutar 
alguns eventos narrados na Bí-
blia. É importante entender essas 
informações de forma equilibra-
da, sem cair em fundamentalis-
mos ou ceticismo extremo. As 
descobertas arqueológicas com-
provam a existência de persona-
gens ou eventos bíblicos, mas 
também há situações (casos / 
passagens) em que a arqueologia 
não encontrou evidências para 
sustentar outras narrativas.

 Logo, é importante ter em 
mente que a fé é um assunto pes-
soal e delicado. Ao abordar o 
tema da historicidade da Bíblia, 
devemos ser respeitoso com as 
diferentes crenças e interpreta-
ções. Ter diálogo e reflexão críti-
ca deve ser o essencial, pois estes 
promovem um ambiente de 
aprendizado e respeito mútuo.

O QUE É REAL
E O QUE NÃO É!
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DAVI

 Vejam! 

 Saiu do ostracismo para a 
glória; venceu Golias, opressor 
do seu povo e se tornou rei.

 Davi era um desconheci-
do, uma pessoa comum, mas que 
foi escolhido por Deus para ser o 
rei do povo hebreu. Ele tinha uma 
grande missão e não sabia.

 Contudo, se "perdeu" en-
tre a fama e glórias humanas e co-

Se há um personagem na 
Bíblia,  que na minha opinião, a 
vida ou parte dela é o retrato de 
um indivíduo comum, é Davi.

 Davi tinha a liberdade que

O interessante é que quan-
to mais Davi se aproximava de 
Deus, mais errava, e seus defeitos 
se manifestavam.
 Alguma coincidência de 
nós humildes mortais? Não!

meteu erros graves: traição, adul-
tério, tramou a morte do próprio 
amigo, e outros erros igualmente 
graves.

 O comportamento de  Da-
vi mostrava a sujeira que estava 
em seu espírito e mente. Somos 
assim.

‘DAVI’ NA ATUALIDADE

Confiança inabalável: 
Davi não se intimidou com o 
tamanho / força de Golias. Sua 
confiança inabalável em Deus 
lhe deu a coragem e a determina-
ção necessárias para enfrentar o 
gigante. Nos dias de hoje, pode-
mos ter confiança em nossas pró-
prias capacidades, na força da 
justiça e na ajuda de pessoas.

A história de Davi e Go-
lias é uma das mais inspiradoras 
da Bíblia, e sua mensagem de 
superação se aplica perfeitamen-
te aos dias de hoje. 

Para vencer os "Golias" 
que surgem em nossas vidas, 
podemos seguir algumas lições 
importantes da história:

 Confiança em si mesmo: 
Davi não se deixou abater pelas 
palavras de Golias ou pelas dúvi-
das dos outros. Ele confiou em si 
mesmo e em suas habilidades. 
Nos dias de hoje, é importante ter 
autoconfiança e acreditar em 
nosso potencial.
 Perseverança: Davi não 
desistiu, mesmo quando as coisas 

 Criatividade e inteligên-
cia: Davi não lutou contra Golias 
da maneira tradicional. Ele usou 
sua inteligência e criatividade pa-
ra encontrar uma maneira de der-
rotá-lo. Nos dias de hoje, pode-
mos usar nossa inteligência para 
encontrar soluções inovadoras 
para os desafios que enfrenta-
mos.

 Preparação: Davi se pre-
parou para a luta contra Golias. 
Ele treinou e se familiarizou com 
suas armas. Nos dias de hoje, é 
importante estarmos preparados 
para os desafios que enfrenta-
mos.

 Vencer os "Golias" da vi-
da moderna exige coragem, inte-
ligência, perseverança e prepara-
ção. Ao seguirmos as lições da 
história de Davi e Golias, pode-
mos superar qualquer desafio que 
se apresentar em nosso caminho.

pareciam difíceis. Ele perseverou 
e lutou até o fim. Nos dias de 
hoje, é importante ser persistente 
e nunca desistir dos nossos 
sonhos.

Prof. Me. Pedro C. Alves

- por Edson Genaro Maciel

* foi editor do

JORNAL ‘O SACI’

em Araçatuba / SP

todos temos para fazer suas 
escolhas entre o certo e o errado, 
entre a verdade e a mentira, entre 
o bem e o mal, mas com frequên-
cia escolhia a opção negativa. Era 
um escravo da vida mundana por 
opção. Somos assim.

 Junto com sua falsa ale-
gria veio a escuridão. Porém após 
a escuridão veio a luz, que foi seu 
arrependimento, como ocorre em 
momentos de nossa vida.

 Davi vivia iludido com 
uma falsa liberdade que o cegava 
desviando-o do caminho do bem. 
Isso ocorre em nossas vidas. 

 E assim, Davi finalmente 
encontrou a paz na palavra de 
Deus. A paz que todos buscamos 
como seres imperfeitos e mortais 
que somos.
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PÁSCOA

A Páscoa é uma das festas 
que segue fortemente os concei-
tos tradicionais do calendário 
cristão, cujas origens estão ba-
seadas tanto na tradição judaica 
como em elementos pagãos que 
foram apropriados de povos cris-

A páscoa cristã tem por 
base os fundamentos da páscoa 
de origem judaica. E ainda mais a 
comemoração no mundo ociden-
tal teve fortes influências dos ele-
mentos da cultura pagã de povos 
germânicos. 

Para os cristãos o real sen-
tido da Páscoa está relacionado 
com a crucificação, morte e res-
surreição de Cristo que, segundo 
a tradição, aconteceu após três 
dias. A Páscoa é uma das grandes 
comemorações da tradição cristã 
– senão a principal – porque enfa-
tiza a importância na crença da 
ressurreição de Cristo. 

A palavra “Páscoa”, tem 
sua origem em um verbo que sig-
nifica “passar por cima”. Dá uma 
ideia de livramento, Deus, literal-
mente manda o anjo destruidor 
passar por cima das casas dos 
israelitas protegidas pelo sangue, 
do Cordeiro Pascal que fora imo-
lado para o propósito de livra-
mento, ao mesmo tempo e que 
feria de morte as casas que não 
tinham a marca de sangue asper-
gida nos umbrais das casas, ma-
tando assim os primogênitos dos 
filhos dos Egípcios. (Êxodo 
12:21)

 A Páscoa é na verdade 
uma grande festa cristã - conside-
rada a grande festa cristã. Nessa 
ocasião, é celebrada a ressurrei-
ção de Jesus Cristo, mártir da re-
ligião. Porém, a Páscoa já existia 
desde a Antiguidade, embora 
com outro significado. Até hoje, a 
Páscoa simboliza coisas dife-
rentes para judeus e cristãos.
 O feriado religioso ocorre 
sempre em um domingo e vai 
muito além dos ovos de chocola-
te. A Páscoa Cristã é uma das 
festividades mais importantes 
para o cristianismo, pois repre-
senta a ressurreição de Jesus 
Cristo, o filho de Deus. A data é 
comemorada anualmente no pri-
meiro domingo após a primeira 
lua cheia que ocorre no início da 
primavera (no Hemisfério Norte) 
e do outono (no Hemisfério Sul).

tianizados, como os germânicos. 
Essa celebração possui data mó-
vel e o seu sentido cristão relem-
bra a crucificação e ressurreição 
de Cristo. A palavra Páscoa em 
português deriva do termo em he-
braico “Pessach”.  

A PÁSCOA JUDAICA

 A festividade da Páscoa é 
uma tradição do judaísmo com 
tradições do cristianismo.
 A Páscoa é comemorada 
sempre no primeiro domingo a-
pós a lua cheia ocorrida com o 
fim do equinócio de primavera/

 A Páscoa judaica é conhe-
cida pelos judeus como Pessach, 
vocábulo do hebraico que traz o 
significado passagem. 

 A primeira Páscoa é men-
cionada no livro do Êxodo, na Bí-
blia cujo contexto da escravidão 
dos hebreus no Egito. Esses, ori-
ginários de Abraão, viviam em 
Canaã e, bem depois de um perío-
do de seca e escassez de alimen-
tos, migraram para o Egito, onde 
experimentaram a terrível escra-
vidão. A libertação dos hebreus 
foi realizada por Moisés, logo 
após a execução das dez pragas 
no Egito, segundo podemos ver 
através da narrativa judaica.

outono. Essa comemoração festi-
va, por sua vez, não é originária 
do cristianismo, e sim do judaís-
mo, religião tradicional dos he-
breus. A Páscoa judaica é uma 
tradição milenar que "relembra a 
libertação do povo hebreu".

"PÁSCOA" (Pessach)

 O calendário judeu (ou 
calendário hebraico) é conhecido 
por ser um calendário lunissolar, 
isto é, que se baseia nos ciclos da 
Lua e do Sol. A Páscoa judaica é 
comemorada anualmente no dia 
14 de nissan (ou nisã), pelo fato 
de que a primeira Páscoa come-
morada pelos judeus, enquanto 
eram escravos no Egito, aconte-
ceu nos dias 14 e 15 de nissan, há 
cerca de 3500 anos.

O REAL SIGNIFICADO

Bacharel em Teologia, Poeta, 
Escritor, Psicanalista.

Licenciado em Letras e Pedago-
gia; Professor de Língua Portu-
guesa e Inglesa na EE ‘Vicente 

Barbosa’, Valparaíso-SP; 

- por NELSON ALVES DE ANDRADAE
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CELEBRADA A PÁSCOA?

A comemoração da Pás-
coa, conforme posterior tradição 
judaica, estendia-se por sete dias 
nos quais o consumo de alimen-
tos com fermento era e continua 
terminantemente proibido. Essa 
festa também é conhecida como 
Festa de Pães Asmos (ou pães 
ázimos).

COMO ERA 

A primeira Páscoa cele-
brada pelos judeus, ainda no pe-
ríodo da escravidão do Egito, é 
descrita na narrativa bíblica da 
seguinte maneira:

"Os hebreus sacrificaram 
e ofereciam um cordeiro sadio, 
de um ano, no dia 14 de nissan.

A Páscoa era utilizada pe-
los hebreus para contarem sobre 
Javé para as crianças, e muitos 
costumavam ir a Jerusalém para 
celebrarem a Páscoa. O vinho 
(não fermentado) também era 
utilizado na celebração da Páscoa 
pelos hebreus."

"A Páscoa judaica ocor-
reu bem antes pouco antes da 
execução da décima praga, na 
qual o anjo da morte desceu ao 
Egito e houve assim a matança de 
todos os primogênitos naquela 
ocasião. Havia o mencionado 
anjo da morte que não passou 
pelas casas daqueles que haviam 
seguido as ordens de Javé reali-
zando a festa, em cujos umbrais 
havia sangue, conforme havia si-
do ordenada, e passando o sangue 
do cordeiro nos umbrais de suas 
portas. Após a décima praga, os 
hebreus foram libertos da escra-
vidão e autorizados a retornarem 
para Canaã."

O animal era assado intei-
ro e então consumido (o que não 
fosse  consumido, seria queima-
do). Os hebreus comiam pão sem 
fermento juntamente com ervas 
amargas. O sangue do animal era 
utilizado para marcar os umbrais 
das portas das residências dos ju-
deus. Era todo um ritual.

QUAL A COMIDA DA 
PÁSCOA?

Matsá: é um pão sem fermento. 
Na tradição hebraica, os judeus, 
quando foram autorizados a saí-
rem do Egito, não conseguiram 
esperar o pão fermentar, e, por is-
so, ele é feito de uma massa bem 
fina.

Zeroá: é pedaço de osso com 
carne que foi tostado e simboliza 
o sacrifício.
Maror: é uma raiz amarga que 
simboliza a amargura do tempo 
da escravidão. A alface (chazeret) 
também é utilizada para simboli-
zar essa amargura.
Charósset: é uma pasta que mis-
tura maça, uva e nozes (pode ter 
também tâmaras, canela e vinho). 
Simboliza a argamassa que era 
usada pelos judeus para fazer ti-
jolos.
Água salgada: simboliza as lá-
gr-mas e o suor derramado pelos 
judeus durante a escravidão. É 
usada para o consumo de batatas 
cozidas.
Beitzá: é o ovo cozido que sim-
boliza a esperança pela recupera-
ção do Templo de Salomão. 
Simboliza também o luto pela 
destruição do templo.

DE JESUS
A PÁSCOA ATRAVÉS

Vinho: é um vinho especial para 
Pessach e que também não é 
fermentado. São servidas quatro 
taças de vinho durante o Sêder.

 A Páscoa judaica prefigu-
rava uma obra bem mais superior 
e mais simbólica, a maior que 
Deus iria fazer. A libertação do 
Egito era um sinal do livramento 
espiritual que Ele iria oferecer a 
todos os que creem. O Egito sig-
nifica o mundo e seus pecados. E 
Jesus, como o cordeiro pascal, 
veio para nos dar a libertação e 
nos tirar do poder do pecado.
 Ele é a verdadeira Páscoa.
 Jesus foi crucificado du-
rante a festa da Páscoa judaica. E 

 Jesus é o Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mun-
do, porque Ele se ofereceu co-mo

o seu sangue foi oferecido como 
libação, como o sangue do cor-
deiro poupou a vida do primeiro 
filho de cada família judaica, o 
sangue de Jesus nos livra da mor-
te e da condenação eterna!
 O pão traz um alto signifi-
cado do corpo de Jesus, oferecido 
por nós, e o fermento representa-
va o pecado, tirado de nossas vi-
das por seu sacrifício (1 Coríntios 
5:7-8). As ervas amargas e a es-
cravidão no Egito enfatizam co-
mo a vida sem Deus não vale 
nada, porque ficamos escraviza-
dos pelo pecado. Mas através do 
grande e eterno sacrifício de Je-
sus, temos a liberdade de entrar 
no Santo dos Santos, tendo Ele 
como nosso supremo intercessor.
 Não há mais necessidade 
de celebrarmos a Páscoa judaica, 
não precisamos mais celebrar a-
queles rituais da mesma forma 
que os judeus faziam. No entanto, 
é muito importante lembrarmo-
nos da morte e ressurreição de Je-
sus, que nos libertou da escravi-
dão do pecado.

sacrifício pelos nossos pecados. 
No Antigo Testamento, um cor-
deiro era oferecido por quem se 
arrependia de seus pecados. O 
cordeiro tomava o lugar dessa 
pessoa. Quando morreu na cruz, 
Jesus tomou nosso lugar, como o 
cordeiro sacrificado. Ele tomou o 
nosso lugar.

JESUS, 
O CORDEIRO DE DEUS

 Todo sacrifício feito pelo 
ser humano foi imperfeito, mas 
Jesus fez algo totalmente perfeito 
- seria sempre imperfeito. Foi en-
tão que Deus preparou o sacrifí-
cio perfeito: Ele mesmo. Ele se 
tornou um homem e passou por 
tudo que nós passamos, mas sem 
pecar (Hebreus 2:14-15). Ele se 
tornou o sacrifício perfeito pelos 
nossos pecados.
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gatados do vosso fútil procedi-

João Batista chamou Je-
sus de “o cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo” (João, 
1:29). Jesus se ofereceu para 
morrer em nosso lugar. Ele foi 
como um cordeiro: sem defeito.

CONCLUSÃO

Ler - 1 Pedro 1.18-21

Como em Jesus não havia 
pecado e Ele sendo Deus, seu 
sacrifício foi muito maior que um 
cordeiro. Ele pagou um preço tão 
alto que pode cobrir os pecados 
de todos que o aceitam como seu 
salvador. Jesus foi o grande sacri-
fício que Deus fez por nós, o Cor-
deiro de Deus.

18 Sabendo que não foi 
mediante coisas corruptíveis, co-
mo prata ou ouro, que fostes res-

 19 Mas pelo precioso san-
gue, como de cordeiro sem defei-
to e sem mácula, o sangue de 
Cristo, 

20 Conhecido, com efeito, 
antes da fundação do mundo, po-
rém manifestado no fim dos tem-
pos, por amor de vós
 21 Que, por meio dele, 
tendes fé em Deus, o qual o res-
suscitou dentre os mortos e lhe 
deu glória, de sorte que a vossa fé 
e esperança estejam em Deus.

 O que a Páscoa significa 
para você hoje? Você conhece 
Jesus Cristo como seu Senhor e 
Salvador? Se não, porque não 
confiar n’Ele hoje. A Bíblia nos 
diz que: “Todo aquele que invo-
car o nome do Senhor será sal-
vo!”.

mento que vossos pais vos lega-
ram,
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CELEBRAÇÃO
DA PÁSCOA

- Oração e leitura da Bíblia: 
Aprofunde sua fé através da 
oração e da leitura de passa-
gens bíblicas relacionadas à 
Páscoa.

 A Páscoa, celebrada 
neste ano de 2024 no dia 31 de 
março, é uma data rica em 
simbolismo e significado, com 
diversas formas de ser come-
morada. Para inspirar, algumas 
ideias:

Tradições Religiosas:

- Participar de missas e cul-
tos: A Páscoa é um momento 
importante para o Cristianis-
mo, e as celebrações religiosas 
são uma ótima maneira de se 
conectar com o significado da 
data.
- Momento de reflexão: Dedi-
que um tempo para refletir so-
bre a história de Jesus Cristo, 
sua morte e ressurreição, e o 
que isso significa para você.

Celebrações em Família e 
Comunidade:

- Reunir a família: A Páscoa é 
um ótimo momento para reunir 
a família e celebrar juntos. Or-
ganize um almoço especial, 
com pratos tradicionais como 
bacalhau, pão ázimo e ovos de 
Páscoa.
- Caça aos ovos: Uma brin-
cadeira divertida para todas as 
idades, a caça aos ovos de Pás-
coa pode ser feita em casa, no 
quintal ou em um parque.
- Presentes e cestas de Pás-
coa: Presenteie seus familiares 
e amigos com ovos de chocola-
te, coelhinhos de pelúcia e ou-
tros itens relacionados à Pás-
coa.
- Atividades beneficentes: A 
Páscoa também é um momento 
para praticar a caridade. Doe 
alimentos, roupas ou outros 
itens para quem precisa.



PREPARANDO PARA O REINO
Jesus, porém, disse: Deixai os meninos, e não os estorveis de vir a mim; porque dos tais é o reino dos céus. (Mateus 19:14)

 Jesus sorriu e disse: "Vo- 
está certo, João. Este é o maior 
mandamento de todos. Se vocês 
viverem de acordo com este 
mandamento, serão felizes e fa-
rão o mundo um lugar melhor."

 Um dia, Jesus perguntou 
às crianças: "Qual o maior man-
damento de todos?". As crianças 
ficaram em silêncio, pensando na 
resposta. Então, João levantou a 
mão e disse: "Amarás o Senhor 
teu Deus de todo o teu coração, 
de toda a tua alma, e de toda a tua 
força. E amarás ao teu próximo 
como a ti mesmo."

 As crianças se compro-
meteram a seguir os ensinamen-
tos de Jesus e a viver com amor, 
compaixão e perdão. Elas apren-
ram que a verdadeira riqueza está 
em ser uma boa pessoa e em 
ajudar o próximo.

ENSINAMENTOS 

ELIANA MARQUES

 Jesus ensinava sobre o 
amor, a compaixão, o perdão e a 
importância de ajudar ao próxi-
mo. Ele contava histórias sobre o 
Reino de Deus, um lugar onde to-
dos viviam em paz e harmonia. 
As crianças ficavam fascinadas 
com as histórias de Jesus e 
aprendiam muitos valores.

 Certa vez, em uma peque-
na vila da Galileia, vivia um me-
nino chamado João, que era 
curioso e brincalhão, que adorava 
ouvir as histórias, e ainda mais as 
contadas por Jesus, um homem 
sábio que vivia na região.
 Um dia, enquanto brinca-
va com seus amigos, João viu 
Jesus se aproximando. Ele estava 
cercado por crianças, que o ou-
viam com atenção. João se juntou 
ao grupo e logo se encantou com 
as palavras de Jesus.

 Devemos seguir esses 
ensinamentos e transmiti-los pa-
ra as próximas gerações - só as-
sim estaremos ‘salvos’.  

 João nunca se esqueceu 
das lições que aprendeu com 
Jesus. Ele cresceu e se tornou um 
homem bom e justo, que sempre 
ajudava os necessitados. Ele 
transmitiu os ensinamentos de 
Jesus para seus filhos e netos, e 
assim, a história de amor e 
compaixão de Jesus continuou a 
ser contada por muitas gerações.

  MORAL DA HISTÓRIA

 Os valores ensinados por 
Jesus, como o amor, a compai-
xão, o perdão e a importância de 
ajudar o próximo, são essenciais 
para a construção der um mundo 
melhor. 

DE

JESUS

CURIOSIDADES BÍBLICAS

- Você sabia que a relação entre 
patrão, empregado e salário já ha-
via sido mencionado na Bíblia?
-- Tiago 5:4

-- Jeremias 48:37

- Você sabia que nos tempos bí-
blicos a barba raspada era indica-
ção de que o povo fora derrotado?

- Você sabia que houve um rei 
que viu os dedos de uma mão es-
crevendo na parede ?

- Você sabia que ouve um rei que 
foi mencionado o seu excesso de 
peso na Bíblia? 
-- Juízes 3:17

-- Daniel 5: 5 ao 24

- Você sabia que a mulher de Pila-
tos é a única mulher que a Bíblia 
registra seus sonhos?
 -- Mateus 27:19

- Você sabia que os pontos carde-
ais já tinham sido mencionados 
na Bíblia?
-- Lucas 13:29
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CADERNO SAÚDE
A BUSCA PELA SAÚDE ATRAVÉS DO AUTOCONHECIMENTO! 
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CADERNO SAÚDE

PREVENÇÃO
É O MELHOR

CAMINHO!
DATAS COMEMORATIVAS - SAÚDE

- ABRIL 2024 / GOVERNO FEDERAL (BRASIL)

26/04 - Dia Nacional de Prevenção e Combate à Hipertensão Arterial

02/04 - Dia Mundial da Conscientização do Autismo

11/04 - Dia Mundial de Conscientização da Doença de Parkinson

30/04 - Dia Nacional da Mulher

06/04 - Dia Mundial da Atividade Física

07/04 - Dia do Médico Legista

06/04 - Dia Nac. de Mobilização pela Promoção da Saúde e Qualidade de Vida

24/04 - Dia Mundial de Combate à Meningite

12/04 - Dia do Obstetra

14/04 - Dia do Técnico em Serviço de Saúde

07/04 - Dia Mundial da Saúde

08/04 - Dia Mundial de Luta Contra o Câncer

17/04 - Dia Internacional da Hemofilia 

www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/c/calendario/saude 

25/04 - Dia Mundial da Luta contra a Malária

04/04 - Dia Nacional do Portador da Doença de Parkinson

11/04 - Dia do Infectologista

13/04 - Dia do Beijo
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NÃO EXISTE UM MODELO

NÃO EXISTE UM MODELO 
ESPECÍFICO PARA A 

FELICIDADE DE TODOS

 Felicidade é o estado de 
quem é feliz, uma sensação de 
bem-estar e contentamento, que 
pode ocorrer por diversos moti-
vos. É formada por diversas emo-
ções e sentimentos, que pode ser 
por um motivo específico, como 
um sonho realizado, um desejo 
atendido, ou até mesmo pessoas 
que são conhecidas por estarem 
sempre felizes e de bom humor, 
em que não é necessário nenhum 
motivo específico para elas esta-
rem em um estado de felicidade.

FILOSOFIA E FELICIDADE

 Os filósofos associavam a 
felicidade com o prazer, uma vez 
que é difícil definir a felicidade 
como um todo, de onde ela surge, 
os sentimentos e emoções envol-
vidos. Os filósofos estudavam 
qual o comportamento e estilos 
de vida poderiam levar os indi-
víduos à felicidade plena.
 Segundo Aristóteles, a fe-
licidade seria o equilíbrio e har-
monia, e a prática do bem. Para 
Epicuro, a felicidade ocorre atra-
vés da satisfação dos desejos. Pa-
ra Pirro de Élia, a felicidade a-
contecia através da tranquilidade. 
Para Platão, a felicidade é o resul-

tado final de uma vida dedicada a 
um conhecimento progressivo a-
té se atingir a ideia do bem. Para 
Sartre “A existência precede a 
essência”, é o próprio homem 
quem constrói os sentidos da vi-
da, e, por conseguinte da própria 
felicidade. Para Friedrich Nietzs-
che a felicidade é frágil e volátil. 
E complementava, a melhor ma-
neira de começar o dia é, ao 
acordar, imaginar se nesse dia 
não podemos dar alegria a pelo 
menos uma pessoa.

PARA A PSICANÁLISE

 A felicidade, para Freud, é 
uma meta inatingível na vida do 
homem devido não só aos limites 
impostos pela cultura, mas, so-
bretudo, por àqueles estabeleci-
dos por nossa própria constitui-
ção psíquica.
 Felicidade. E o bordão se 
introjetou na cultura por uma das 
suas vertentes mais forte, a músi-
ca. O objetivo muitas vezes re-
dunda em apenas saber então o 
que seja a felicidade. Respostas 
padrões do tipo 'depende' ou 'tudo 
é relativo' não tem espaço em 
termos de processo psicanalítico. 
Muitos relatam que já leram 
todos os livros que puderam 
adquirir de autoajuda sobre a 
felicidade.
 Felicidade é uma qualida-

- por Dr. Fernando Veloso

 Quando o prazer é alcan--
çado, encontramos felicidade. 
Esta felicidade pode ser pontual 
ou prolongada, a depender da 
forma como a pessoa reage à 
libido, que não é apenas o prazer 
sexual, e sim a pulsão da vida que 
nos traz alegrias, boas sensações 
e disposição para viver.

de ou estado de vida onde a 
consciência esta plenamente 
satisfeita, pois existiria um grau 
de satisfação ou contentamento 
ou um bem-estar. Para outras, 
envolve a fortuna e a sorte ter 
bens materiais, um conforto; para 
outras, conseguir viajar pelo 
mundo ao lado de quem ama. 
Outros relatam que a felicidade 
seria uma paz de espírito interior, 
mente e corpo harmonizados ou 
em sintonia com certos valores 
familiares, culturais e sociais.
 Elas acabam percebendo 
que existe uma distorção sobre o 
conceito. A felicidade não é per-
cebida com um todo sistêmico, 
mas, reduzida ao nível de pensa-
mento das pessoas. O que para 
uma pessoa seria, em tese, mo-
mento feliz, para outra não tem 
tal configuração. A partir dessa 
concepção que ajuste e calibre 
sua vida melhor na busca do 
estado ou condição feliz.

>> Alguns conceitos a serem 
analisados...

ESPECÍFICO DE FELICIDADE 

‘As emoções sufocadas,

sentimentos não comunicados

 fazem o corpo adoecer e a alma deprimida.’
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SAÚDE FÍSICA 

DAS EMOÇÕES

E EMOCIONAL

 “As emoções sufocadas, 
sentimentos não comunicados 
fazem o corpo adoecer e a alma 
deprimida. O que não se resolve 
na mente o corpo transforma em 
enfermidade”. Uma música que 
te aquece ou simplesmente o 
silêncio de sua companhia.

ESTABELEÇA UMA 
CONEXÃO COM O DIVINO

AUTOR
- Mestre e Doutor em Psicanálise 
Clinica, Mestre e Doutor em 
Teologia e Pastor, Licenciatura 
em História, Letras Português e 
Espanhol e Filosofia, (ultimo ano 
em Licenciatura em Pedagogia).

 O equilíbrio entre razão e 
emoção se dá com a cura do que 
não conseguimos compreender, 
faz necessário um elo entre o que 
não vemos, mas podemos sentir 
as crenças que nos limitam e 
aprisionam não permitem que 
enxerguemos.

DIFERENCIAR BONS 
RELACIONAMENTOS DA 

OBRIGAÇÃO DE SE 
RELACIONAR

 Aprenderem a evitar, con-
tornar e sair de situações que 
ameaçam tirar nossa paz. Resi-
liência é você transformar o sofri-
mento em ação.

CONTROLE DIÁRIO 

PODEMOS LISTAR 
ALGUNS CONCEITOS  A 

SEREM ANALISADOS

 Existem interações que 
são gostosas, porém não são 
perfeitas elas carregam em si 
acordos de cumplicidade, amiza-
de, leveza e reciprocidade. A 
companhia de uma pessoa deve 
ser uma escolha e nunca uma 
necessidade.

 A tristeza, por outro la-
do, é uma nuvem cinzenta que 
paira sobre o nosso ser. É a 
perda de um ente querido, a 
frustração de um plano, a soli-
dão que aperta o coração. Ela 
nos faz chorar, sentir saudades 
e buscar refúgio em um canto 
aconchegante.
 A raiva é um vulcão em 
erupção, queimando tudo em 
seu caminho. É a injustiça que 
nos revolta, a traição que nos 
fere, a impotência que nos 
frustra. Ela nos faz gritar, cer-
rar os punhos e querer explodir 
em fúria.

 A alegria é um sol radi-
ante que aquece a alma. É o 
sorriso de uma criança, a con-
quista de um sonho, a leveza 
de um dia de verão. Ela nos faz 
cantarolar, dançar e celebrar a 
vida com entusiasmo contagi-
ante.

 As emoções são como 
tintas vibrantes que colorem a 
tela da nossa vida. Cada dia, 
um novo quadro se revela, 
pincelado com tons alegres, 
melancólicos, intensos ou 
serenos. No palco da nossa 
mente, desfilam personagens 
que representam nossos sen-
timentos: a alegria radiante de 
um palhaço, a tristeza profun-
da de um Pierrot, a raiva impe-
tuosa de um touro, o medo fur-
tivo de um fantasma.

 O medo é um fantasma

 Cada emoção tem sua 
importância. A alegria nos im-
pulsiona a buscar novos 
sonhos. A tristeza nos ensina a 
valorizar os momentos felizes. 
A raiva nos dá força para lutar 
por nossos direitos. O medo 
nos protege de perigos reais.

 Mas as emoções não 
são apenas cores primárias, 
que se misturam e se combi-
nam, criando uma paleta infi-
nita de nuances. A felicidade 
pode ter tons de euforia, 
contentamento ou serenidade. 
A tristeza pode ser melancolia, 
nostalgia ou luto. A raiva pode 
ser indignação, irritação ou 
fúria. O medo pode ser ansie-
dade, apreensão ou pavor.

que nos assombra, sussurran-
do palavras de perigo e incer-
teza. Receio do desconhecido, 
a insegurança diante do futuro, 
a ansiedade que nos paralisa. 
Nos faz tremer, suar frio, ter 
pesadelos aterrorizantes.

 A chave para uma vida 
equilibrada está em aprender a 
lidar com as nossas emoções 
de forma saudável. É impor-
tante reconhecê-las, aceitá-las 
e expressá-las de maneira 
construtiva. 
 As emoções são como 
bússolas que nos guiam na 
jornada da vida. Se soubermos 
usá-las com sabedoria, elas 
nos levarão a um destino de 
paz, realização e felicidade.

AS CORES DO SENTIR
- por Prof. Me. Pedro C. Alves
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ANGÚSTIA

 Para FREUD, a angústia é 
de fato o acúmulo da energia se-
xual, que não é liberada devido a 
diversos fatores. Os sintomas da 
angústia ligam-se a algo central, 
que seria a angústia mesma, os 
principais sintomas poderiam ser 
a ansiedade, irritabilidade e o pâ-
nico. Podemos experimentar dois 
tipos de angústia: a realística e a 
neurótica.

 A angústia é considerada 
uma doença e precisa ser tratada. 
a angústia pode ser um sintoma 
de depressão. Porém, nem todas 
as pessoas com angústias perió-
dicas devem ser tidas por depres-
sivas. Este sentimento também 
pode significar uma manifesta-
ção de ansiedade, por exemplo.
 Portanto, angústia é uma 
condição existencial própria do 
ser humano, ligada a vários fato-
res: a indagação sobre o propósi-
to da vida; a necessidade de fazer 
escolhas que sempre implicam 
em renúncias; o envelhecimento

 A angústia é um sentimen-
to disperso e desagradável e, ao 
mesmo tempo em que carrega 
uma inquietação metafísica, é 
algo paralisante. Esse estado 
mental de perturbação emocional 
caracterizado pela união de sin-
tomas psicológicos e físicos. A 
pessoa angustiada tem a sensação 
de que tudo está perdido, tornan-
do-se cega para as soluções de 
seus problemas.

do corpo e finitude da vida; o re-
lacionamento com os outros ho-
mens.
 Posteriormente, reformu-
lou o conceito de angústia em 
Inibição, sintoma e angústia 
(1926), que estaria associada a 
uma defesa do ego frente a uma 
situação de perigo. Sobre a 
origem da angústia, Lacan inver-
teu o raciocínio de Freud, para 
pontuar que a angústia não é um 
sinal de perigo da perda de um 
objeto, mas um indicativo da 
“falta da falta”. 
 A Psicanálise entende a 
angústia como sintoma do in-
consciente, ou seja, formas pelo 
qual o inconsciente se expressa, 
assim como o medo. A angústia 
sempre foi uma preocupação da 
obra de Freud, que a partir de 
1890 introduziu a temática em 
seu campo de estudo.

O QUE CAUSA ANGÚSTIA?

mente.
 A angústia também pode 
estar ligada a causas psicológicas 
como, complexos e traumas de 
ambientes familiares repressores 
ou desgastantes.

 A angústia pode estar as-
sociada a depressão, ansiedade, 
pânico, transtornos de humor e 
outras condições psicológicas. 
Ela pode ser a causa assim como 
um sintoma acentuado. Quando 
essa sensação é acompanhada de 
sintomas físicos extenuantes, o 
diagnóstico ocorre mais facil-

 A angústia somente será 
considerada uma doença quando 
surgirem outros sintomas associ-
ados, como falta de concentra-
ção, tristeza permanente, inquie-
tação, pensamentos negativos e 
etc.

- por Dr. Fernando Veloso

SINTOMAS DA ANGÚSTIA

 Ela, a angústia, pode ser 
desencadeada por experiências 
que já passaram, como divórcio, 
desilusões amorosas, perda de 
alguém querido, demissão, fim 
de uma amizade, perda de um 
bichinho de estimação, entre ou-
tros acontecimentos que desper-
tam emoções fortes.
 As pessoas que apresen-
tam quadro de angústia e não têm 
acompanhamento profissional, 
desenvolvem outros distúrbios 
emocionais, como cansaço físico 
e mental, comportamento inade-
quado e baixa autoestima.

AS MANEIRAS DE 
COMBATER OS SINTOMAS 

DA ANGÚSTIA

 A angústia também pode 
acontecer em estados de para-
noia, onde a percepção da rea-
lidade é distorcida. Uma circuns-
tância ou que ocorre por conse-
quência de lembranças traumá-
ticas.

- Procure ajuda profissional.

 Os sintomas da angústia 
normalmente surgem aos poucos, 
ganhando intensidade com o 
tempo. Então, a seguir, confira os 
sintomas mais comuns: Falta de 
Motivação; Crises de Ansiedade; 
Aperto no Peito; Pensamentos 
Nega-tivos; Insônia; Irritabilida-
de; Tristeza; Enxaqueca; Inquie-
tação; Taquicardia; Falta de Ar; e 
Tensão nos Músculos.

- Tenha uma alimentação saudá-
vel.
- Pratique exercícios físicos.
- Tenha uma boa noite de sono.
- Fique próximo de pessoas que-
ridas.

UMA ALMA DOENTE
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O DESAFIO

 Focando no conhecimen-
to, habilidades e aptidões para a 
autorrealização do mesmo, po-
rém devemos entender que existe 
algumas categorias de alunos o 
qual precisamos colocar em 
pauta, são elas: educáveis, de-
pendentes e treináveis. 
 Os alunos educáveis con-
seguem se comunicar. Os depen-
dentes são aqueles que necessi-
tam de acompanhamento diário e 
não possuem autonomia, já os 

 A Educação Especial é a 
“modalidade de educação esco-
lar oferecida preferencialmente 
na rede regular de ensino, para 
educandos com deficiência, 
transtornos globais do desenvol-
vimento e altas habilidades, ou 
superdotação” (Redação dada 
pela Lei nº 12.796/2013, Art.58, 
que alterou a LDB - site: 
SEDUC. Secretaria da Educação 
Governo do Ceará).
 O trabalho desse profis-
sional e desafiador, pois tem o 
compromisso de trabalhar os 
transtornos gerais do desenvolvi-
mento do autista, seja uma ou 
mais deficiências, altas habilida-
des e superdotação, com o obje-
tivo de proporcionar o indivíduo 
com necessidades especiais e 
trabalhar suas potencialidades 
tanto nos aspectos físico, intelec-
tual, social e do trabalho.

 “O professor precisa or-
ganizar-se com antecedência, 
planejar com detalhes as ativida-
des e registrar o que deu certo e 
depois rever de que modo as coi-
sas poderiam ter sido melhores. 
É preciso olhar para o resultado 
alcançado e perceber o quanto 
“todos” os alunos estão se bene-
ficiando das ações educativas.” 
(Minetto. M. F. 2008. p. 101).

 Vale lembrar que existe 
uma diferença entre a Educação 
Especial e Educação Inclusiva. A 
Educação Inclusiva está ligada a 
diversidade, o qual entende as di-
ficuldades e necessidades dos 
alunos e abraça, portando preci-
samos entender que é para todos. 
Já a Educação Especial o ensino 
voltado apenas os alunos que se 
encaixa previsto na lei, seja na es-

 [...] o termo “integração” 
é conceituado para caracterizar 
os movimentos iniciais de defesa 
de direitos de pessoas com defici-
ência na ocupação de diferentes 
espaços na vida social, como a 
educação, a saúde, o lazer, os 
esportes. (Fernandes. F, 2006, p. 
67).

treináveis são alunos de escolas 
especiais, que tem certas auto-
omias, porém precisa de ajuda. 
Cada um destes têm os seus 
rendimentos escolares abaixo da 
média.

- por Dr. Fernando Veloso

cola especial ou regular.
 “(...) no campo da Educa-
cação, a inclusão envolve um 
processo de reforma e de rees-
truturação das escolas como um 
todo, com o objetivo de assegu-
rar que todos os alunos possam 
ter acesso a todos os gamas de 
oportunidades educacionais e 
sociais oferecidas pela escola.” 
(Mittle. Peter, 2000, p. 25). 

de facilitar o processo de apren-
dizagem e contribui na evolução 
dos alunos através do planeja-
mento contínuo e o respeito com 
eles, o professor de educação es-

 O mesmo possui um papel 

 É muito desafiador o que 
este profissional enfrenta no seu 
dia a dia, pois o mesmo tem que 
elaborar e executar as tarefas pla-
nejadas, e o mesmo tem que ela-
borar relatório pedagógico des-
crevendo o desenvolvimento de 
cada aluno; o processo de avalia-
ção analisa o desenvolvimento 
planejado e que foi trabalhado na 
revisão do aluno.

 “A inclusão exige uma 
mudança de mentalidade e de 
valores nos modos de vida e é al-
go mais profundo do que simples 
recomendações técnicas, como 
se fossem receitas”. “Requer 
complexas reflexões de toda a co-
munidade escolar e humana para 
admitir que o princípio funda-
mental da educação inclusiva se-
ja a valorização da diversidade, 
presente numa comunidade hu-
mana.” (Strieder e Zimmermann 
2000, p. 146). 

DA EDUCAÇÃO ESPECIAL
IDENTIFICANDO O TDHA E TEA

PARA TRABALHAR E SABER
OS DESAFIOS DA EDUCAÇÃO
ESPECIAL NA ATUALIDADE
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 Quando vemos a situação 
atual, podemos ver muitas crian-
ças tem acesso às escolas e rece-
bem um tratamento caracterizado 
e percebe a necessidade para seu 
desempenho, tal inclusão deve 
ser considerada como uma con-
quista extraordinária dentro da 
história, pois demorou, mas che-
gou e deve ser comemorada todos 
os dias.
 Sabemos que têm muitas 
coisas a serem feitas ainda e con-
quistadas, porém não podemos 
falar e escrever sobre a Educação 
Especial sem falar da Inclusiva, 
há uma necessidade de compro-
metimento com a diversidade 
escolar, pois ainda temos muitas 
resistências e tabus para serem 
quebrados.
 “Uma das maiores barrei-
ras para se mudar a Educação é 
a ausência de desafios, ou me-
lhor, a neutralização de todos os 
desequilíbrios que eles podem 
provocar na nossa velha forma 
de ensinar. E, por incrível que 
pareça, essa neutralização vem 
do próprio sistema educacional 
que se propõe a se modificar, que 
está investindo na inovação, nas 

pecial precisas ter uma boa co-
municação com os alunos e prin-
cipalmente com crianças, ser pa-
ciente e empático, ser flexível e 
dinâmico e ser bastante criativo e 
ser responsável.
 “A articulação entre os 
educadores é urgente, pois existe 
a necessidade de uma redefini-
ção do papel do professor e de 
sua forma de atuar, no pensa-
mento sistêmico. É necessário 
pensar na aprendizagem como 
um processo cooperativo e de 
transformação que proporcione 
a formação de alunos inseridos 
no mundo, e não mais em apenas 
uma comunidade local. Final-
mente pensar na Educação em 
relação aos aspectos da ética, da 
estética e da política; a educação 
fundamentada em um ideal de-
mocrático.” (Farfus. D, 2008; p. 
30).

TDAH – TRANSTORNO DE 
DEFICIT DE ATENÇÃO

 Esse transtorno é de causa 
genética que aparece na infância 
e que acompanha o indivíduo por 
toda a vida, a qual seus sintomas 
são impulsividade, inquietude e 
desatenção. Portadores de TDAH 
são amparados por lei recebendo 
um tratamento diferenciado na 
escola.

reformas do ensino para melho-
rar a sua qualidade. Se o momen-
to é o de enfrentar as mudanças 
provocadas pela inclusão esco-
lar, logo distorcemos o sentido 
dessa inovação, até mesmo no 
discurso pedagógico, reduzindo-
a a um grupo de alunos (no caso 
as pessoas com deficiência), e 
continuamos a excluir tantos ou-
tros alunos e mesmo a restringir 
a inserção daqueles com defici-
ência entre os que conseguem 
“acompanhar” as suas turmas 
escolares!” (MONTOAN 2003, 
p.26).
 A sociedade onde vive-
mos, em especial no país “Bra-
sil”, e pregado que o normal é 
sermos “todos” iguais, mas a dis-
criminação e o preconceito na 
prática social se encontra ainda 
em muitos lugares, há uma visão 
torcida da realidade, pessoas ex-
cluídas e jogadas à margem da 
sociedade, sem mesmo ter uma 
chance de lutar por seus objetivos 
tanto para trabalhar e estudar.  

 Comenta que as dificulda-
des relativas à escola e à apren-
dizagem, decorrentes do trans-
torno, tornam-se problema para o 
portador quando ele depende 
desses resultados para ter apro-
vação social e familiar. A autora 
ainda enfatiza que essas crianças 
não apresentam comprometi-
mento da sua capacidade intelec-
tual, mas a desatenção e a inquie-
tação se tornam impedimentos 
importantes para que a aprendi-
zagem ocorra com sucesso. (Ri-
beiro. V. M, 2013). 

manejo dos sintomas de modo a 
promover mudanças na rotina.” 
(Teixeira. G, 2013).

 “O plano de tratamento e 
a escolha das técnicas a serem 
aplicadas devem levar em consi-
deração o prejuízo dos sintomas, 
as comorbidades, a motivação do 
paciente e a disposição da famí-
lia. Assim, apesar da Terapia 
Cognitivo-Comportamental uti-
lizar um modelo estruturado e fo-
cado no problema, é importante 
que exista a flexibilidade para 
ajustar o tratamento e o uso das 
técnicas conforme a realidade do 
paciente e de sua família.” (Lysz-
kowski & Rohde, 2008).

 Algumas pessoas quando 
se referem a uma pessoa TDAH, 
muitos chegam a afirmar que 
TDAH não existe, chegam até 
afirmar que é uma “invenção” 
médica e da indústria farmacêu-
tica para terem lucros com o tra-
tamento. Existem duas catego-
rias sobre esse assunto.

 O TDAH e o transtorno 
muito comum crianças e adoles-
cente, os quais podem encami-
nhar para serviços especializa-
dos, pois esses transtornos 
acompanham o indivíduo na vida 
adulta embora os sintomas de 
“inquietude sejam mais tranqui-
los”. 
 Teixeira escreve sobre as 
intervenções: “As intervenções 
psicoeducativas se referem à 
educação e à aprendizagem de 
pais, professores e paciente 
acerca do transtorno, para que 
possam praticar estratégias de 

 Porém como podemos 
saber as causas do TDAH? Quero

 O primeiro são aqueles 
que quando são questionados so-
bre o assunto, respondem sobre 
suas “experiências pessoais”, 
porém esses profissionais nunca 
publicaram nem um artigo e não 
fazem parte de algum grupo cien-
tifico. O segundo grupo são os 
profissionais que querem vender 
algum tipo de tratamento e que 
pode se tratar de modo correto.
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informar que irei ser bastante 
objetivo, mas de forma simples, 
dando exemplos de algumas cau-
sas: as hereditariedades, sofri-
mento fetal, substância ingerida 
na gravidez e problemas familia-
res, dentre outros.
 “O TDAH apresenta pre-
juízos na atenção e no controle de 
comportamentos impulsivos, que 
afetam a noção de competência 
social e de controle da própria 
vida, e podem gerar pensamentos 
automáticos, capazes de causar 
comportamentos mal adaptati-
vos, porém não estão necessa-
riamente ligados a esquemas bá-
sicos ou crenças disfuncionais. 
Neste sentido, a abordagem da 
terapia cognitivo-comportamen-
tal é eficaz ao enfocar o controle 
e a inibição da impulsividade, 
gerando ajustes dos processos da 
atenção assim como do seu dire-
cionamento.” (Malloy. Diniz et 
al., 2011). 

TEA – TRANSTORNO DO 
ESPECTRO AUTISTA

 É um distúrbio do neuro-
desenvolvimento caracterizado 
por desenvolvimento que se afas-
ta do normal “anômalo”, os mes-
mos possuem manifestações de 
comportamentos repetitivos e es-
tereotipados, podendo apresentar 
um repertório restrito de interes-
ses.

 A pessoa com autismo tem 
dificuldade de comunicação, op-

 “De acordo com Orrú: Até 
1989, dizia-se, estatisticamente, 
que a síndrome acometia crian-
ças com idade a cada dez mil nas-
cidas. Manifestava-se, majorita-
riamente, em indivíduos do sexo 
masculino, sendo a cada quatro 
casos confirmados três do sexo 
masculino e um caso para o femi-
nino.” (ORRÚ, 2012, p.23).

tando pelo uso repetitivo do uso 
da linguagem e bloqueios para 
manter um diálogo, com isso as 
pessoas com autismo não conse-
guem usar gestos “como apontar 

 “A literatura mais recente 
na área classifica o TEA como 
um transtorno que possui varia-
ções e subdivide estas variações 
em pelo menos quatro catego-
rias, que variam do grau mais le-
ve (menos comprometido) até o 
mais alto grau (cujo comprome-
timento é maior), podendo ser 
assim divididos: a) Traços de au-
tismo (cujas características são 
bem leves); b) Síndrome de As-
perger (possuem alguns compro-
metimentos básicos, mas com um 
nível intelectual e de habilidades 
importantes); c) Autismo de alto 
funcionamento (os savant); d) 
Autismo Clássico (o que apresen-
ta maior comprometimento, in-
clusive intelectual).” (OLIVEI-
RA. Maria. 2016. Pag. 13).

 Vale lembrar que o autis-
ta também possui muitas habili-
dades, muitas vezes acima da 
média, em áreas bastante especí-
ficas como Arte, Matemática, 

para um objeto”, dando assim 
sentido a um diálogo. Eles, com 
frequência, evitam o contato vi-
sual, parecendo desatentos, rudes 
e desinteressados.

 Uma criança autista pos-
sui uma serie de limitação e difi-
culdade de brincar com outras 
crianças principalmente em gru-
po, e de identificar a função do 
brinquedo ou entender a regra do 
jogo. É bem comum o autista ter 
sensibilidade à luz, ao barulho, 
cores vivas e locais com muitas 
pessoas. Exemplo: “escola”.
 “Diante das dificuldades 
de socialização, crianças com 
TEA têm “pouca curiosidade 
social e por isso não aprendem a 
relatar acontecimentos de forma 
espontânea”. Portanto, por não 
saberem relatar sobre seus acon-
tecimentos diários, não enten-
dem quando são vítimas de 
agressões físicas ou verbais, e 
essa falta de entendimento se dá 
pela incompreensão de não per-
ceber as intenções das pessoas e 
suas reais ações.” (SILVA et al, 
2012, p.22).

 Algumas pessoas com au-
tismo podem apresentar interesse 
em movimentos repetitivos como 
a rotação da máquina de lavar, as 
hélices dos ventiladores e as ro-
das dos carros.

 Muitos especialistas nessa 
área procuram trabalhar para me-
lhorar a comunicação da pessoa 
que possui autismo, reforçando o 
comportamento através do objeto 
do desejo e com bastantes elo-
gios, trazendo à tona uma comu-
nicação mais ampla por trocas de 
figuras e bastante afetivo. Ofere-
cendo o recurso e o suporte visual 
ao autista, lhe proporcionando o 
mesmo distinguir entre o que pre-
cisa e o que deseja.

 “A criança com TEA pre-
cisa ser investigada pelos profis-
sionais de maneira criteriosa, 
“cada criança tem maior ou me-
nor facilidade com alguma á-
rea”, e será nesse ponto que os 
profissionais irão desenvolver 
sessões à serem trabalhadas com 
a criança “sempre com o foco em 
avanços para outras etapas”.” 
(SILVA, 2012, p. 157).
 “A Constituição Federal 
de 1988 traz, no seu a Art. 205,a 
seguinte afirmação: A educação, 
direito de todos e dever do Estado 
e da família, será promovida e 
incentivada com a colaboração 
da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para 
o trabalho.” (BRASIL, 1988, 
Art.205).

 A pessoa com autismo é 
afetada em três áreas: socializa-
ção, comunicação e comporta-
mento, quando essas não são tra-
tadas pode causar dor no autismo, 
com o tempo, se não realizadas as 
terapias devidamente, surgem as 
irritações gerando as crises ner-
vosas e um incômodo para o 
indivíduo.

Música, etc.. Mesmo elas ainda 
possuem dificuldades que podem 
proporcionar o espectro tanto no 
campo motor e comunicacional.
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PREVENÇÃO É O MELHOR CAMINHO

 É preciso ter noção que a Saúde só é garan-
tida com saneamento básico, educação de qualida-
de, excelente alimentação - esse conjunto (somado 
a outros fatores), promove a qualidade de vida que 
tento precisamos. 
 Todo investimento é bem-vindo (não ape-
nas em construção de Centros de Saúde / e medica-
mentos) - e o bom investimento traz retorno a lon-
go prazo: um povo com a saúde estabilizada gera 
conforto a quem governa - principalmente quando 
o governante traz boas intenções em seu Plano de 
Governo. (Logo - e entre parênteses, se faz bem 
escolher com sanidade em quem vai votar nas 
próximas eleições.)

 Parece difícil, não é mesmo? Mas, segundo 
a Constituição Federal de 1988, em seu Artigo 196, 
traz: “a saúde é direito de todos e dever do Estado, 
garantido mediante políticas sociais e econômicas 
que visem à redução do risco de doença e de outros 
agravos e ao acesso universal e igualitário às 
ações e serviços para sua promoção, proteção e 
recuperação”. 

 O Dia Mundial da Saúde, celebrado todos 
os anos em 7 de abril, marca o aniversário de fun-
dação da Organização Mundial da Saúde (OMS) 
em 1948 e a cada ano se concentra em uma preocu-
pação específica de Saúde Pública.
 Essa data tem por finalidade conscientizar a 
população a respeito da importância de manter o 
corpo e a mente saudáveis - e você sabe o que é 
manter corpo e mente saudáveis? Entendendo: 
quer dizer que uma pessoa saudável não é apenas 
aquela que não apresenta doença, mas, sim, 
aquela que está bem consigo mesma e também 
apresenta uma boa relação com a sociedade 
(corpo e espírito / alma / consciência).

- verde para falar da segurança no trabalho

- Cultura de Prevenção, - Saúde Mental no Traba-
lho, - Ergonomia e Postura Corporal, - Primeiros 
Socorros e Atendimento de Emergência, - Preven-
ção de Acidentes com Máquinas e Equipamentos.

 O mês de abril é marcado por duas campa-
nhas vinculadas à conscientização da população. 
As cores utilizadas para impulsionar o debate são: 

AZUL - o que pode ser feito:

- azul para dar visibilidade ao Transtorno do 
Espectro Autista (TEA).

VERDE - O que pode ser feito:

 Ao abordar temas como cultura de preven-
ção, saúde mental, ergonomia, primeiros socorros 
e prevenção de acidentes com máquinas e equipa-
mentos, as empresas podem contribuir para a cons-
trução de ambientes de trabalho mais seguros, sau-
dáveis e produtivos.

- Como não há causa, também não existe uma 
forma de prevenção contra o autismo. O que se 
pode fazer é tentar identificar se a criança 
apresenta sintomas do TEA (Transtorno do 
Espectro Autista) o quanto antes, para começar um 
tratamento o mais cedo possível

- Prof. Me. PEDRO CÉSAR ALVES

07 DE ABRIL 
DIA MUNDIAL

DA SAÚDE

HÁ CAMPANHAS QUE TEMOS QUE AJUDAR A DIVULGAR...

VERDE E AZUL

TODO TRATAMENTO DE SAÚDE 
DEVE SER ACOMPANHADO 

POR UM PROFISSIONAL
ESPECIALIZADO!
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DOAR FAZ PARTE

- Ter entre 16 e 69 anos, desde que a primeira doação 
tenha sido feita até 60 anos (menores de 18 anos - 
formulário de autorização);
- Pesar no mínimo 50kg;
- Estar descansado (ter dormido pelo menos 6 horas 
nas últimas 24 horas);
- Estar alimentado. Evitar alimentos gordurosos nas 3 
horas que antecedem a doação de sangue. Caso seja 
após o almoço, aguardar 2 horas;
- Não ter ingerido bebidas alcoólicas nas 12 horas que 
antecedem a doação;
- Não fumar nas 2 horas que antecedem a doação;

 Há alguns critérios básicos que precisam ser 
seguidos para o processo de ‘doação de sangue’:

- Não ter tido febre nos últimos 7 dias;

- Não estar grávida ou amamentando;
- Não estar com sintomas gripais;

- Não ter feito transfusão de sangue nos últimos 12 
meses;

- Não ter realizado piercing ou tatuagem nos últimos 6 
meses;
- Não ter feito cirurgia nos últimos 6 meses;  

 QUANDO DOAR SANGUE

 Qualquer pessoa que atenda aos critérios bási-
cos pode doar sangue. No entanto, é importante estar 
atento aos intervalos entre doações, para que o 
organismo tenha tempo de se recuperar.

 Doar sangue é um ato de solidariedade que 
pode salvar vidas. O sangue é essencial para diversos 
procedimentos médicos, como cirurgias, transplantes, 
tratamento de anemias e hemorragias.

 INTERVALO ENTRE DOAÇÕES

- Mulheres: 90 dias (máximo de 3 doações por ano).
- Homens: 60 dias (máximo de 4 doações por ano).

 

 Se você está saudável e atende aos critérios 
básicos, faça sua parte e contribua para manter os 
estoques de sangue do seu banco de sangue local.

 Lembre-se

 DOAR SANGUE É UM ATO DE AMOR!

- Prof. Me. PEDRO CÉSAR ALVES

QUEM PODE DOAR?

HÁ CAMPANHAS QUE TEMOS QUE AJUDAR A DIVULGAR... / PÁGINA PERMANENTE

DOE SEU TEMPO

Devemos doar um pouco do nosso tempo aos outros porque é uma forma de ajudar a tornar o mundo um lugar melhor. 
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LEITURA - COM CERTEZA -
É O MELHOR REMÉDIO!

COMO PARTICIPAR
Toda participação no Folhetim é voluntária! 

NORMAS DE PUBLICAÇÃO

* Todos os textos devem ser de cunho pessoal (podendo ser citados:  pesquisa / citações / livros).

*** Não é admitido citações contra denominações religiosas / ou pessoas (são descartados).

Os amigos vão conhecendo o Folhetim, de publicação mensal, repassam aos amigos, e os 
amigos aos amigos... E aqueles que gostam de escrever... Escrevem - e o Folhetim publica...

** As imagens: algumas são de circulação livre, de sites variados / outras de IA. **  

Se você gosta de escrever, escreva - envie o seu texto para apreciação...

** O autor, ao enviar o texto, torna-se o responsável pelo mesmo.
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